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Aproveitando  o  aniversário  da  IPIB.  a 
Assemblóia  Geral  da  igreja,  através  da 
Secretaria  de  Missões,  lança  o  projeto 
Natanael  que  prevê  dobrar  o  número  de 
membros  nos  próximos  4  anos.  Também  com 
ênfase  no  aniversário,  a  Secretaria  de  Música 

e  Liturgia  lança  concurso  para  escolha  do 
nome  do  hinário  presbiteriano  independente, 
que  deve  ser  lançado  em  2003,  centenário  da 
IPIB.  Como  relata  a  Palavra  do  Presidente  "*É 
tempo  de  comemorar  e  agradecer". 
(Páginas  3  e  5) 


Decisãi):  Comissão  Executiva  xe 
reunia  no  dia  l  V  de  junho  em  São 
l'(iulo  pura  traçar  novos  rumos 


^^^^^^  -  ^  ,1 


IPIB  •  PCUSAi  novM  cã^ctrlu 


Uma  comitiva  da  direção  da  IPIB  formada  pelo 
Presidente,  Rev.  Leontino  dos  Santos,  do  Secretário 
Executivo,  Éber  Lima,  do  V  Secretário,  Rev.  Hírcio 
Guimarães,  e  do  Secretário  de  Missões,  Rev.  Gerson 
Annunciação,  foi  para  os  Estados  Unidos  e,  dentre  outros 
resultados,  voltou  com  a  possibilidade  de  se  construir  a 
primeira  universidade  presbiteriana  independente.  Esta 
comitiva  também  esteve  junto  aos  missionários  da  SMI  que 
trabalham  naquele  país.  Veja  o  depoimento  dos  Revs. 
Jairton  e  Cláudio  e  de  suas  esposas,  Cristina  e  Ester, 
respectivamente.  (Matérias  nas  páginas  7  a  9) 


Semana  de  Oração 

p          o  Estandarte  resgata  neste 
i       número  a  tradicional  Semana  de 
^      Oração  pelo  aniversário  da  igreja. 
5       A  semana  começa  no  dia  25  de 
Q       julho  e  vai  até  o  dia  31.  Oremos 
?       pela  Igreja,  rumo  ao  centenário. 

Jornal  faz  uma  homenagem  aos  grandes  pastores:  Rev.  Jaime  Wr Ight,  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira  e  Rev.  Gerson  Bueno  . 
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Quem  não  tem  memória  não  tem  identidade 


No  livrt)  do  profeta  Isaías,  encon- 
tramos as  seguintes  palavras:  "O  Deus 
ntemo  di/  ao  seu  povo:  Eu,  eu  mes- 
mo lhes  dou  forças.  Então,  por  que 
vocês  fém  medo  dc  pessoas,  de  seres 
mortais  que  não  duram  mais  do  que  a 
palha  ?  Por  que  se  esquecem  do  Deus 
Eterno,  o  seu  criador,  aquele  que  es- 
tendeu o  céu  e  firmou  a  terra?"  (Isaías 
51.12-13), 

No  momento  em  que  essa  mensa- 
gem foi  proferida,  o  povo  de  Israel 
estava  passando  por  graves  dificulda- 
des- Os  judeus  tinham  sido  derrota- 
dos pelos  babilónios  e  obrigados  a  ir 
para  o  cativeiro.  O  templo  de  Jerusa- 
lém linha  sido  profanado  e  destruído. 

Pttdcrfamos  resumir  a  situação 
daquele  povo  di/endo  que  eslava  sem 
passado  e  sem  futuro.  Sem  passado 
porque  linha  sido  arrancado  de  sua 
terra  e  privado  do  ^cu  templo.  Sem 
futuro  portjue  não  possuía  nenhuma 
cs[)erança  tm  perspectiva  dc  retomar 
sua  caminhada  histórica. 

Foi  em  lais  circunstâncias  que  um 
profeta  foi  vocacionado  por  Deus  para 
pregar  perguntando:  "Por  que  se  es- 
quecem do  Deus  Eterno?"  Com  essa 
pergunta,  o  profeta  tocava  no  ponto 
nevrálgico  da  situação  vivida  pelos 
judeus.  De  fato.  o  problema  principal 


nào  era  a  perda  do  templo  ou  o  cati- 
veiro. O  verdadeiro  problema  era  o 
esquecimemo  de  Deus.  Os  judeus  es- 
tavam SC  esquecendo  do  que  Deus  fi- 
zera do  passado,  quando  sofreram  a 
amargura  do  cativeiro  nas  terras  do 
Egito.  Não  se  lembravam  que,  num 
passado  de  extrema  aflivão.  Deus  alu- 
ara com  mão  poderosa  e  braço  esten- 
dido. 

Nessa  perda  de  memória  é  que 
residia  o  perigo.  Se  essa  perda  de 
memória  persistisse,  os  judeus  não 
leriam  nenhum  futuro  como  povo. 
Sem  memória,  iriam  desaparecer  na 
poeira  da  história,  tomo  tantos  outros 
povos,  pois  não  teriam  mais  nenhuma 
identidade. 

Dc  fato.  o  que  dava  identidade  ao 
povo  de  Israel  era  a  sua  memória.  A 
memória  dos  atos  poderosos  de  Deus 
no  passado  era  a  sua  carcaterística  fun- 
damental. Aquele  era  um  povo  cuja 
identidade  estava  na  lembrança  per- 
manente de  ler  sido  escravo  no  Egito 
e  de  haver  sido  libertado  por  Deus, 
que  o  condu/ira  à  lerra  prometida. 

O  que  estamos  afirmando  sobre  o 
povo  de  Israel  vale  para  nós,  como 
Igreja  do  Senhor  Jesus  Cristo,  A  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
atravessa  momentos  de  dificuldades  e 


4  VEZ  DO  Leitor 


MAUA 


Li  e  fiquei  indignado  com  o  que  escreveu  o  Presbítero  Davi  de  Brito 
Maciel,  da  3"  IPl  de  Sorocaba,  na  coluna  "A  vez  do  Leitor  ",  sob  o  título 
"SOROCABA".  (O  Estandarte,  maio  de  1 999).  Como  Presbítero  e  mem- 
bro da  IPI.  não  posso  admilir  que  alguém  se  coloque  como  detentor  da 
verdade  absoluta  c  assuma  o  papel  de  procurador,  falando  em  nome  de 
uma  coletividade.  Afirmações  de  que:  "Não  é  vontade  do  povo  da  IPI  esta 
ordenação,  não  é  vontade  do  podo  da  IPI  a  participação  das  crianças  na 
Santa  Ceia",  afirmando  ainda;  "nào  encontrar  na  Bíblia  nenhum  funda- 
mento que  aprove  tal  ordenação",  não  representam,  em  absoluto,  o  pensa- 
mento da  maioria  do  povo  presbiteriano  independente.  Afirmações  desse 
nível  só  podem  ser  entendidas  como.  "machistas",  "pré-conccituosas". 
dignas  dos  melhores  tempos  da  ditadura  e  não  podem  ser  colocadas  como 
sendo  o  pensamento  do  povo  presbiteriano  independente.  Como  bem 
coloca  a  redaçâo.  o  Presbítero  tem  lodo  o  direito  de  dizer  o  que  pensa, 
desde  que  o  faça  em  seu  nome.  Outras  colocações  como.  chamar  "O 
Estandarte"  de  "marquetciro".  fazer  dc  "marketing  agressivo",  patece-me 
no  nunimo  insensato.  Não  pode  ser  entendido  como  "marqueteiro"  ou 
fazedor  de  "marketing"  um  órgão  oficial  que  abriu  espaço  para  que  o 
Presbítero  pudesse  emitir  sua  opinião.  Isto  poslo.  só  resla-me  parabenizar 
a  redação  pela  pmnlu  avsposta  dada.  mostrando  que  tudo  foi  feito  dentro 
da  mais  perfeita  legalidade:  parabenizar  as  mulheres,  pela  conquista  dc 
mais  esse  espaço  dentro  da  IPI  ( e  tenham  elas  a  plena  ceneza  dc  que  serão 
muito  bem  recebidas  na  maiona  de  mvssos  conselhos)  c  parabenizar  a  IPl 
do  Brasil,  pela  maturidade  adquirida  dentro  de  uma  nova  realidade  de 
mundo,  possibilitando  que  forças  sejam  somadas  e.  assim,  tenhamos  um 
povo  presbiteriano  independente  "MAIS  QUE  VENCEDOR". 

Presbítero  Moisés  José  de  Uma, 
membro  da  IPI  de  Maué  e  sscrelério  do  Presbitério  do  ABC 


0  SÃO  PAULO 

Notificação  referente  a  pu- 
blicação -  Venho  por  meio  desta 
notificar  ao  diretor  deste  órgão 
oficial  da  IPIB,  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  e  sua  equipe 
da  redação  um  erro  de  publica- 
ção no  artigo  da  seção  "Nossas 
igrejas",  página  8,  do  ano  106, 
número  5.  do  mês  de  maio  de 
1999.  Onde  se  lê:  "Rev.  WiUiam", 
leia-se;  "Bacharel  William",  por- 
que o  mesmo  ainda  não  concluiu 
as  exigências  da  Constituição 
para  receber  este  título. 

William  de  Souza  Ramos 


NR  '  Esclarecemos  que  a 
matéria  foi  escrita  pelos  mem- 
bros da  igreja  em  questão  e  so- 
mente publicada  e  editada  pela 
redação. 


de  grandes  desafios.  Vivemos  numa 
época  extremamente  complexa  do  pon- 
to de  vista  religioso. 

Diante  desse  quadro,  muitos  fi- 
cam desanimados  e  perguntam:  Será 
que  lemos  algum  futuro  como  igreja? 

Neste  mês  de  julho,  no  qual  co- 
memoramos mais  um  aniversário,  de- 
vemos recordar  o  que  aconieceu  com 
o  povo  judeu  no  cativeiro  babilónico. 
Houve  ali  um  profeta  que  proclamou 
que  era  necessário  voltar  os  olhos  para 
Deus  e  lembrar  tudo  o  que  sucedera 
no  passado  sob  sua  providência.  Na 
memória  estava  a  esperança  de  um 
novo  futuro. 

Isso  se  aplica  perfeitamente  a  nós. 
Temos  um  passado.  Sob  a  graça  de 
Deus.  possuímos  uma  história  para  con- 
tar. Se  perdermos  essa  memória,  perde- 
remos também  a  nossa  identidade. 

Os  judeus  do  Antigo  Testamento 
contavam  com  dois  recursos  pnnci- 
pais  para  a  preservação  da  memória. 
De  um  lado.  sempre  havia  grandes 
celebrações  religiosas.  Cada  uma  de- 
las servia  para  lembrar  algum  evento 
importante  do  passado.  De  outro  lado. 
existia  a  pregação  profética  que  recor- 
dava tudo  o  que  Deus  fizera  na  vida 
daquele  povo. 

Nós  também  dispomos  desses 


A't  i  .  Ui  rson:  "Na  memórui  esta  u 
esperança  de  um  novo Juniw" 

dois  insuoimentos  para  conservarmos 
viva  a  lembrança  de  nosso  passadQ.  A 
comemoração  do  "31  deJulho"éuma 
oportunidade  de  recordarmos  nossa 
jornada  quase  secular.  A  voz  proféti- 
ca é  recurso  precioso  para  não  40S 
esquecermos  das  bênçãos  necebiaãs. 

Vamos  utilizar  o  mês  de  julho  para 
preservar  a  memória.  Lembremo-nos 
do  que  Deus  já  fez  por  nós.  Certa- 
mente, iremos  nos  fortalecer  como 
Igreja  do  Senhor  Jesus  e  sentiremos 
novo  alento  para  prosseguirmos  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador". 

Rev.  Gersor)  é  diretor  do  jornal, 
pastor  da  1^  IPI  de  Osasco  e  diretor 
do  Seminário  de  São  Paulo 
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Julho/1999  O  Estandarte 

Pauvra  do  Presidente 


fíev.  Leontíno  Farías  dos  Santos 


Vamos  comemorar  e  agradecer 


Apesar  das  dificuldades 
naturais  e  ocasionais  que 

vão  surgindo  na 
administração  da  Igreja, 

Deus  nos  tem 
proporcionado  momentos 
de  alegria,  de  reflexão  e 
novos  desafios  em  relação 
ao  nosso  futuro.  Têm  sido 
oportunidades  de  edificação 
e  crescimento  com 
maturidade. 

Entre  os  motivos  de  gratidão  e  louvor  a  Deus 
queremos  destacar  os  seguintes: 

O  lançamento  do  Projeto  Natanael  -  No 
próximo  dia  31  de  julho,  estaremos  atingindo 
um  dos  mais  nobres  objetivos  de  nossa  cami- 
nhada, que  é  o  Projeto  Natanael,  que  resulta  de 
mais  um  esforço  missionário  de  nossa  Igreja, 
com  a  finalidade  de  promover  o  crescimento 


qualitativo  e  quantitativo  de  nossas  comunida- 
des. 

Esse  Projeto  foi  elaborado  a  partir  do  fato  de 
que  a  nossa  Igreja  não  tem  lido  um  crescimento 
satisfatório  nos  últimos  anos.  esiando  muito 
aquém  das  melhores  expectativa-s  em  relação  ao 
que  se  pode  esperarem  termos  de  seu  desempe- 
nho proporcionalmente  ao  crescimento  da  socie- 
dade civil.  Por  isso,  precisamos  desenvolver  es- 
tratégias de  crescimento  e  desenvolvimento  de 
nossas  comunidades,  de  maneira  competente, 
amadurecida  e  comprometida  com  os  desafios 
da  sociedade  em  que  vivemos. 

O  Projeto  Natanael  está  sendo  desenvolvido 
e  será  coordenado  pela  Secretaria  de  Missões  de 
nossa  Igreja,  lendo  como  seu  executivo  o  Rev. 
Marco  Antonio  Barbosa .  No  seu  conteúdo,  está 
o  desafio  de  que  cada  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  conquiste 
mais  um  para  a  Igreja,  nu  período  de  quatro  anos. 

Como  os  irmãos  perceberão,  não  se  trata  de 
um  projeto  baseado  em  um  modelo  único  de 
evangelização,  mas  de  uma  proposta  que  leva 
em  consideração  o  contexto  de  cada  região  e  as 
potencialidades  de  cada  comunidade  no  que  diz 
respeito  à  vocação  missionária  de  cada  Igreja 
local. 

Contamos  com  a  sua  adesão  .  com  a  sua 


parceria,  a  fim  dc  que,  somando  os  nossos  cs 
forços.  possamos  cumprir  o  impcnilivo  divmo 
de  "ir  c  pregar"  o  Evangelho  dc  Cristo  u  ioda 
criatura. 

Comemoração  do  3 1  de  .lulho  -  Neste  uno 
estamos  comemorando  9íi  anos  como  Igreja 
Presbiteriana  Indepcndenic  do  Brasil.  lemos 
muitos  miilivos  para  promovermos  uma 
comovente  comemoração  da  dala  com  açóes  de 
graças,  Primeiro,  pelo  nosso  histórico  compro- 
misso de  fidelidade  ã  Palavra  dc  Deus  na  procla- 
mação de  Seu  Evangelho.  lutando  pelo  resgate 
da  dignidade  humana  na  sociedade,  de  maneira 
livre,  sem  nos  deixarmos  influenciar  por  qual- 
quer tipo  de  imperialismo  cullural.  teológico,  éti- 
co, político  ou  económico;  segundo,  ptirque  des- 
de as  nossas  origens  é  nolória  a  nossa  vocação 
profética  como  Igreja  na  sociedade  brasileira, 
comprometida  com  as  necessidades  dos  pobres 
e  oprimidos,  vítmias  do  desamor  de  uma  socie- 
dade sem  alma;  terceiro,  porque  apesar  das  cri 
ses  e  conflitos  aos  quais  lodos  estamos  sujeitos 
no  mundo,  a  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  lem  procurado  ser  fiel  à  Palavra  de 
Deus  e  "as  portas  do  inferno  não  prevaleceram 
contra  ela",  quarto,  porque  pela  instrumental  idade 
dessa  Igreja  muitos  lèm  tido  a  oportunidade  de 
uma  nova  vida  por  inlermédio  de  Cristo,  supe- 


Rvv.  U'oniifio:  "(i/tfvíi»  Ju  t  ri.\i\  ii  IflR 
lem  [micunulo  sri  ju  l  ii 
Falavi-a  de  Deus" 

nmdo  necessidades  existenciais,  curando  feri- 
das do  corpí!  c  da  alma,  rcconciliundo-sc  consi- 
go mesmo,  com  o  próximo  e  com  Deus. 

Por  lodos  esses  e  outros  motivos,  precisa- 
mos louvar  a  Deus.  rcflciir  sobre  n  nosso  com- 
promisso com  Ele  e  com  o  próximo  no  mundo, 
cnnio  "guardadores  de  nossn  irmão",  desafia- 
dos por  uma  scKiedade  complexa,  eni  continua  e 
protimila  transtnnnuçSo,  carente  de  valores  do 
espírito  para  a  sua  sustentação  e  vida. 

yue  efn  cada  pcqueim  ou  grande  comunida- 
de presbiteriana  indepcndenic  neste  puís  haja 
consciência  dessa  necessidade  de  gratidão  e  lou- 
vor a  Deus.  II  que  isso  se  (aça  de  maneira  ex- 
pressiva, com  qualidade  e  compromisso  de  fide- 
lidade à  Palavra  de  Deus  e  à  nossa  Igreja. 

Rev.  Leontíno  é  presidente  da  Assembléla  Geral 
da  IPI8  e  pastor  da  IPI  de  Bela  Vista 


Regência  Coral 


A  Oficina!  Coral  do  Rio  de  Janeiro  promoverá  de  8  a  1 1  de  setembro  o  5"  Curso  Inlemacional 
de  Regência  Coral.  O  evento  se  realizará  das  9h  às  1 5h  e  das  1 4h  ás  1 7h  na  Casa  de  Rui  Barbosa, 
Rua  São  Clemente,  1 34  -  Botafogo  -  RJ  .  Ao  final  de  cada  dia  haverá  concertos  dos  grupos;  Canto 
em  Canio.  Coro  de  Câmara  Pró  Arte.  Coro  infantil  da  Universidade  Estadual  de  Undnna.  Coral 
Juvenil  Mackenzie  e  Coral  da  Comiurb. 

Informações:  telefax  (021)  238-0688 


Atualizoção  Teológica 


Técnica  e  Arte  da  Comunicação  da  Palavra.  Este  é  o  tema  da  19'  Semana  de  Atualização 
Teológica  do  Centro  Evangélico  Brasileiro  de  Estudos  Pastorais  (CEBEP)  que  será  realizado  de 
29  de  julho  a  l  de  agosto  em  Vinhedo,  São  Paulo. 

Informações  (019)  23 1  -0630  e  24 1  -0056 

Conferência  Missionária 

A  I' IPI  de  Campinas  realiza  de  15a  17deoulubroaSegunda  Conferência  Missionária.  A 
primeira  foi  em  abriu  e  arrecadou  RS  2.065.00. 

O  encontro  será  na  sede  da  Igreja:  Rua  Luzitana.  824/846 
Informações  Fone/Fax  (019)  23 1  -6789  ou 
http;www.geocílie.s.com/CapeCanaveral/Hangar/2359/secre,him 


Worl(sliop 


A  Coordenadoria  Regional  de  Umpismo  dc  Carapicuíba  reali/a  o  Workshop/99.  com  o  grupo 
Vencedores  por  Cristo.  A  festa  será  no  dia  7  de  agosto  das  9h30  às  1 7h  c  culln  às  I  yh.  Enirc  as 
oficinas  oferecidas  estão  técnica  vinal.  louvor  e  adoração,  música  com  criança,  guilona  e  violfto. 
conira-baixo,  bateria,  teclado  e  mixagcin  dc  som. 

Informações:  (011)  9945^  1 5  Alemão  ou  1011)  9 194-5688  Chiclete. 

Convocação 

Por  ordem  do  Sr.  Presidente.  Prcsb.  Hanani  l.ara,  convoco  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná, 
para  reunir-se  ordinariamente  nos  dias  3  e  4  de  julhn  deste  ano.  na  IPI  de  Foz  do  Iguaçu  -  R. 
Tocantins.  319.  Campos  do  Iguaçu,  com  início  Us  I  Oh  e  encerramenio  previsto  com  o  almoço  dc 

Rev.  Samueí  do  Prado. 
Secretário  Bxecutivo  do  Presbitério 

20  anos  da  nossa  UMPI 

Este  é  o  tema  do  encontro  que  a  nuicidadc  da  I "  UM  dc  Campinas  realiza  no  próximo  dia  7  dc 
agosto  das  9h30  ãs  22h.  Só  que  a  mocidade  cslará  reunindo  os  seus  inlegranles  de  1 979.  que  «ao 
eternos  umpisias. 

O  encontro  será  na  sede  da  Igreja:  Rua  Luzitana.  824/846 

Informações:  (019)  23 1  -6789  ou 

hiip:  ww  w.gcociiics.com/CapcCana  vcnil/Hangar/2359/umpi  79.him 


o  Estandarte 


Julho/1999 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  Wifíiam  Imin 


Um  apelo  de  desespero 

FBITO  por  um  pastor  sudanés 


i  1(1.»  Jliuíga^iin 


ihiKi  Ikic.!"  Pn-shile liana  localizada  numa 
alàeta  no  Sul  do  Sudão 


Um  pastor  da  República  do  Sudão  fa/ 
um  apelo  à  comunidade  crista  inicmacio 
nal.  no  sentido  de  lomar  medidas  enérgi- 
cas para  obrigar  o  governo  de  seu  país  a 
desistir  da  sua  política  de  discriminavào 
contra  os  cristãos  sudimescs. 

A  icntativa  do  governo  muçulnianocru 
impor  a  Stiaria  (lei  islâmica)  no  país.  n;i 
década  dc  80.  provocou  uma  revolta  no 
sul,  onde  a  maioria  da  população  é  crisl.i 
ou  animista,  iniciando  uma  guerra  civil  en- 
tre as  forças  do  governo  e  os  guerrilheiros 
do  Exiírcito  de  Libertação  do  Povo  Sudanês 
(SPLA).  O  pastor,  cujo  nome  nà<i  pode 
ser  publicado  devido  aos  risco  de  retalia- 

Zr:::SZ^^::^  .  ......  pa—  pc.o  Co.se.ho  dc  .^as 

(CM.)  realizado  ern  Genebra,  no  mês  de  março  ÚU.mo,  Em  seu  depoimento,  disse  o  pastor.  Desde 
19"  qu  indcu.  Sudão  alcançou  sua  independência  do  Reino  Unido),  nenhuma 
onsta^ída".  -Quando  as  igrejas  fa/em  requenincnto  ao  governo  pedindo  terreno  para  constru  m 
Lmp  os,  é  praxe  sempre  negÍr-lhes  o  pedido.  Além  disso,  os  cnslãos  sudancses  enfren  am  out  os 
S  ulos  Uinbém,  h'  restrições  quanto  ao  livre  trânsito  de  pastore.,  discnmmaçao  contra  emtao 
quanio  a  emprego  e  severa  pumçào  a  muçulmanos  que  se  convertem  ao  cr.stiamsmo.  Num  país 

devastadora  é  a  proibição  por  lei  de  prcstar-se  assistência  social  aos  cristãos:  somente  muçulmanos 
sào  elegíveis  para  tais  benefícios.  Essa  medida  do  governo  do  Sudão  tem  por  objetivo  manter  os 
cristãos  na  mais  abjela  pobrc/a. 

O  pastor  sudanes  reconhece  que  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CM.)  e  outras  entidades  das 
Igrejas  muito  lêm  feito  para  aliviar  a  irágica  situação  dos  cristãos  no  Sudão.  Suplicou,  entretanto,  às 
igrejas  110  mundo,  que  exerçam  pressão  soba-  seus  respectivos  governos  com  vigor  redobrado,  para 
pôr  llm  à  perseguição  olkial  contra  os  cristãos  do  seu  país. 

(Nola-se  que  a  despeito  da  sistemática  perseguição  contra  os  cristãos,  o  Sudão  é  um  dos  países 
do  mundo  onde  mais  cresce  o  cristiíuiismo). 

Ministros  esquimós  são  ordenados 

FEITA  pelo  Presbiiério  do  Yukon  no  Alasca  a  ordenação  de  candidatos  esquimós 

Uma  das  marcas  do  l>resbiteriamsmo  é  um  ministério  instmído.  A  vocação  de  Deus  para  o 
ministério  inclui  a  experiência  pessoal  do  chamado  divino  por  parte  do  candidato.  Inclui  também  a 
capacidade  inieleciual  de  cumprir  o  ministério  em  esclarecida  ndelidade.  .sso  nrquer  o  estudo 
adequado  das  Escrituras  e  da  Teologia  bem  como  das  maténas  relacionadas  com  as  atuais  realida- 
des sociais  e  culturais  do  mundo  moderno,  Nomialmente.  esses  estudos  são  feitos  em  faculdades 
c  seminários,  Entretanto,  em  situações  extraordinárias,  que  impossibilitam  o  estudo  académico 
formal,  presbitérios  ordenam  candidatos  aulodidaias  de  vocação  reconhecida  pela  igreja,  como  na 
notícia  que  passamos  a  dar. 

No  mês  dc  fevereiro  passado,  o  Presbitério  do  Yukon.  no  Alasca,  reuniu-se  ires  dias  em 
Bamiw  ■  a  cidade  dos  EUA  mais  próxima  do  Pólo  Norte  e  480  kilômelms  acima  do  Círculo  Polar 
Ârtico.  A  temperatura  do  lado  de  fora  era  de  45  graus  centígrados  negativos,  mas  denuo  da  igreja 
Utqiagvik.  onde  eslava  reunido  o  Presbitério,  predominavao  caloroso  espírito  de  unanimidade  na 
votação  afirmativa  em  favor  da  ordenação  de  dois  evangelistas  leigos  esquimós  para  o  ministério 
da  Palavra  c  Sacramenlos,  Sua  ordenação  havia  sido  recomendada  pelo  Comité  Americano  Nativo 
de  Assessoria  do  Presbitério,  de  acordo  com  as  provisões  da  Constituição  da  Igreja  Presbilenana 
dos  Eslados  Unidos,  a  qual  permite  a  ordenação  de  "candidatos  cxlraordinàrios"  sem  as  exigências 
nonnais  dc  preparo  ucadêmico. 

Os  candidatos  eram:  Timóteo  Gologerlen,  presbítero  da  Igreja  de  Nome  desde  1975.  Em 
1992.  foi  comissionado  como  missioná- 
rio para  trabalhar  enire  o  povo  esquimó  1  -  ^^^^C 
na  Sibéria,  Seu  /elo  nessa  obra  fe/  com 
que  ficasse  conhecido  como  "o  apóstolo 
do  Ánico  Oeste",  O  outro  candidato. 
Isaque  Akostchook.  presbítero  da  igreja 
que  granjeou  o  título  de  "o  apóstolo  do 
Ârtico,  Leste",  foi  atuanle  na  organiza- 
ção de  duas  igrejas  americsmas  nativas,  a 
de  Nuiqsol  ( 1975)  e  a  de  Atqasuk  ( 1990), 
A  igreja  Utqiagvik,  onde  o  Presbité- 


(à  fSíi)  receni  onti-nudo  Rev.  Tunateo 
Gologerlen.  do  Preshiiéi  io  do  Yukon  com 
pi-esbiíeros  esquimós 


rio  se  reuniu,  foi  organizada  em  1899. 
Todos  os  seus  membros  são  esquimós. 
Representando  22  igrejas  e  Í.246  mem- 
bn>s  comungantes.  o  Presbiténo  de  Yukon 
comiu/  suas  .sessões  cm  quatro  línguas:  Yupik  Siberiana  e  Inupiaq  (Esquimó),  mais  a  Coreana  c 
Inglês,  (nota-sc  que  otemio  "americano  nativo"  rcfcre-sc  ao  povo  indígena  da  Aménca  do  Norte). 


Pedido  aos  músicos  evangélicos 

FE/70  pelo  Conselho  Latino-Amerícano  de  Igrejas  (CLAI) 
Uma  Xamaberta  aos  músicos  latino-americanos^publicadapelaRededeEvangdi^^^^^^^ 
Liturl  do  CLAI.  apela  aos  conjuntos  e  gmpos  musicais  evangélicos  para  que  cnem  musica 

'''t:^:!:^^o.  ~  protestan.es  de  Jovens  introduziram  nas  ^^s 
hinos  e  cânticos  cristãos  com  ritmos  e  linhas  melódicas  penianas,  cubanas,  mexicanas  e  bra.  ilei- 
Íâs  Porém  os  grupos  mais  populares  são  os  que  preferem  cânticos  que  imitam  a  musica 
i-vaneélica  produzida  nos  EUA,  .     ,   .  , 

Essa  carta  aberta  distribuída  pelo  CLAI  foi  escrita  por  um  compositor  lalino-amencano  sob 
o  pseudónimo  de  "Antônio  Peralta".  Escreve  ele:  "Deus  criou  todas  as  culturas  e  as  ama 
querendo  ser  louvado  e  exaltado  conforme  o  estilo  próprio  da  cultura  de  cada  povo  A  carta 
TcTe  ve  ■■o  pm/er  indescritível  de  se  ouvir  cristãos  de  outras  culturas  cantarem  louvores  a  Deus 
com  lodo  o  coração,  na  linguagem  e  estilo  próprios... Creio  que  músicos  podem  instilar  no  povo 
d  D  US  uma  apreciação  pelo  que  é  nosso,  sem  cair  na  cilada  de  Satanás  de  achar  melhor  o  que 
Teseiro"  Mas.acarí.  também  frisa queosmúsicosdevcm, ao mcsmot^^^^ 

na  armadilha  de  pensar  que  "somente  o  que  é  nosso  tem  valor",  e  aconselha  os  músicos  laimo- 
lerk^osaseconsideLemcomopanedeuma-grandesinfoniacelcsuaUomtodaanaçaoe 

cultura  desempenhando  seu  próprio  papel". 

Pecado  Original 

DITO  pelo  professor  George  M.  Marsden,  em  seu  livro. 
"A  Chocante  idéia  de  uma  cultura  crístã",  Oxford.  1997. 

-O  cristianismo  tradicional  vê  o  ser  humano  tanto  como  a  coroa  da  criação,  quanto  como  a  escória 
da  terra.  Empregamos  nossos  dons  tecnológicos  para  fabncar  armas  terríveis  de  destruição.  Nosso 
conhecimento  el^xperiência  da  economia  sobre  a  qual  se  chega  à  prospendade  também  gera  ganância 
incontrolável,  levando-nos  a  explorar  cs  fracos  e  a  destruir  o  meio  ambiente.  Nossos  sistemas 
políticos  evoluídos  e  nossas  esperanças  de  criar  sistemas  mais  aperteiçoados  justificam  a  gueira.  a 
escravidão  de  populações  inteiras  e  o  extermínio  de  civilizações.  E  impo,ssívet  erradicar  tais  vícios 
humanos  uma  ve/  que  surgem  de  nossas  qualidades  mais  nobres:  nossa  habilidade  em  criar,  em 
tomar  decisões,  em  construir  e  em  estabelecer  ordem  e  justiça.  Até  a  nossa  capacidade  de  amar 
transforma-se  num  amor  desordenado  pelos  nossos  familiares,  nossa  comunidade,  nosso  grupo 
social  nosso  país.  No  coração  de  lodos  os  nossos  vícios  encontra-se  o  pecado  original  -  a  crença  de 
que  podemos  ser"como  Deus",  criadores  sem  limites  e  senhores  do  nosso  própno  destino  . 


Ressurgimento  protestante 

ACONTECIDO  na  China 

O  número  de  protestantes  na  China  cresce  dia  a  dia.  conforme  as  últimas  estatísticas  oficiais 
daquele  pius  -  o  mais  populoso  do  planeta  (  1  bilhão  e  25  milhões  de  almas).  O  Conselho  Cristão  da 
China,  ao  qual  pertence  a  maiona  das  comunidades  protestantes  chinesas,  estima  em  1 1  milhões  o 
número  de  membros  balizados,  que  se  reúnem  regularmente 
no  Dia  do  Senhor,  em  12.000  igrejas,  sob  a  liderança  de 
18.000  ministros. 

Embora  proibida  durante  a  "Revolução  Cultura!"  ( 1966- 
1976).  as  religiões  -  e  especialmente  o  cristianismo  -  volta- 
ram com  uma  pujança  inusitada,  a  partir  da  década  de  80,  O 
protestantismo  chinês  considera-se  como  "pós- 
deiuiminacional".  Durante  os  séculos  19  e  20.  as  igrejas  re- 
formadas e  presbiterianas  da  Aménca  do  Norte  e  da  Europa, 
coiilribuíram  para  o  desenvolvimento  da  educação  e  da  a.ssis- 
tcncia  médica  e  social,  na  nação  chinesa.  Apesar  de  hoje  não 
existirem  mais  igrejas  denominadas  presbiterianas  ou  refor- 
madas, a  Tradição  Reformada  continua  viva.  dando  sua  con- 
tribuição distintiva  para  o  protestantismo  chinês,  nas  áreas  de 
liturgia,  espiritualidade,  teologia,  educação  e  sistema 
presbiteriano  de  governo  eclesiástico.  Há  1 6  seminários  teo- 
lógicos na  China,  cujo  ensino  se  norteia  por  princípios  refor- 
mados, 

O  Conselho  Cristão  da  China  foi  aceito  como  membro 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  tCMI),  em  1991.Maniém 
relações  estreitas  com  diversas  igrejas  reformadas  e 
presbiterianas  em  todo  mundo. 


Bispo  presidente  do 

Conselho  Cristão 
da  China 


FONTES,  a  Família  Reíormada  Mundial  (AMIR).  Mission 
Yearbook  (IP-EUA)  Notícias  Internacionais  Ecuménicas  (CMI),  Presbytehan  Outlook  (IP-EUA).  Rápidas 

(CLAI) 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IP  (EUA),  membro  da  equipe  pastoral  da  1^  IPI  de  São  Paulo, 
professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981 


Julho/1999 


O  Estandarte 


31  DE  Julho 


Lançado  o  projeto  Natanael 


Entendendo  a  Igreja  como  essencial- 
nienle  missionána.  a  Comissãti  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  através  da  Secretaria 
de  Missões,  convoca  ioda  u  família 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  ao 
crescimenlo  mtegral.  Porém,  no  Reino  de 
Deas  não  hã  crescimento  sem  evangelização 
e  discipulado.  Quantidade  {evangelização) 
e  qualidade  (discipulado)  devem  caminhar 
junlos.  Para  que  lai  crescimento  aconteça, 
idealizou-se  o  Pnijelo  Natanael,  cujo  slogan 
é:  LANÇANDO  AS  REDES!. 

Natanael  foi  um  personagem  marcanle 
no  ministério  de  Jesus.  Ele  fora  trazido  e 
apresentado  a  Cristo  através  de  seu  irmão, 
Filipe.  A  visão  evangelislica  de  Filipe  pro- 
porcionou a  Natanael  a  possibilidade  de 
ter  o  maior  e  o  mais  transformador  encon- 
tro de  sua  vida,  Filipe  nào  foi  egoísta. 
Achou  o  Messias  e  o  compartilhou  com  o 


seu  irmão,  que  por  usa  vez  foi  corren- 
do avistar-se  com  Jesus. 

O  desejo  de  toda  a  direção  maior  da 
IPI  do  Brasil  é  que  sigamos  os  passos 
de  Filipe  e  que  apresentemos  os  nos- 
sos "Nalanaéis"  ao  Senhor  Jesus.  A 
proposta  é  que  nos  próximos  quatro 
anos.  isto  é,  nas  proximidades  do  cen- 
tenário de  nascimento  da  IPI  do  Brasil, 
tenhamos  dobrado  o  número  de  mem- 
bros de  nossas  igrejas.  Isso  é  possível 
com  motivação,  trabalho  e  fé  na  ofwro- 
sa  ação  do  Espírito  Santo.  VAMOS  AO 
TRABALHO! 

fíev.  Marco  Antonio  Barbosa. 
Diretor  Nacional  do  Projeto  Natanael  e 
Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira 
Coordenador  Nacional 


Hinário  saí  em  2003 


A  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  teve 
sua  primeira  reunião  de  planejamento  de 
trabalho  em  maio  e  a  principal  resolução 
foi  a  retomada  da  publicação  do  hinário  da 
IPIB  Além  da  continuidade  do  Projeto 
Canteiro  (hmáno) ,  a  SML  pretende  reali- 
zar congressos,  ministrar  cursos  abrangen- 
do várias  regiões  do  Brasil,  coletare  publi- 
car matenal  musical  paracnanças- 

Segundo  a  Professora  Prof  Elisabete  J 
C-  Damião  Alves,  nílatora  da  SML.  a  publi- 
cação do  hináno  da  IPIB  é  um  dos  grandes 
desafios  da  Secretaria.  Por  isso.  a  SML  está 
lançando  um  concurso  (veja  texto)  para  a 
escolha  do  nome  do  hinário.  Para  o  concur- 
so, a  SML  está  enviando  às  igrejas  um  ques- 
tionário para  que  eslas  respondam  sobre  os 
hinos  que  são  cantados  do  "Salmos  e  Hinos" 
para  inclusão  no  novo  hinário. 


A  SML  é  composta  dos  seguintes 
irmãos:  ProP  Elisabete  J.  C.  Damião 
Alves  (Secretária),  Rev.  Elizeu 
Rodrigues  Cremm,  Rev.  Fernando 
Bonoletto  Filho.  Rev  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira.  Prof  Elaine  Miranda  Gui- 
marães. Presb  Herme  Mendes  Rangel. 
ProP  Marieny  Barbosa  Estevão.  Prof. 
Nelson  Rodrigues  da  Silva  Filho.  Rev 
Odair  Pedroso  Mateus  e  Rev.  Richard 
William  Irwm. 

A  Secretaria  de  Música  e  Liturgia 
deseja  colaborar  para  o  enriquecimento 
da  música  litúrgica  de  forma  que  ela 
seja  realmente  uma  expressão  de  fé  c 
de  vida  cristã.  "Pedimos  a  sua  colabo- 
ração enviando  composições,  orando 
pelo  nosso  trabalho,  Assim,  que  Deus 
nos  ajude". 


Grande  concurso 


É  isso  mesmo!  Chegou  o  moinenio  de 
escolhermos  o  nome  do  hinário 
presbiteriano  independente  que  senS  lan- 
çado durante  as  celebrações  do  centenário 
da  IPIB  em  2003.  Vamos  colher  nos  mui- 
tos canteiros,  especialmente  no  "Salmos  e 
Hino.s".  hinos  para  compor  o  nosso  hiná- 
no. 

O  nome  do  nosso  hinário  precisa  ser 
Autêntico  -  Que  ninguém  usou  antes;  Cri- 
ativo -  Para  representar  o  coração  de  uma 
igreja  brasileira;  e  Musical  -  Gostoso  de 
pronunciar  e  de  se  ouvir. 

Se  o  nome  tiver  essas  características, 
será  maravilhoso  e  vai  alegrar  o  coração 
de  todo  o  nosso  "arraial"  e  também  o  co- 
ração de  Deus.  criador  de  todas  as  coisas 
bonitas. 

JÚRI  -  A  SML  vai  nomear  um  júri 
para  escolher  n  nome  do  hin-ino 


PRÉMIOS  -  O  vencedor  terá  o 
seu  nome  na  apresentação  do  hiná- 
rio e  receberá  um  prémio  especial 

PARTICIPE  -  Envie  sua-s  suges- 
tões !  (Você  pode  enviar  mais  de 
uma).  Elas  serão  mantidas  em  sigi- 
lo por  você  e  pela  SML  até  o  dia  da 
escolha.  Se  houver  sugestões  iguais, 
será  premiada  a  que  chegou  primei- 
ro. As  canas  sõ  serão  jberias  peli) 
júri. 

Como  enviar  a  correspondência : 

1-  Antes  de  tudo.  faça  xerox  dj 
cana  e  guarde  em  seu  arquivo. 

2-  Mande  il  SML  -  Concurso 
Para  Quem  Gosta  de  Louvar  -  Rua 
Amaral  Gurgel.  452/SL  -  São  Vau- 
lo/SP  0122I-0(X).  Participe!  Breve 
chegará  para  o  seu  pastor  um  ques- 
lionrino  uhnndo  essa  oponiinidiide 


Sermões 


Como  se  tornar  um  cristão  medíocre  -  (romanos  12) 


'  Nunca  leia  a  Bfltlia,  ou  leiíi  muito  pouco 

•  Não  tenha  momento  a  sós  com  Deus  durante  a  sciiumu,  para  orar,  meditar  nu  l^kluvra  c  estudá-k  com 
amor. 

•  Vá  muilo  pouco  à  igreja.  Uma  vez  ao  més  já  é  o  suficiente. 

•  Não  SC  envolva  com  os  ministérios  da  igreja  c.  sc  vtxi  sc  envolver.  nSo  o  Icvc  muito  a  sírio  e  faça  as 
coisas  sempre  com  má  vontade, 

•  Elogie  muilo  os  irmãos  ou  os  1(derc\  da  igreja  quando  cies  estiverem  presentes  e,  na  aus6ncia.  fale  muito 
mal  deles, 

•  Não  perdoe  ninguém,  isto  é  coisa  pani  fracos,  c  jamais  entregue  o  seu  dfiimo  4  igreja.  Nunca  evangelize 
alguém  c  jamais  tenha  misericórdia  das  pessoiLs  nccessiiudas. 

•  Tenha  um  coração  cheio  de  revolta,  inveja,  cobiça  c  nio  deixe  a  graça  de  Deus  limpá-lo,  Deixc-o  sempre 
cheio  dos  desejos  da  canie, 

•  Nunca  agradeça  a  Deus  pelo  seu  cuidado,  ao  contrário,  murmure  muilo  c  esteja  sempre  in.satisfeiu)  com 
ávida. 

"  Sempre  que  lhe  perguntarem  qual  sua  religião,  dit;a  que  voei  é  "crisliVo". 

Faça  isto.  e  vtHê  sem  dúvida  scrú  um  cristão  mcdíocn:.  nominal, 
superficial  e  cm  declínio  espiritual. 

Mas  ouça.  não  é  isto  que  Deus  quer  para  seus  discípulo».  Não  tf  esta 
a  sua  vontade  Ele  quer  contar  com  cristflos  autênticos,  verdadeiros, 
frutíferos,  abençoados,  cheios  de  amor  por  Ele  c  pelo  pnSximo. 

O  capítulo  12  de  Romanos  nos  ensina  como  Deus  quer  os  seus 
discípulos 

r  ■  nffríandt)  a  vida  aa  Srnhor.  (v.  2). 

O  cristão  autêntico  com  sinceridade  oferece  sua  vida  a  Deus,  Tem 
convicção  de  que  não  hií  nada  nesic  mundo  que  seja  melhor  do  que  estar 
cm  sua  presença  em  adoração,  oração  e  serviço,  Sube  que  é  grande  o 
privilegio  de  lê-Lo  como  Senhor  e  tem  pra/er  em  seus  caminhos. 
Infeli/menic.  um  dos  grandes  erros  do  cnstianiMiio  niodctno  é  ii  ideo- 
logia do  consumo  de  Deus,  Busca-se  a  bic.  por  aquilo  que  1:1c  pode  dar 
(  "Prospcrid;ide  económica".  ■'Sucesso",  "imunidade  a  doenças",  ctc.)  e 

não  por  aquilo  que  Ele  é  em  sua  grande/a  c  glória  Muitos  O  biwcam  -—  ^^^^^.^ 

para  se  servirem  Dele  e  não  para  servirem  a  Ele.  Por  isso.  tonia-sc 
aiualfisimo  o  clamor  de  Paulo:  "Rogo-vos  pois  irmãos  , que  apresenteis  os  vossos  corpos  como  socntício 
vivo.  sanio  c  agradável  a  Deus,,, Para  que  cxperimcnicis  qual  seja  a  sua  boa  c  atjradávcl  vontade  "  (V.l-2),  E 
impossível  sermos  cristãos  autênticos  sem  uma  paixão  viva  pciu  Senhor,  Um  dos  smibolos  dc  Calvino  era 
uma  mão  segurando  um  coração,  cercado  por  uma  expressão  que  di/ia  •'Ofercço-te  meu  coração.  Senhor, 
pronta  e  sinceramente"  Será  que  lemos  feilo  esta  preciosa  otena? 

^--I^nvolveitdo-se  com  ateuin  minimério  (  v.4-8)  Quando  nos  entregamos  a  Deus  de  lodo  o  coniçllo.  Ele 
nos  separa  para  algum  ministério  Atinai,  quer  contar  com  todos  os  seus  filhos  para  ajudarem  na  expansflo  dc 
seu  Reino  Em  áreas  as  mais  variadas  ( Vs,  4-8),  Ele  quer  usar  os  seus  discípulos,  E  preciso  disccmimenlo  para 
compreender  sua  vontade  para  nossas  vidas,  Alguns  são  escolhidos  pata  o  pastorado,  outros  pata  exercer 
misericórdia  outros  para  evangelistas,  outros  para  contribuição,  outros  pura  a  tirução.  ele  (  ada  tnslflo  deve 
dcscohnr  cm  que  área  Deus  quer  usá-lo  c.  então,  a  panir  disto,  dar  o  melhor  dc  si  para  sua  obia.  itaballiando 
nela  com  amor.  dedicação  c  fidelidade  Lcmbrando  se  de  que.  quem  irabulha  para  o  Senhor,  nã..  trabalha  cin 
vão  (  I  Cor  IS  SS)  Em  1996.  quando  pregava  em  algumas  igrejas  do  Chile,  conheci  uma  senhora  dc 
aproximadamente  80  anos.  Dona  Esmennda  Ramos.  Visiiandt.  a  em  sua  casa.  uma  casa  simples  em  um  bairro 
pobre  da  cidade  de  Vallenar.  meu  coração  se  encheu  de  alegria  c  gralidSo  a  Deus  por  saber  que.  ao  lonjio  dos 
anos  Dona  Esmennda  já  havia  recolhido  cm  sua  casa  mais  dc  lOI)  crianças  órHls  c  abandonadas.  Ali.  dava- lhes 
piio  educação  carinh..  e  lambém  o  Evangelho  dc  Jesus,  De/cnas  e  dc/enas  dc  vidas  loram  abençoadas  Na 
parede  de  sua  casa,  há  uma  placa  entregue  pelo  presidente  do  Chile,  agradecendo- liie  pot  sua  ajuda  ãquela 
nação  Muno  mais  que  ajudar  a  nação.  D  Ksmcrindu.  com  fidelidade  ã  sua  v.xação.  ajudou  a  estender  o  Reino 
de  Deus  naquela  região  do  mundo.  Uma  mulher  usada  por  Deus  Um  cristão  autêntico  não  consegue  viver  sem 
se  envolver  com  algum  ministério  na  igreja  de  Cristo.  Que  possamos  todos  di/cr:  "Senhor,  que  queics  que  eu 
te  façaT"  'Eis-me  aqui!" 

I'.  R,..r«ndo  o  cn.«inhn  da  amor  {v.9-20i:  A  Palavra  de  Deus  diz  que  nos  último»  tempos  o  amor  dc 
muitos  se  esfriaria  A  impressão  que  lenho  é  que  estamos  muitn  pobres  dc  amor  Tem  se  esfriado  o  nosso  arnor 
Dor  Deus  pelos  nossos  irmãos,  pelas  almas  perdidas  c  pelos  pobres  c  abandonados,  que  estão  à  nossa  volta. 
Ureja-s  vazias  de  amor  são  igrejius  va/ias  da  presença  de  Deus  E  preciso  uma  rev,.luçáo  de  amor  enuiosm 
ifire  as  Esta  chama  não  pode  se  apagar  no  coração  dos  cnstãos,  A  exorlaçán  de  Paulo  ainda  hoje  é  muilo 
válida  "Amai-vos  cordialmente  uns  aos  outros  com  amor  f.alcrnal"(  v.M- 1 0).  O  cristão  autentico  deve  sc  deim 
dominar  peio  amor  Amor  sincero,  que  se  apega  ao  bem.  que  não  se  vinga,  que  busca  a  pa/  e  retribui  o  mal  com 
o  bem  Nesta  dircç-âo.  um  outro  apelo  do  apóstolo  precisa  ser  lembrado,  "O  Senhor  vos  faça  crescer  e  aumentar 
o  amor  uns  para  com  os  outros  e  para  com  lodos"  (1  Ts  3:l2t  Que  o  Senhor  multiplique    n<..sso  amot' 

^Sfóc  cristãos  lemos  sid<i  '  Autênticos  ou  .neJíocres  '  Supcrticlal^  ou  li  utlktos '  Que  ,^,ssanms  nos 
oferecer  a  Deus  com  toda  sinceridade  da  alm.  Que  poss..mos  nos  envolver  cm  o  ministério  que  Deus  n.is  tem 
reservado  em  sua  sabedoria  e  glória.  Que  possamos  amar  aos  irmãos  com  amor  sincero,  nao  dc  palavra.s.  ma5 
de  faio  c  dc  verdade.  Que  pt)ssjmos  buscar  a  san.ificaçã»  a  cada  dia  c  sermos  cristãos  frutíferos  e  exalar,  onde 
quer  que  cstejamoN.  o  "bom  perfume  de  Cristo". 


Secretaria  de  Musica  e  Liturgia 


Escreva  para  o  Rev  Valdir  Alvaa 
Av.  Senador  Souza  Neves.  455  Apto  101  -  86900^00  ■  Jandaia  do  Sul  ■  PR- 
tone  fax  (043)  432-3329  -  aevreis@inbrapenet.com.br 


o  Estandarte 


Julho/1999 


DIRETORIA 


150  dias  administrando  a  Igreja 

(Relatório  da  Direção  da  IPIB  sobre  os  primeiros  passos  de  seu  trabalho) 


Encaminhamos  recentemente  à  Comissão 
Executiva  o  relatório  das  açõcs  da  Direloria  da 
IPIB.  intitulado  '  1 50  dias  administrando  a  Igre- 
ja", No  entanto,  sentimos  que  era  preciso  passar 
também  à  Igreja,  de  uma  fonna  mais  díreta.  as 
mesmas  informações.  Esperamos  que.  com  esse 
relatório,  todos  possam  ter  uma  visão  mais  am- 
pla do  que  está  acontecendo  em  nossa  denomi- 
nação em  termos  administrativos.  A  Diretoria  da 
Igreja  coloca-se  à  disposição  de  todos  para  qual- 
quer esclarecimento  adicional, 

I  )  Desafios  dos  primeiros  dias; 

Iniciamos  nossa  gestão  buscando  conhecer 
mais  de  perto  as  realidades  da  administração  da 
Igreja-  Encontramos  o  Escritório  Central  cm  más 
condições  de  conservação,  o  que  nos  fez  de  ime- 
diato rcadequar  o  espaço,  instalando  a  presidên- 
cia da  Igreja  no  segundo  andar  do  Edifício 
Marina,  Procedemos  também  a  algumas  refor- 
mas de  peí]uena  monta.  A  Secretaria  Executiva 
inslalou-se  com  uma  sub-scde  em  Londrina,  no 
Seminário  Teológico  "Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho",  O  Seminário  cedeu  com  alegria  e 
prontidão  o  referido  espaço,  entendendo  ser  isso 
uma  contribuição  importante  à  administração  da 
Igreja. 

Bu8C0u-se  dar  melhores  condições  de  fun- 
cionamento à  Associação  Evangélica  Pendão 
Real.  que  ocupa  também  uma  sala  do  Escritóno 
Central.  Por  um  acordo  celebrado  com  a  3*  IPi 
de  Sào  Paulo  e  a  administração  da  Igreja,  a  Se- 
cretaria de  Adultos  e  a  revista  "Alvorada"  esta- 
rão (Kupando  um  espaço  no  edifício  da  referida 
igreja,  onde  também  será  feita  a  expedição  dos 
periódicos  denomtnacionais. 

O  Presidente  c  o  Secretário  Executivo  pro- 
curaram estar  em  todas  as  reuniões  inaugurais 
das  secretarias  e  departamentos  da  Igreja.  Na 
verdade,  a  estratégia  da  Diretoria  foi  a  de  dar 
todo  o  apoio  aos  grupos  de  trabalho  e  iniciar 
rapidamente  a  profissionali?iição  de  algumas  áre- 
as (Associação  Pendão  Real.  Sccretana  de  Edu- 
cação Cristã.  Secretaria  de  Administração  e  Pla- 
nejamento. Associação  Beiel.  ctc).  Em  paralelo  a 
isso,  pa.s.sou-se  à  implementação  dos  projetos 
do  "Plano  de  Gestão",  diKuniento  esse  aprova- 
do pela  Assembléia  Geral  pai^  servir  de  indicativo 
adminislTíitivo  para  o  quadriénio.  Essa  estratégia 
foi  em  parte  dificultada  por  problemas  em  algu- 
mas regiões  (Rio  de  Janeiro.  Volta  Redonda. 
Taubaté.  Araçaluba  c,  mais  recentemente. 
Joinvillej.Foi  preciso  dedicar  tcxla  a  atenção  pas- 
toral e  administrativa  a  tais  áreas,  e  podemos 
dizer  que,  com  a  graça  de  Deus  e  com  a  ajuda 
dos  próprios  irmãos  das  regiões  citadas,  o  hori- 
zonte que  se  apresenta  é  muito  animador,  Pare- 
ce-nos  que  foi  possível  controlar  a  situação,  com 
o  desarme  pastoral  de  ânimos  mais  exaltados  ou 
não  muito  bem  infonnados  sobre  a  situação  da 
IPIB  e  sobre  as  intenções  e  ações  da  Diretoria  da 
Igreja. 

De  qualquer  forma,  vencido  o  estágio  de  ins- 
talação dos  novos  departamentos  e  das  secretari- 
as, passamos  de  imediato  à  fase  de  projetos 
setoriais.  Os  departanienlos  eslâo  elaborando  seu 
planos  de  trabalho  e  colocando  alguns  deles  em 
açào.  Como  exemplo,  podemos  citar:  1 )  os  cur- 
sos para  igrejas  e  concílios  ministrados  pela  Se- 
cretaria de  Educação  Cristã;  2)  o  projeto  de  ins- 
talação do  Programa  de  Educação  Teológica  por 
Extensão,  da  Secretaria  de  Educação  Teológica; 
3)  negociações  para  compra  do  terreno  onde  se- 
rão construídas  as  casas-lares  para  o  Projeto  Bclel 
em  Sorocaba  pela  Secretaria  de  Duiconta  e  peta 


Associação  Betei :  4 )  Negociações  para  compra 
de  prédio  para  o  Seminário  de  São  Paulo,  pela 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  5)  retomada 
da  produção  do  "Canteiro"  pela  Secretaria  de 
Música  e  Liturgia;  6)  redução  dos  custos  de  pro- 
dução e  impressão  de  "O  Estandarte"  pela  As- 
sessoria de  Imprensa  e  Comunicação;  7)  organi- 
zação interna  das  novas  secretarias  de  Adultos, 
Juventude.  Adolescentes  e  Crianças,  com  mais 
espaço  institucional  para  esses  segmentos  fun- 
damentais da  Igreja;  8)  participação  de  membros 
da  Comi.ssão  de  Koinonia  no  processo  de  pacifi- 
cação de  algumas  regiões  da  Igreja.  9)  projeto  de 
modernização  administrativa  da  IPIB,  pela  Se- 
cretaria de  Administração  e  Planejamento;  10) 
discussões  para  regularizar  as  pendências 
patrimonjais  da  Igreja  pela  Comissão  de 
Patrimônio;  1 1 )  acordo  de  parceria  missionária 
com  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos, 
inédito  na  vida  das  duas  igrejas,  o  que  trará  uma 
delegação  de  alto  nível  ao  Brasil,  representando 
aquela  igreja-imià  no  ano  de  2000.  pela  Secreta- 
ria de  Missões;  12)  agendamento  de  dois  gran- 
des encontros  do  mini.stério  da  IPIB  para  este 
ano.  em  Natal  (julho)  e  no  Sudeste  (provavel- 
mente novembro),  sob  a  liderança  da  Secretaria 
de  Açào  Pastoral);  1 3)  retomada  do  diálogo  e  de 
parcerias  com  a  IPU  e  manutenção  e  expansão 
do  diálogo  e  parcerias  com  a  IPB.  via  Secretaria 
de  Relações  Intereclesiáslicas.  Uma  reunião  do 
secretariado,  acontecida  simultaneamente  à  reu- 
nião da  Comissão  Executiva,  objetivou  harmo- 
nizar o  trabalho  dos  diferentes  setores  e  obter 
uma  visão  de  conjunto  do  Projeto  da  Igreja. 

A  Direção  da  Igreja  procurou  sempre  e  em 
todas  as  horas  dialogar  e  pastorear,  nunca  abdi- 
cando da  responsabilidade  de  dar  o  norte  e  apon- 
tar o  rumo.  sempre  de  acordo  com  a  doutrina 
reformada  e  com  os  preceitos  legais  e  constituci- 
onais vigentes.  Cremos  que  o  segredo  para  o 
êxito  de  nossa  caminhada  com  o  povo  de  Deus. 
além  de  contar  com  a  indispensável  graça  e  ori- 
entações divinas,  estará  no  diálogo  e  na  informa- 
ção às  bases  da  Igreja,  ou  seja.  as  igrejas  locais  e 
os  presbitérios. 

2)  Projelos: 

Queremos  destacar  alguns  dos  projetos  já 
andamento:  1 )  Projeto  "Pequenas  Igrejas.  Gran- 
des Ministérios"-  Apresentado  a  vários  presbi- 
térios norte-amencanos  na  recente  visita  de  dire- 
tores  da  IPIB  aos  EUA.  foi  colocado  perante  a 
Comissão  Executiva  na  última  reunião,  estando 
a  equipe  de  trabalho  dirigida  pelo  Rev.Nenrode 
Douglas  Oliveira  dos  Santos.  Tal  projeto 
emparceirará  igrejas  pequenas  com  igrejas  mé- 
dias e  grandes  da  IPI  e  de  suas  irmãs  estrangei- 
ras, possibilitando  o  desenvolvimento  das  co- 
munidades segundo  suas  potencialidades  e  con- 
texto; 2)  Projeto  Natanael  ■  Administrado  pela 
Secretaria  de  Missões  (veja  matéria)  visa  o  com- 
prometimento das  igrejas  locais  e  dos  membros 
da  IPIB  com  a  evangelização  e  com  a  expansão 
de  nossas  comunidades.  Tem  como  meta  dobrar 
o  número  de  membros  da  IPIB;  3)  Projeto  de 
implantação  da  "Universidade  Presbiteriana  In- 
dependente" -  com  seu  campus  sediado  em 
Sorocaba  (Betei),  priorizará  o  estudante  carente 
e  o  serviço  social.  Os  seminários  da  IPIB  terão 
seus  campus  integrados  à  universidade.  Há  uma 
parceria  em  andamento  com  o  Depanamento  de 
Educação  Superior  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos;  4)  Projeto  de  preparo  de  novas 
lideranças,  com  o  desenvolvimento  de  uma  ptití- 
lica  de  concessão  de  bolsas  de  estudos  para  cur- 


sos teológicos  no  exterior  (EUA,  Irianda,  Ásia, 
Aménca  Latina),  bem  como  em  escolas  brasilei- 
ras; 5)  Implantação  de  novas  igrejas  para  brasi- 
leiros em  regiões  dos  Estados  Unidos  como 
Miami,  Boston.  Los  Angeles,  Orlandoe  Newark, 
em  parceria  com  a  Igreja  dos  EUA;  6)  Estudos 
para  remoção  da  sede  administrativa  da  Igreja 
para  localidade  com  espaço  e  condições  de  tra- 
balho ideais,  visando  os  próximos  cinquenta 
anos;  7)  Comemoração  do  centenário  da  IPIB. 
dos  dois  mil  anos  do  cristianismo  e  dos  qui- 
nhentos anos  do  Brasil. 
Conclusão: 

Os  primeiros  cento  e  cinquenta  dias  da  aruai 
direção  da  Igreja  foram  trabalhosos,  sofridos  em 
alguns  momentos  mas.  acima  de  tudo,  extrema- 


mente estimulantes.  É  maravilhoso  perceber 
como  Deus  age  em  nossa  vida,  dando-nos  âni- 
mo e  vigor  quando  desanimados.  É  extraordiná- 
rio ver  como  Deus  atua  na  Igreja  fazendo-a  cria- 
ti  va  e  comprometida. 

Renovamos  aqui  nosso  compromisso  de  ser- 
vir ao  Deus  trino.  Pai.  Filho  e  Espírito  Santo,  na 
vida  e  no  ministério  da  IPIB.  Apelamos  a  toda 
Igreja  par  a  que  nos  apoie  e  nos  ajude  nos  proje- 
tos que  temos  pela  frente,  que  são  desafios  para 
todos  nós.  Estaremos  sempre  sensíveis  a  mu- 
danças e  alterações,  desde  que  as  mesmas  sejam 
para  o  bem  da  Igreja  e  não  nos  afastem  da  fé 
bíblica  cristã  e  reformada,  bem  como  dos  cânones 
eclesiásticos  de  nossa  amada  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 


Viagan»  m  Atividade»; 

20/02  •  Reunião  da  Diretona  da  Assemblóta  Geral  em  São  Paulo; 
21í)2  ■  Rw-  Eber  -  Pregação  na  IPI  do  Jabaquara,  SP 

24/02  -  Rev  Leontino  e  Rev,  Éber  ■  Reunião  com  a  direloria.  professores  e  estudantes  do  Seminário  "António 
de  Godoy  Sobrinho" . 

27/02  -  Rev.  Éber-  culto  de  jubilaçào  do  Rev,  José  Martins,  IPI  de  Pilar  do  Sul.  SP. 

06/03  ■  flev.  Éber  ■  Pregação  na  IPI  de  Jandaia  do  Sul,  PR. 

12/03  -  Reunião  da  direloria  da  AG  e  da  Comissão  Executiva  da  IPIB,  em  SP 

13/03  -  Diretoria  da  igreja  -  posse  da  direloria  da  Associação  Belel,  em  Sorocaba,  SR 

16/03  -  Rev.  Éber  ■  Presença  na  reunião  da  Secrelana  de  Missões,  em  Londrina,  PR. 

19/03  •  flev,  Éber-  Presença  na  reunião  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  em  SP 

20  a  22/03  -  Rev,  Leontino  -  visita  às  IPIs  Central  de  Brasitia,  Cruzeiro  e  reunião  com  o  Presbitério  do  Distrito 

Federal. 

23/03  -  Rev.  Leontino  e  Rev.  Éber  -  visita  da  delegação  da  IP  da  Irlanda,  em  São  Paulo. 

25/03  -  Reunião  com  o  Sr.  Antônio  Cabrera,  ex-min'istro  de  Estado,  para  tratar  de  assuntos  s(Are  história  e 

museu,  São  Paulo. 

20/03  3  26/06  -  Rev.  Leontino  •  Reunião  com  o  Presbitério  do  Ceará,  tendo  pregado  nas  igrejas  1*  de  Fortaleza 
e  Hennque  Jorge; 

26/03  -  Rev.  Éber  e  Presb.  Alcy  -  Visita  à  Agencia  Alfa  de  Marcas  e  Palentes,  no  RJ. 

27/03  -  flev,  Eber  -  Reunião  da  Secrelana  de  Educação  Teológica,  em  São  Paulo, 

28/03  ■  Rev  Éber-  Pregação  na  T  IPI  de  Sorocaba,  aniversário  da  igreja. 

29/03  Rev.  Éber  ■  Reunião  na  Comissão  Interventora  do  Sinodo  Rio-Sào  Paulo,  em  Sào  Paulo, 

6  a  9/04  -  Rev,  Éber  ■  Viagem  com  o  Rev.  Duncan  Ferguson,  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 

(Londrina  e  Foz  do  Iguaçu). 

8  e  9/04  ■  Rev  Éber  -  Reunião  com  a  Secretária  de  Adolescentes.  Noemi  Machado,  e  com  a  Secretaria  de 
Educação  Cristã,  em  São  Paulo. 

10/04  -  flev  Leontino  e  Rev.  Éber  ■  Reunião  com  a  Associação  Evangélica  Pendão  Real,  Alvorada  e  O 
Estandarte,  e  como  com  o  Dr,  Duncan  Ferguson,  da  IP  dos  EUA, 

11/04  -  Revs  Leontino,  Edival.  Celso  e  Éber  e  Presbs  Rui  Lobo,  Alcy  e  Roberto  da  Freiria  -  Culto  de  posse 
das  Secretarias,  Assessorias  e  reunião  da  Diretoria  da  AG,  em  São  Paulo. 

14/04  -  Rev.  Leontino  -  Reunião  com  a  Comissão  de  Património.  Rev  Éber  e  Presb,  Alcy.  visita  à  1'  IPI  de 
Araçaluba  para  reunião  com  a  Comissão  Executiva  do  Presbitério,  após  renúncia  do  Rev.  Alfredo  Nogueira. 
16/114  -  Rev  Leontino,  Rev  Éber  e  Presb.  Alcy  ■  Reunião  com  o  Sr.  Burani,  diretor  do  Bradesco,  na  cidade 
de  Deus  em  Osasco. 

17/04  -  Revs,  Leontino,  HIrcio  e  Éber  -  Reunião  da  AMIR  e  de  lideres  presbitenanos,  em  São  Paulo,  Rev. 
Leontino  pregou  na  1*  IPI  de  Guanilhos,  aniversáno  de  30  anos  e  o  Rev  Éber  participou  de  culto  na  IPI  de 
Cambuci,  ambas  em  São  Paulo. 

19/04  -  Rev  Leontino  e  Eber  -  Reunião  com  Dr.  Park  (AMIR)  e  Rev,  Joaquim  Beato  no  Escritóno  Central;  Culto 
pelo  'Dia  do  Seminário'  e  Lançamenio  do  Livro  'Grandes  Temas  da  Tradição  Refofmada",  em  São  Paulo. 
23/04  -  Rev  Éber  -  Reunião  da  Secretaria  de  Açáo  Pastoral,  em  São  Paulo, 

23/04  e  24/04  -  Revs.  Leontino,  Éber  e  Pre^  Reuel  ■  Encontro  com  o  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  e  Sinodo 
Rio-Sào  Paulo, 

24/04  -  Rev  Leontmo  ■  Reunião  da  CENACOflA,  no  Rio  de  Janeiro,  e  pregação  na  inauguração  da  IPI  Jardim 
Bonança,  em  Osasco, 

24/04  ■  Rev  Éber  ■  Reunião  da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento,  em  Sào  Paulo. 
30/04  -Rev.  Leontino  -  Encontro  de  Planejamento  Nacional  da  Diacoma,  em  São  Paulo. 
01/05  -  flev.  Leontino  ■  Palestra  no  Encontro  de  Famílias  no  Acampamento  Cristo  é  Vida,  em  Avaré. 
2  3  19/05  -  Revs.  Leontino.  Éber,  Gerson  e  HIrcio  ■  Viagem  aos  EUA 

22/05  -  Revs  Leontino,  Éber  e  Cahoniei  -  Palestra  no  encontro  da  Secretaria  de  Adultos,  m  São  Paulo 
23/05  -  flev  Éber  -  Pregação  na  IPI  de  Borda  da  Mata,  MG,  nos  130  anos  da  igreja, 
24í05  ■  Rev  Leontino  -  Reunião  do  Projeto  Koinoma,  no  EscrilOno  Central, 

28/04  -  Rev  Leontino  e  Éber  ■  Palavra  do  Presbileno  Cenlro-Oesle  Paulisla.  pregação  na  1*  IPI  de  Tupã 
31/05  -  Revs,  Leontino,  Éber  e  Presb.  Alcy  ■  Reunião  da  Comissão  Btasilprev  em  São  Paulo. 
03/06  ■  flev.  Éber  -  Encontro  de  Adultos  do  Presbileno  de  Londnna,  em  Sanio  Antônio  da  Platina.  PR. 
12/06  •  Rev.  Leontino  -  Encontro  com  as  lideranças  do  Presbiténo  do  Distrito  Federai,  visita  às  igrejas  de 
Anápolis  e  Bom  Jardim. 

13/06  -  flev  Éber  -  Pregação  na  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes,  em  Cambe.  PR, 

14/06  Revs.  Leontino,  Othoniel.  Edival,  Éber  e  Presb,  flui  ■  Participação  nas  exéquias  do  Rev.  Sebastião 

Gomes  Moreira,  em  Brasília,  DF 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  Presidente  da  AG  da  IPIB  e  Rev.  Eber  Ferreira  Silveira  Uma, 
i       t  ■  Secr^ário  Executivo  da  IPIB 


Julho/1999  Q  Estandarte 

Viagem  aos  EUA 


IPIB  estreita  laços  e  parcerias  com  a  PCUSA 

Delegação  da  direíoria  da  I PIB  viajou  para  os  Estados  Unidos  com  objeiivo  de  expor  os  novos  pianos  e.  como  resultado,  reafirmou  parceria  com  a  Igreja  mãe 


Revs  Leonlino.  Éber  e  Hírcio  com  membros  do  Presbitério  do  Sul.  Flórida 


Entre  3  e  1 8  de  maio  uma  delegação  da  dire- 
íoria da  Igreja,  autorizada  pela  Comissão  Execu- 
liva  da  Assembléia  Geral,  viajou  aos  Estados 
Unidos  da  América.  A  comitiva  era  composta 
dos  Revs.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presi- 
dente da  IPiB.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães.  1" 
Secretário.  Gérson  Mendonça  Annunciação. 
Secretário  de  Missões,  e  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima,  Secretário  Executivo. 

Três  foram  os  objeiivos  da  viagem;  I )  visi- 
tar os  missionários  da  IPIB  que  trabalham  nos 
EUA.  Rev.  Jairton  Barros  de  Melo  e  sua  esposa 
Cristina  (Pasadena,  CA)  e  o  Rev.  Cláudio 
Carvalhaes  e  sua  esposa  Ester  (Fali  River.  MA); 
2)  visitar  oficialmente  as  autoridades  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  em  sua  sede 
em  Louisville,  KY  {a  PCUSA.  como  é  conheci- 
da, é  a  maior  parceira  missionária  da  IPIB  no 
exterior);  3)  apresentar  à  Igreja  norte-americana 
e  aos  seus  presbitérios  os  projetos  da  diretoria 
para  o  quadriénio  (veja  entrevista). 

O  itinerário  seguido  pela  delegação  foi  o  se- 
guinte: 

1 )  Pasadena  -  A  delegação  hospedou-se  no 
Fuller  Theological  Seminary.  Além  de  visitar 
oficialmente  os  missionários  brasileiros,  partici- 
pou de  uma  refeição  com  a  comunidade  brasilei- 
ra pastoreada  pelo  Rev.  Jainon,  reuniu-se  com 
dingentes  do  Presbitério  Saint  Gabriel  e  com  um 
representante  do  Presbiténo  de  Los  Pifios.  Este- 
ve ainda  com  o  Rev.  Dr.  Paulo  Pierson.  deão  do 
Fuller  Seminary. 

2)  Dallas/  Fortworth.  TX  -  Hospedagem 
por  conta  da  IP  Getsèmani.  no  Hotel  La  Quinta. 
Visita  oficial  ao  Rev.  Benjamin  Gutierrez  e  sua 
esposa  Ernestina.  O  Rev.  Gutierrez,  além  de  pas- 
tor da  Igreja  Getsèmani.  foi  durante  muitos  anos 
o  coordenador  para  a  América  Latina  da  PCUSA. 
tendo  colaborado  muito  com  a  IPIB,  Reunião 


com  dirigentes  do  Presbitério  da  Graça.  Palestra 
aos  membros  da  Igreja  Getsèmani  e  com  o  pas- 
tor da  I '  Igreja  Presbiteriana  de  Fortworth. 

3)  Louisville  -  Hospedagem  por  conta  da  IP 
do  Estados  Unidos  no  Hotel  Doubletree  e  na 
residência  do  Rev,  Enberto  Soto,  coordenador 
para  a  Aménca  do  Sul  da  PCUSA.  Visita  e  pre- 
gação na  IP  Buechet  de  Louisville.  Participação 
em  reuniões  separadas  no  Centro  Presbiteriano 
com  o  Rev.  Cliff  Kirkpatrick,  secretário  executi- 
vo da  PCUSA.  Reva.  Marion  McLure.  seeretá- 
na  de  Missões.  Rev.  Duncan  Ferguson,  presi- 
dente da  Associação  das  Universidades  e  Facul- 
dades Presbiterianas  dos  EUA,  Reva.  Patricia 
Lloyd-Sidle.  coordenadora  do  programa 
"Mission  to  the  EUA";  Reva  JoElla  Holman. 
coordenadora  da  área  de  viagens  de  intercâmbio, 
Rev.  Jon  Chapman.  coordenador  para  a  Africa. 
Rev.  Tony  Aja,  coordenador  dos  programas  de 
desenvolvimento  de  comunidades  étnicas  aos 


EUA.  Sr.  Lionel  Derencourt.  responsável  pelo 
Programa  de  Combale  à  Fome.  Revs,  Joseph 
Small  e  Paul  Dctierman.  Departamento  de  Teo- 
logia e  Liturgia.  Visita  oficial  aos  cscntório  do 
Rev.  Enberto  Soto  c  sua  assistente  Manna  Ra- 
mos-Tanner. 

4)  Fali  River  -  Visita  aos  missionários  da 
IPIB.  Reunião  com  o  Rev.  Ruy  Costa,  brasileiro 
radicado  em  Chicago,  executivo  da  Associação 
de  igrejas  Evangélica.s  de  Chicago.  Encontro  com 
dirigentes  do  Presbitério  do  Sul  da  Nova  Ingla- 
terra. Visita  á  "Plymoulh  Plantation".  berço  da 
civilização  norte-americana  e  local  de  chegada 
dos  peregrinos  puritanos  ingleses  à  Aménca  do 
Norte. 

5)  Orlando.  FL  -  Hospedagem  por  conta  da 
IP  El  Rendetor  no  Hotel  Holiday  Inn,  VisHa  e 
encontro  com  os  dirigentes  do  Presbitério  do 
Flórida  Central,  Culto  do  Presbitério  (pregação. 
Rev.  Éber).  Culto  na  IP  "El  Redentor"  (prega- 


ção, Rev.  Leontino).  Visita  h  \*  IP  dc  Orlando  a 
convite  do  pastor  titular  Dr,  Ellinwood.  Palavra 
dc  saudação  no  culto  da  IP  Joio  Calvino,  em 
Orlando.  Pivgaçàn  e  visita  oficial  ã  Igreja  Evan- 
gélica Brasileira  de  Orlando,  filiada  íi  PCUSA. 

(t)  Ncwark,  NJ  -  Hns|H;dagein  por  conta  da 
IP  S;ui  Paulo,  Visita  iw  pastor  c  conselho  da  IP 
São  Paulo,  dc  Ncwark  F.nconiro  com  a  lideran- 
ça tio  Presbitério  dc  Ncwark,  Visita  uoScmiiiú- 
no  lenlógico  tic  IVinceton.  NJ  (Rev,  Leontino), 

Todas  as  dcs|>csas  lonvm  pagas  |xir  uma  ofer- 
ta du  igreja  americana  ^  IPIB,  oferta  cssacspecf- 
lica  para  viagens  desta  natureza. 

Na  palavra  dos  líderes  da  PCUSA.  n  IPIB 
é.  no  monicnio.  uma  da,s  principais  parceiras  da 
Igreja  nortc-aniericana  nn  niundt)  e  u  principal 
parceira  da  América  Latina.  Dc  todo  nunlo,  a 
visita  representou  unia  oportunidade  extraordi- 
nária de  lomilecinicnto  dos  laços  de  ami/ade, 
companheirismo  e  nussào  toinum  entre  a  nossu 
Igreja  c  a  Igreja  norte- americana.  íí  preciso  culti- 
var com  muito  amor  c  cuidado  lai  relacionamen- 
to entre  dua.s  igrejas  autónomas,  maduras  c  cons- 
cientes de  sua  rcsponsabihdadc  do  Reino  de 
Deus,  Somos  gratos  a  Deus  pela  oportunidade 
que  nos  deu  dc  representarmos  a  IPIB.  bem  como 
pelo  apoio  da  Comissão  Executiva  e  pelas  ora- 
ções dc  toda  a  igreja  eni  nos.so  favor  Agradeci- 
mento especial  aos  dirctores  da  IPIB,  em  especi- 
al ao  r  Vice-prcsidenic,  Rev,  OlhonicI  Gonçal- 
ves, c  ao  gerente  do  escritório  central.  Presb, 
Alcy  Thomé  da  Silva,  pela  maneira  dedicada  e 
eficiente  com  que  conduziram  as  qucsuVs  relati- 
vas á  Igreja  cm  nossu  aus£ncia". 

Rev.  éber  Fenelrí  Silveira  L/ma, 
Secretário  Executivo  da  IPIB 


Apoio  para  a  criação  da  universidade  da  IPIB 


Em  entrevista  a  O  Estandarte,  o  Presidente 
da  IPIB.  Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos,  que 
liderou  a  comitiva  que  foi  aos  Estados  Unidos, 
disse  que  um  dos  resultados  da  viagem  foi  o 
aceno,  por  parle  dos  node-americanos,  para  a 
ajuda  na  criação  de  uma  Universidade 
Presbitenana  Independente.  Esta  universidade 
tena  como  sede  Betei,  em  Sorocaba,  São  Paulo. 

Outro  resultado  satisfatório  foi  a  "adoçâo" 
de  Igrejas  brasileiras  por  igrejas  norte-america- 
nas,  como  pane  do  Projeto:  Pequenas  igrejas. 
Grandes  Ministérios. 

1  -  Esse  encontro  com  os  irmãos  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  faz  parte  de 
algum  projeto  da  nova  direção? 

Rev.  Leontino  -  Sim.  Faz  parte  do  plano  de 
busca  de  relacionamentos  saudáveis  com  outras 
igrejas. 

2  -  Que  projetos  foram  apresentados  aos 
norle-americanos?  -  - 

Rev.  Leontino  O  projeto  Pequenas  igre- 
jas. Grandes  Ministérios,  que  conta  com  a  pos- 


Hf  lei.  i>o.\iivtl  st.-/lt<Jíi  I"  miversidude 
presbileriana  Independente 

sibilidade  de  25  igrejas  none-amencanas  ajuda- 
rem 25  pequenas  comunidades  brasileiras.  O 
Projeto  Natanael,  da  qual  eles  gostaram  muito, 
que  pr^yê  que  f  ad^  presbiteriano  indepgnidente 
traga  mais  uma  pessoa  para  a  igreja.  E  o  foco 
principal  da  conversa  foi  a  Educação  Teológica  e 


Crista. 

3  -  O  que  foi  falado  nessas 
duas  áreas? 

Rev.  Leonlino  -  Consegui- 
mos, sem  ler  pedido,  três  bol- 
sas de  estudo  de  US5  50  mil 
na  área  de  Teologia  para  quem 
quer  fa/ct  pós -graduação  cm 
Los  Angeles.  Na  área  dc  edu- 
cação cnstã.  tivemos  o  aceno 
por  parte  deles  de  nos  ajudar 
na  construção  de  uma  univer- 
sidade presbiteriana  lodepen- 
dciilc.  O  local  escolhido  se- 
ria Beiel.  Em  agosto,  repre- 
sentantes dos  Estados  Uni- 
dos estarão  aqui  para  ver  o  local  c  fa/er  alguns 
levantamentos,  Eles  se  propõem  a  liberar  recur- 
sos para  desenvolver  esse  projeto  que  funcionaria 
também  como  uma  extensão  para  os  seminános, 

4  -  Quem  estudaria  nessa  universidade? 

Rev.  Leontino  -  Pessoas  dc  baixa  renda, 
estudantes  de  outras  igrejas.  Há  também  uma 
parcena  que  será  desenvolvida  entre  a  IPIB  e  a 


PCUSA  e  a  IP  da  África  para  enviar  professores 
para  a  Af  rica  e  estudantes  africanos  para  estudar 
aqui.  Este  é  um  dos  projetos  que  visa  tentar  de- 
volver àquele  continente  o  que  o  Brasil  tomou 
deles,  transfonnaiido  muito.s  cm  escmvos. 

5  -  Que  outros  projetos  foram  discutidos  ? 

Kev.  l,^iilino  -  Nu  Diaconia.  acenamos  um 
encontro  para  iicivcmbro  c|ue  lerá  como  objetivo 
rcali/ar  um  prograinu  de  combate  ã  tome.  Tam- 
bém faremos  um  fórum  sobre  raciNmo  na  igreja. 
Na  área  de  liturgia,  também  faremos  um  encon- 
tro paru  lalar  da  liturgia  nos  novos  (cmpos. 

6  ■  O  que  u  IPIB  aprendeu  com  a  I»CUSA? 

Kev.  i^onttno  -  Principalmente  a  organiza- 
ção das  Igrejas  norte -americanas  c  o  encanta- 
menli)  delas  com  os  nossos  projetos.  Eu  pude  ter 
certe/ii  que  vale  a  pena  sonhar  e  levar  adiante  esse 
sonho.  Por  isso.  nesse  3 1  de  julho  que  a  igreja 
participe  com  gratidão  a  Deus,  pnncipalnicnte  para 
os  novos  desafios  que  vêm  com  a  chegada  do 
novo  milénio,  c  que  comemore  disposta  a  um 
compromisso  mais  séno  com  o  Reino  de  Deus. 


o  Estandarte 


Viagem  aos  EUA 


Delegação  visita  missionários  brasileiros 


Durante  alguns  dias  do  mes  dc  maio  tive. 
juntamcnic  com  o  Rev.  Lconlino  Farias  dos  San- 
los,  prcsidcnic  dc  nossa  Asscmbléia  Geral,  c  do 
Rcv.  Él>cr  Ferreira  Silveira  Lima,  Sccreiário  Exe- 
cutivo da  IPIB.  a  alegria  de  visitar  os  nossos 
missionários  que  e«ào  a  serviço  da  IPdos  Esla- 
dos  Unidos,  traballiando  basicamente  com  a  po- 
pulaçím  de  íala  portuguesa  naquele  país.  Foram 
momcnios  preciosos  que  passamos  com  os  mis- 
sionários Rcv.  Jairton  Barros  de  Melo.  sua  es- 
posa Cristina  e  a  Ana  Silvia,  filha  do  casal,  em 
Pasadena,  na  Califórnia,  F.les  trabalham  com  o 
Presbitério  San  Gabriel  e  tão  bom  tem  sido  seu 
desempenho  que.  aproveitando  a  nossa  presen- 
ça, foi  nos  solicitada  a  conlnniidade  deste  traba- 
lho por  mais  um  período.  Nài)  menos  precioso 
foi  o  tempo  que  passamt)s  com  os  missionários 
Rev.  Cláudio  Carvalhaes  e  sua  esposa  Esther  em 
Fali  River.  no  Es(adt)  de  Ma.ssaehuscH.s.  contan- 
do também  com  a  companhia  do  Rev.  Lcontino  e 
do  Rev,  líber,  além  dos  Rcvs  Hírcio  Guimarães 
e  Eribeno  Soto.  este  da  PCUSA,  Pudemos  sen- 
Ur  a  alegria  da  liderança  do  presbiiério  com  o 


qual  eles  trabalham  por  poder  contar  o  ministé- 
rio deles  naquela  região.  Para  muitas  pessoas, 
talvez  ser  missionário  nos  Estados  Unidos  é  uma 
tarefa  das  mais  simples  c  cheia  de  privilégios. 
Na  verdade,  é  uma  tarefa  complexa  e  cheia  de 
desafios.  S6  ouvindo  o  testemunho  de  nossos 
missionários  podemos  ter  uma  idéia  dos  mo- 
mentos difíceis  pelos  quais  eles  passaram.  Mas, 
com  ludo  isso.  nós  os  encontramos  perseveran- 
tes, contando  os  frutos  dos  seus  respectivos  mi- 
nistérios, passando  para  os  nossos  irmãos  da 
PCUSA  uma  bela  imagem  do  ministério  da  IPIB. 
que  go/a  de  muno  respeito  entre  eles.  Cabe  a 
cada  um  de  nós  participar  do  ministério  destes 
nossos  irmãos,  comunicando-nos  com  eles  e  in- 
tercedendo para  que  continuem  determinados  cm 
produítr  frutos  que  glorifiquem  a  Deus.  Veja 
.ihaixoas  impressões  que  os  nossos  missionári- 
os tiveram  da  visita  que  receberam  e  algumas 
informações  acerta  de  seus  respectivos  trabalhos. 

Rev.  Gérson  Mendonça  Annunciação, 
Secretário  Nacional  de  Missões 


Delegação  da  Ifítí.  /íf  vj.  Gérson.  Eher  c  Uuniino  no  Aeroitono  de  Dallas 


"Viagem  demonstra  prioridade  em  missões" 


Vtsiui  a  rmssionários:  delegação  da  direioria  com  Rev.  Cláudio  e  Esier  e  Rev.  Jairton 


Há  alguns  dias  atrás  a  nossa  rotina  aqui  cm 
Los  Angeles  foi  quebrada  peh  visita  de  três  ami- 
gos queridos.  Rcv.  Lconlino  Fstrias  dos  Santos, 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  e  Rev.  Gerson 
Mendonça  Annunciação, 

Desde  o  início  do  nosso  trabalho  missioná- 
rio aqui  cm  Los  Angeles,  no  Estado  da  Califórnia, 
recebemos  duas  visitas  oficiais  dc  lídea-*  de  nos- 
sa igreja.  Antes  destes  irmãos,  nós  fomos  visita- 
dos pelo  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis,  Secretá- 
rio Executivo  da  Secretaria  de  Missões.  Ambas 
as  visitas  murcanim  positivamente  a  transição  de 
fases  pelas  quai.s  o  nosso  trabalho  vem  passan- 
do. 

Em  setembro  do  ano  passado  (98),  quando 
o  Rev  Enock  esteve  conosco.  havíamos  acaba- 
do de  completar  6  meses  no  campo  missionário: 
estávamos  nos  recuperando  dos  primeiros  sus- 
tos do  choque  cultural  sofrido  com  a  mudança 
dc  país.  idioma,  cultura  e  tudo  mais.  Após  um 
bom  tempo  investido  em  contatos  com  brasilei- 
ros aqui  da  região,  estávamos  prontos  para  inici- 
ar as  nossas  reuniões  de  estudo  bíblico  e 
evangelização.  Naquele  momento,  o  Rev.  Enwk 
foi  realmente  pastor,  amigo  e  companheiro,  ani- 
mando-nos  e  levaniando-nos  de  frustrações,  que 
tomavam  o  nosso  fardo  pesado.  Além  disso,  esta 
visita  capitalizou  para  a  nossa  igreja  pelo  menos 
US$  50  mil  para  serem  investidos  no  Projeto 
Nordeste,  da  SMI.  e  o  envio  de  um  casal  de 
obreiros  com  sustento  pago  pela  PCUSA  para  o 
nosso  CTM.  em  Florianópolis,  SC. 

Neste  mês  de  maio.  a  visita  dos  Revs. 
Leontino,  Éber  e  Gerson  à  nossa  família  também 
presenciou  a  virada  de  mais  uma  página.  Agora, 
com  mais  de  um  ano  aqui.  nosso  trabalho  tem 
progredido  e  o  nosso  grupo  tem  se  tomado  mais 
coeso  e  está  começando  a  ser  freqUentado  por 


não-cristãos  com  os  quais  lemos  construído  for- 
tes pontes  de  relacionamento.  Hoje  temos  três 
grupos  de  estudo  bíblico  (com  diferentes  pesso- 
as) durante  a  semana  e  muitos  outros  importan- 
tes contatos  individuais.  Pudemos  apresentar 
parle  desses  inuãos  aos  nossos  visitantes  duran- 
te um  delicioso  churrasco  brasileiro  que  o  no.sso 
grupo  ofereceu-lhes.  Os  irmãos  daqui  ficaram 
contentes  c  gratos  pela  consideração  de  uma  co- 
mitiva, de  agenda  tão  repleta,  ter  pa.ssado  e  para- 
do ptir  aqui  para  Icr  um  tempo  gostoso  de  comu- 
nhão com  eles. 

Além  do  grupo  que  lideramos,  eles  também 
participaram  de  duas  reuniões  muito  importan- 
tes e  que.  sem  dúvida,  renderão  seus  dividendos 
para  a  nossa  Igreja  nos  próximos  anos,  A  pri- 
meira, com  o  Rev.  Dr,  Paul  Pierson  (meu  queri- 
do professor  e  amigo),  que  é  o  ex-deão  da  Esco- 


la de  Missões  do  Seminário  Teológico  Fuller. 
onde  estou  cursando  o  meu  mestrado  em 
missiologia.  O  Dr,  Pierson  foi  durante  muitos 
anos  diretor  do  Seminário  Presbiteriano  do  Nor- 
te, em  Recife.  Nessa  conversa  descobrimos  que, 
através  de  um  programa  de  despertamento 
vocacional  promovido  por  ele  na  década  de  60 
no  seminário,  o  nosso  moderador.  Rev.  Leontino. 
foi  chamado  ao  ministério  pastoral.  Na  reunião, 
algumas  possíveis  alianças  entre  a  nossa  Igreja  e 
o  Seminário  Fuller  foram  delineadas  que  pode- 
rão abençoar  ricamente  o  ministério  missionário 
de  nossos  pastores. 

Como  não  poderia  faltar,  o  Presbitério  San 
Gabriel  da  IP  dos  EUA  com  o  qual  nossa  Igreja 
estabeleceu  a  parceria  missionária  onde  traba- 
lho, também  recepcionou  a  comitiva  brasileira, 
que  por  toda  uma  manhã  expôs  alvos  da  IPIB 


para  o  investimento  em  vários  projetos.  A  lide- 
rança do  Presbitério  San  Gabriel  ficou  entusias- 
mada e  desafiada  a  participar  conosco  nesta  vi- 
são. Em  recentes  conversas  com  um  desses  líde- 
res, ele  me  disse  "...somos  gratos  a  Deus  pelo 
relacionamento  que  temos  com  sua  Igreja  no 
Brasil.. -temos  muito  a  aprender  com  vocês  e 
muito  a  fazer  juntos*'. 

Se  no  campo  das  alianças  e  do  levantamento 
de  recursos  essa  viagem  foi  muito  proveitosa, 
no  meu  entender  ela  transcende  essa  mera  ma- 
neira de  contabilizar  lucros.  Ao  pnorizar  as  visi- 
tas aos  campos  missionários  no  início  de  sua 
gestão,  a  nova  diretoria  está  indicando  a  impor- 
tância que  a  área  de  missões  e  evangelização  con- 
tinu^á  a  ter  em  nossa  Igreja.  Essa  é  a  maior  e 
mais  importante  bênção  dente  todas  as  que  com- 
partilhei neste  texto,  pois  missão  é  o  real  sentido 
do  existir  da  Igreja,  até  que  a  glória  do  Senhor 
cubra  toda  a  terra  como  as  águas  cobrem  o  mar. 

Como  família  missionária,  tanto  eu  como  a 
Cristina  e  a  Ana  Luiza  pudemos  receber  o  cuida- 
do pastoral  dos  nossos  pastores  e  sentir  o  cari- 
nho da  nossa  amada  Igreja,  alcançando-nos  de 
forma  concreta  pelo  abraço  e  companheirismo 
desses  colegas  nessa  visita  muito  oportuna.  Es- 
pero que  em  breve  outros  irmãos  com  o  mesmo 
propósito  passem  por  aqui  também. 


Rev.  Jairton  Barros  de  Melo, 
Cristina  e  Ana  Luiza 
262  N.  Los  Robles  Ave  9212 
Pasa(lena,CA91101-1507 
Fone:(626_79^^7 
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O  Estandarte 


Viagem  aos  EUA 


Uma  visita  transformadora 


Talvez  fique  difícil  para  quem  não  é  missio- 
nário entender  algumas  situações,  sentimentos, 
sentidos,  valores,  intensidades  e  carências  que 
habitam  a  alma  de  quem  vive  a  vida  missionária 
longe  de  seu  povo,  terra,  amigos  e  família.  Tudo 
parece  tomar  proporções  assustadoramente  mai- 
ores e  medos  nunca  antes  imaginados  acabam 
por  habitar  o  mais  profundo  desses  homens  e 
mulheres  que  resolveram  fazer  da  sua  vida  um 
caminho  peregrino  cheio  de  incertezas  e 
inconstãncias  em  terras  estranhas,  estrangeiras. 

Sou  pastore  como  pastor  sempre  ouvi  falar 
de  missionários.  Agora,  meus  olhos  vêem  e  vi- 
vem o  que  vive  um  missionário.  Isso  faz  toda  a 
diferença.  Irrelevâncias  transformam-se  em  pe- 
dras de  loque  e  pequenos  gestos  marcam  a  nossa 
vida  para  sempre. 

Digo  essas  coisas  em  forma  de  apresentação 
à  visita  da  diretoria  da  IPIB  a  terras  norte-ameri- 
canas  (Estados  Unidos)  para  tentar  explicar  a 
força  que  esta  visita  causou  por  estas  bandas. 
Também  digo  estas  coisas  porque  receio  que  es- 
píritos mais  apressados  estejam  prontos  a  julgar 
esta  viagem  como  mero  turismo,  sem  mesmo 
saberem  das  razões  e  dos  porquês  dessa  viagem 
e  nem  mesmo  da  agenda  que  aqui  foi  cumprida. 
Assim,  tento  aqui,  muito  brevemente,  avaliaresta 
visita  do  ponto  de  vista  de  um  casal  de  missioná- 
rios que  está  em  Fali  Ríver.  no  estado  de 
Massachusetts.  costa  leste  dos  Estados  Unidos, 
cerca  de  4  horas  de  Nova  York,  trabalhando  com 
uma  população  de  fala  portuguesa  que  inclui 
portugueses,  açorianos,  caboverdeanos.  e  brasi- 
leiros e  que  foi  razão  da  visita  da  direção  da 
IPIB, 

A  vinda  destes  irmãos,  sucessão  da  visita 
também  não  menos  marcante  do  Rev.  Enoque, 
secretário  executivo  da  Secretaria  de  Missões  no 
ano  passado,  proporcionou  momentos  que  nos 
fizeram  repensar  muita  coisa  acerca  de  nossa  igre- 
ja, de  nossa  relação  com  a  igreja  e  de  nossa  iden- 
tidade no  fazer  missionário  aqui  nos  Estados 
Unidos.  A  visita  destes  irmãos  aqui  em  nossa 
casa  nos  mostrou  um  outro  rosto  da  diretoria  da 
igreja,  rosto  solidário,  capaz  de  criar  vínculos  e 
de  estabelecer  relações  de  amparo  e  confiança. 

Essa  visita  nos  mostrou  que  esta  diretona 
tem  ampla  visão  missionária,  que  está  interessa- 


Curtas 


da  na  vida  do  missionário  como  um  todo.  desde 
suas  finanças  até  seus  sonhos  e  frustrações,  que 
sabe  e  dispensa  carinho  c  cuidado  e  trata  seus 
missionários  como  filhos  queridos,  integrando 
assim  lodo  o  trabalho  da  Secretaria  de  Missões 
não  como  um  tfabalho  isolado  da  vida  da  igreja 
nacional  ma-s  como  p;ule  integrante  e  primordial 
de  toda  a  estrutura  da  igreja.  Tomamos-nos  as- 
sim não  somente  filhos  do  Presbitério  de  São 
Paulo  de  onde  viemos,  nem  somente  da  Secreta- 
ria de  Missões  que  nos  acolhe,  mas  sim  filhos  de 
toda  a  igreja. 

Além  desse  cuidado  pastoral,  a  visita  destes 
irmãos  também  serviu  para  nos  trazer  maior  res- 
peitabilidade diante  do  Presbitério  da  Igreja  nor- 
le-americana  ao  qual  estamos  vinculados.  Todo 
o  Presbitério  daqui  se  mobilizou  para  receber 
nossa  diretoria  e  líderes  importantes  da  Igreja 
Presbiteriana  desta  região  viajaram  por  várias 
horas  para  poder  dar  a  ela  a  saudação  de.ssa  igre- 
ja irmã.  Nos  dois  dias  que  estes  irmãos  aqui 
estiveram,  eles  não  puderam  nem  mesmo  des- 
cansar pois  a  agenda  estava  cheia.  Entre  viagens 
e  longas  reuniões  de  trabalho  pudemos,  contu- 
do, conversar  sobre  amenidades  e  rir  da  vida. 

Como  resultado  dessa  visita  que  ultrapassa 
a  relação  diretoria  IPIB-missionários.  posso  des- 
tacar os  pontos  que  vimos  e  testemunhamos  e 
que  foram  mais  marcantes: 

*  A  visita  destes  irmãos  fortaleceu  ainda  mais 
a  relação  IPIB-PCUSA  e  construiu  pontes  com 
a  igreja  norte-americana  que  nenhuma  outra  igreja 
na  América  Latina  conseguiu  até  hoje; 

*  A  visita  destes  irmãos  trouxe  novas  luzes 
acerca  de  nosso  país  aos  irmãos  norte-america- 
nos; 

*  A  visita  destes  irmãos  resolveu  pendênci- 
as não  resolvidas  de  tempos  passados  que  obs- 
truíam novas  possibilidades  de  parceria; 

*  A  visita  destes  irmãos  aprofundou  a  confi- 
ança em  nossa  igreja,  ao  expor  a  face  humana 
comprometida  com  o  Reino  de  Deus  e  abençoa- 
da pelas  habilidades  diplomáticas  de  nossa  di- 
retoria. capazes  de  inserir  nossa  igreja  num  pata- 
mar de  respeitabilidade  no  contexto  internacio- 
nal de  globalização; 

*  A  visita  destes  irmãos  abriu  espaços  de 
novas  parcerias,  novos  projeios  e  novas  propôs- 


Escola  de  Música  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


o  Departamento  de  Música  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  oferece  curso  completo 
de  música  para  os  iniciantes  na  área  musical  ou 
para  quem  quiser  se  aperfeiçoar.  A  coordenação 
é  de  responsabilidade  da  professora  Elisabete 
Jansen  Cintra  Damião. 

Os  cursos  oferecidos  sâo:  violão,  piano,  te- 
clado, flauta  doce,  bateria,  violino,  viola, 
violoncelo,  contrabaixo,  técnica  vocal,  canto,  re- 
gênciae  musicalizaçàoinfantik  Há  ainda  as  ma- 
térias teóricas  de  Teoria  Musical  1 ,  2  e  3.  percep- 
ção rítmica  e  auditiva  I  e  2,  leitura  rítmica  1. 2. 3. 
história  da  música  I  e  2."  música'  de'câmera  e 


canto  coral. 

As  matrículas  podem  ser  feitas  na  Secretaria 
do  Departamento  de  Música,  das  14h  às  22h.  Ao 
final  de  cada  curso,  o  aluno  receberá  um  certifi- 
cado de  conclusão. 

A  F«irnla  de  Mikica  Hn  .Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  fica  na 

Rua  Nestor  Pesiana.  1 36.  5"  andar  - 

Consolação.  CEP  01 303-010 

São  Paulo  -  SP 

.  ,  ■  Td  (01 10  257-3327  6 
fax  íOi  i)  25:^-2028"  !  ■ 


i;is  que  beneficiarão  tanto  a  IPi  B  quanto  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos.  Como  resul- 
tado mais  emergente  desta  reunião,  o  Presbitério 
do  Sul  da  Nova  Inglaterra,  ao  quat  estamos  vin- 
culados e  que  agrega  quase  50  igrejas,  resolveu 
estudar  a  fundo  o  projcto  "Pet|ucniis  Igrejas  Ciran- 
des Ministérios"  e  achar  formas  c  meios  de  fa/er 
novos  acordos  com  a  IPIB.  Uma  comissão  deste 
Presbitério  estará  indo  para  São  Paulo  visitar  o 
Presbitério  de  São  Paulo  para  acompanhar  um 
projeio  específico  daquele  concílio. 

•  O  Presbitério  de  São  Paulo  iniciou  c  am- 
pliou a  relação  com  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova 
Inglaterra;  a  Secretaria  de  Missões  deu  forma  à 
vida  dos  missionários;  e  a  visita  da  diretoria  de 
nossa  igreja  criou  um  alicerce  sólido  nesta  par- 
cena  que  poderá  sobreviver  por  muitos  anos, 

•  A  visita  destes  irmãos  ampliou  a  vida 
ecuménica  entre  as  duas  igrejas, 

É  preciso  pensarmos  grande.  Não  é  mais 
possível  pensarmos  somente  no  "arraial" 
Presbilenano  Independente  do  Brasil.  É  preciso 
olhar  além  do  horizonte  e  saber  que  no.sso  arraial 
é  o  mundo,  que  nossa  aldeia  está  conectada  com 
o  mundo  lodo  e  é  no  mundo  que  fomos  chama- 
dos a  fazer  missão.  Não  podemos  ficar  com  a 
visão  tacanha  de  que  nossa  igreja  tem  muito  o 
que  fazer  no  Brasil  e  deve  fazer  isso  de  forma 
isolada.  Os  tempos  do  nacionalismo  que  forja- 
ram nossa  identidade  já  se  foram.  É  preciso  ago- 
ra, com  identidade  clara  e  bem  estabelecida,  au- 
mentarmos os  laços  entre  as  igrejas  por  todo  o 
mundo.  É  preciso  que  faça  parte  da  vocação  da 
igreja  criar  conexões  com  o  corpo  de  Cristo  por 
todo  o  mundo  a  fim  de  que  nos  acheguemos  cm 
amor  e  solidariedade  uns  aos  outros,  a  fim  de 
que  nos  tomemos  parceiros  e  companheiros  na 
missão  de  Cristo,  a  fim  de  que  possamos  servir 
ainda  mais  e  melhor  os  mais  desfavorecidos,  a 
fim  de  que  o  mundo  saiba  que  nossa  missão  é 
fruto  de  nossa  união  e  que  o  insumo  dessa  união 
é  a  vida  de  Cristo  no  meio  de  nós. 

Pois  É  assim  que  vejíi  a  visita  de  nossa  dire- 
toria aqui  nos  Estados  Unidos,  Há  ainda  muitos 
desafios  pela  frente,  há  muito  por  se  fiiycr  e  essa 
diretoria  soprou  nestas  terras  estrangeiras  um 
bom  vento  de  anunciação  de  novos  desenvolvi- 
mentos como  corpo  de  Cristo.  Por  isso  é  preci- 


so ofereccnims  msso  bruço  de  amor.  rc-jK-ito  o 
solidanedade  a  essa  diretoria.  O  mício  foi  dado  c 
o  que  vcni  pela  frente,  acredito,  é  ainda  melhor 

Por  fim,  tanto  cu  quanto  niinhacspo.su  listher 
somos  íeli/,es  testenuuUuis  do  conição  pastoral 
que  lodos  estes  irmãos  léin.  Sabemos  todos  que 
não  basta  ser  pustor  para  ter  um  coração  pusio- 
ral,  É  preciso  uni  passo  a  mais  na  vocação.  É 
preciso,  como  uni  dia  disse  Rubem  Alves  accreu 
da  viKação.  ouvir  o  chamado  de  um  gmnde  es- 
peninça  dc  um  grande  amor  Stinieiile  assim  dei- 
xaremos de  querer  caminhar  cm  gnipos  isolados 
nu  fundados  cm  impénos  pessoais  c  egoísmos 
que  cegam,  e  que  geraliiicnic  se  tnidu/em  cm 
indisciplina  daqueles  que  piuecem  eslar  sempre 
prontos  a  achai  ra/ões  escusas  para  fundar  suas 
próprias  Igrejas,  como  aconteceu  rcccnicniciile 
em  nossa  denominação  com  dois  pastores  no 
interior  do  estado  dc  São  Paulo.  Quem  conhece 
essa  diretona  deveria  querer  servir  ainda  mais 
esta  pequena  parte  da  igreja  dc  Jesus  Cristo,  cha- 
mada Igreja  Presbiteriana  liidc(>:ndcntc  do  Bra- 
sil, que  quer  olhar  para  o  mundo  e  não  somente 
para  o  seu  arraial,  que  quer  levar  suii  contribui- 
ção e  também  ira/er  imvos  reforços,  forjando 
assim  uma  nova  mentalidade  na  perspectiva 
missionária. 

Para  novos  tempos  c  novos  desafio.s.  é 
preciso  novas  perspectivas,  novas  tentativas, 
fé  renovada,  c  o  que  parece  ser  mais  difícil,  no- 
vas tolerâncias, 

Dc  um  missionário  que  luta  e  vive  ax  agru- 
ras da  vida  missionária  longe  de  casa.  dc  seu.s 
familiares,  dc  seus  amigos,  do  Corinthians.  da 
MPB  e  da  vida  Ioda  dc  um  país  complexo,  feito 
de  peq)lexidade  e  beleza  como  o  Brasil. 


P  RO- AU  DIO 

o  melhor  do  áudio  profissional 


Vendas 
Consullorias 
Projetos  de  Som 
Os  melhores  prfjfissionais  em 
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equipamentos 
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Juiho/1999 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


-  Intercessão 


Introdução 


Nesla  tradicional  semana  dc  oração  que  antecede  a  comemoração  de  niais  um  aniversário  da 
Igreja  Prcsbitenana  Independente  do  Brasil,  queremos  lembrar  do.s  textos  bMicos  muno  .mportan- 

oXilci^oVodf  Lucas  11.1-4.  onde  está  escrito  que  Jesus  ensinou  a  oração  dominical  a  seus 
discípulos  porque  um  deles  lhe  pediu:  "Senhor,  ensine-nos  a  orar".  Certamente  aquele  d.scípulo 
^abia  orar  como  os  outros  judeus  de  seu  tempo  TcKiav.a.  cie  não  quena  contmuar  a  orar  daqu  Ja 
maneira.  Seu  desejo  era  o  de  aprender  a  orar  com  Jesus.  O  mesmo  prcc.sa  suceder  conosco.  Na 
tradicional  semana  de  orarão,  devemos  ter  a  n.esma  preocupação  dos  discípulos  de  Jesus.  Ao 
orarmos,  aproveitemos  a  oportunidade  para  exammar  como  estamos  orando.  Temos  orado  como 

Jesus  nos  ensinou?  .  r-   í  .  c  . 

O  segundo  texto  é  o  dc  Romanos  8.26-27.  que  nos  diz  que  não  sabemos  orar.  mas  o  Bpínto  Santo 
pede  a  Deus  em  nosso  favor.  Não  oramos,  portanto,  inudimente.  Não  oramos  sozinhos.  Por  isso. 
devemos  orar  com  confiança,  sabendo  que  Deus  nos  ouve  e  nos  atende,  conforme  sua  soberba  vontade. 


DIA  25  DE  JULHO 
DOMINCO 

Os  maloa  de 
comunicação  da  Igreja 

a)  Texto  bíblico: 

h)  RrJJexão  para  gratidão: 

Paulo  viveu  uma  existência  atribulada  (2  Coríntias  1 J  .24- 
27)  Apesar  disso,  ele  ainda  se  preocupava  com  todas  as 
igrejas  c  procurava  ajudá-las  nas  suas  necessidades  c  pro- 
blemas (2  Coríntios  1 1,28-29).  Isso  ocorria  porque  Paulo 
mantinha  intensa  comunicação  com  as  várias  comunidades 
cnslils  de  seu  tcmpt»  Kle  recebia  notícias  delas  c  cscrcvia- 
Ihe-s  as  carias  que  temos  no  Novo  Testamento. 

Essa  comunicação  fa/ia  com  que  Paulo  não  se  sentisse 
solitário.  Ele  era  parle  dc  um  povo.  com  o  quaJ  se  preocu- 
pava c  ao  quul  ajudava, 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bnisil  lambi  m 
tem  os  seus  instrumentos  de  comunicação  O  órgão  oFicial 
(O  hst.indarlc)  é  um  deles.  Mas  existem  muitos  outros, 
tanto  cm  nível  nacional  como  regional  c  local  (cartas,  bole- 
tins, canazcs.  ctc.) 

Agnides  amos  a  Deus  por  des.  São  cies  que  aprofundam 
os  liiços  dc  comunhão  entre  as  nossas  igrejas  e  seus  mem- 
bros, pura  que  lodos  se  sintam  parte  integrante  de  um  lodo. 

c )  Refltxão  para  avaliarão  e  intercessão: 

Na  época  cm  que  Paulo  viveu,  os  instrumentos  dc  co- 
municação ainda  eram  poucos  e  prccínos.  Mesmo  assim 
Paulo  mantinha-se  informado  a  rc!»peito  da  situação  da 
Igreja  cm  viina.s  localidades  Como  conseguia  ele  essa  faça- 
nha' Sem  duvida  alguma,  o  que  ajudava  muito  p;mi  que 
iss^o  Hconiecesse  era  o  prxilundo  interesse  do  apóstolo  em 
saber  da  situação  de  seus  irmãos  e  imiàs  cm  Cristo 

Hoje.  cm  nosso  meio.  muitas  ve/es  acontece  exala- 
menlc  o  oposto.  Temos  bons  e  diversos  meios  de  comuni- 
cação, mas  falia  o  iniercsse.  Cada  crcnic  so  sc  preocupa 
com  su;,  vida  e  seus  assuntos  particularvs.  Cada  igreja  local 
se  lecha  nos  seus  pniblcmas  c  nas  suas  aliv  idades.  Ojonial 
oficial  nao  chega  a  .er  lido.  As  canas  são  engavetadiLs  Os 
canazes  deixam  se  ser  colocados  nos  lugiuxis  adequados 
Us  avisos  não  são  tninsmilidos, 

De.ssa  ni;ineini,  a^nio  denominação,  fnicassamos  no  nnv 
pósito  de  sennos  um  só  coiiK.  É  essa  a  siiuaçãu  que  temos 
de  avahar  cm  oração  diante  dc  Deus. 

Precisamos  também  interceder  junto  a  Dc».  em  l  ,vor 
dos  meios  dc  comunicação  de  que  dispom,  ■ 


DIA  27  DE  JULHO 
TERfA-FEIRA 

A  educação 
cristã 


,s  reuniões  podem  Obedecer  a  seg.n,e.orma. 

a)  Oração  de  adoração: 
hl  Hino  de  adoração: 

D  Hino  de  tovor,  p^ra  a.a«açâo  e  mtercessao. 

l  oração  do  Seryhor.  sugesião  que  pode  ser  mo^ 

dilicada  cnalivamente  P^^^^^^^^^h^^  .^^n- 


que  preparamos  o 


a)  Texto  bíblico:  2  Timóteo 
1  11)17 

b)  Reflexão  para  gratidão: 

Ftii  na  cidade  de  Listra  que  Paul  conheceu  Timóteo. 
Levou-o  consigo  para  ser  seu  companheiro  na  viagem 
missionária  que  empreendia  (Atos  16.1-5).  Mais  tarde,  co- 
l(Kou-o  como  pastor  da  Igreja  de  Éfeso,  apesar  de  ser  muito 
jovem.  Timóteo  tinha  sido  educado  nos  caminhos  do  Senhor 
desde  a  infTmcta,  Era  por  isso  que  tinha  boas  condições  de 
ajudar  o  apóstolo.  Podemos  afirmar,  com  base  nos  textos 
biTilicos.  que  a  educação  cristã  de  Timóteo  começou  no  seu 
lar.  ao  lado  de  sua  avó  e  de  sua  mãe  (I  Timóteo  1.5e3.15), 
Timóteo  também  recebeu  ajuda  de  uma  comunidade  cristã 
da  cidade  dc  Listra,  que  o  conhecia  e  o  valorizava  (Atos 
16,2),  Além  disso.  Timóteo  aprendeu  muita  coisa  acompa- 
nhando o  apóstolo  Paulo  (I  Timóteo  3.101 1). 

Esses  mesmos  instrumentos  para  a  educação  cristã  con- 
tinuam a  ser  utilizados  por  Deus.  Temos  os  lares,  as  igrejas 
c  as  pessoas  especialmente  vocacionadas  para  a  realização 
desse  ministírio.  Desde  1982.  a  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  conta  com  matcnal  próprio  para  a  edu- 
cação cristã.  Por  tudo  isso,  temos  muitas  ra/.ões  para  dar 
graças  a  Deus, 

c)  Reflexão  paro  avaliação  e  intercessão: 
Diante  da  formação  cristã  de  Timóteo,  temos  de  reco- 
nhecer que  nossa  visão  a  respeito  do  assunto  é  muito  pobre. 
Na  maior  parte  das  vezes,  quando  pensamos  em  educação 
cnsiã.  só  nos  lembramos  da  escola  dominical.  Parece  que  o 
único  agente  da  educação  cnslã  i  a  escola  dominical.  Isso  c 
iiuiilii  cómodo,  Ao  levm-m  seus  filhos  ã  escola  dominical, 
os  pais  pensam  que  estão  cumprindo  lodo  o  seu  dever.  Não 
loi  ;Lssim  com  Timóteo.  Naquele  lempt».  não  exislia  a  escola 
dominical  Mesmo  assim,  ele  teve  uma  boa  lormaçâo  no  lar. 
na  iga-ja  e  ao  lado  de  Paulo,  t  esse  o  tipt>  de  espenência  que 
precisa  se  repetir  entre  nós. 

Oremos  por  nossas  famnia>.  para  que  atuem  na  educação 
cnstâ.  Oremos  por  nossas  igrejas,  para  que  se  preocupem 
com  a  educação  cnstâ  em  uxla.s  as  suas  atividadcs.  e  não 
somente  na  es^-ola  dominical.  ()a*mos  pelos  nossos  seminári- 
os para  que  p^>ssam  tninstmtir  uma  orientação  teológica  sa 
dia.  que  esta  na  ba.sc  da  educação  cnstâ.  Oremos,  finalmente, 
pela  Secretaria  de  Educação  Cnsià  e  pcla.s  nov>as  escolas 
dommieais,  com  iodas  os  elenicnios  que  nelas  irabolham. 


DIA  26  DE  JULHO 
SE6UNDA-FEIIIA 

Os  ministroa  jubilados  da 
igreja 

a)  Texto  bíblico:  Josué  4.1-7 
b  >  Reflexão  para  gratidão: 

O  pttvo  de  Israel  tinha  sido  libertado  por  Deus 
da  terra  do  Egito.  Depois  de  uma  longa  e  cansativa  peregri- 
nação pelo  deserto,  aconteceu  finalmente  a  chegada  à  terra 
prometida.  Moisés  já  tinha  momdo  e.  em  seu  lugar,  estava 
Josué,  Foi  nesse  momento  que  surgiu  um  problema:  para 
chegar  à  terra  prometida,  era  preciso  atravessar  o  rio  Jordão. 
Deus  atuou  poderosamente  c  a  travessia  foi  feita.  Para 
lembrar  o  acontecimento,  doze  pedras  foram  tiradas  do 
leito  do  rio.  No  futuro,  quando  os  filhos  de  Israel  pergun- 
tassem o  significado  das  doze  pedras,  receberiam  a  expli- 
cação a  respeito  do  que  Deus  fizera. 

Comparativamente,  podemos  afirmar  que  as  nos- 
sos ministros  jubilados  são  como  aquelas  pedras.  Eles 
viram  o  que  Deus  fez  mi  passado  em  nosso  meio.  Eles  são 
testemunhas  da  atuação  de  Deus  em  nossa  igreja  e  através 
de  nossa  igreja.  Agradeçamos  a  Deus  por  eles. 

c )  Reflexão  para  avaliação  e  intercessão: 
As  pedras  que  foram  tiradas  do  leito  do  rio  Jordão 
serviriam  para  proviKar  perguntas.  Ao  vê-las.  os  filhos 
perguntariam  o  que  significavam.  Nem  sempre,  porém,  os 
filhos  dc  Israel  tiveram  semelhante  interesse  pelo  passa- 
do. Em  muitas  ocasiões.  Deus  íoi  esquecido  e  a  sua  atua- 
ção no  passado  dei,vou  de  ser  rememorada. 

Conosco  não  é  muito  diferente.  Vivemos  tão  apegado; 
ao  presente  c  tão  preocupados  com  o  futuro  que  acaba- 
mos esquecendo  o  passado  e  desprezando  aqueles  que 
presenciaram  o  que  Deus  já  fez  entre  nós. 

Uso  precisa  ser  corrigido.  Temos  dc  valorizar  o  que 
Deus  já  realizou.  Uma  btia  torma  de  (azer  isso  é  orar  pelos 
mimsinis  lubilados.  Para  nó>.  eles  são  testemunhas  vivas 
da  que  Deus  lem  leiío  .ue  agora. 
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o  Estandarte 


Semana  de  Oração 


DIA28PEIULHO 
QUARTA-FEIRA 

A  Ação  Social  e  a  Diaconía 

a)  Texto  bíblico:  Aios  61-7 

b)  Reflexão  para  gratidão: 

O  (exto  de  Atos  apresenta  a  narrativa  histórica 
da  instituição  dos  primeiros  diáconos  da  Igreja.  Tudo  co- 
nieçou  com  o  aparecimento  de  um  problema;  "houve  mur- 
muração dos  helenistas  contra  os  hebreus,  porque  as  viu* 
vas  deles  estavam  sendo  esquecidas  na  distribuição  diária" 
(Atos  6. 1 ).  Foi  para  solucionar  este  problema  que  a  comu- 
nidade cristã  escolheu  os  sete  primeiros  diáconos  da  histó- 
ria. Os  apóstolos  impuseram  as  mãos  sobre  eles  em  ora- 
ção. E  a  palavra  de  Deus  continuou  a  crescer,  com  a  multi- 
plicação do  números  dos  discípulos. 

Destacamos,  em  tudo  isso,  o  fato  de  que  houve 
um  problema  e  a  Igreja  tomou  conhecimento  dele.  O  mes- 
mo pode  ser  disto  a  respeito  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil.  Há  entre  nós  graves  problemas  sociais 
e  a  Igreja  ainda  está  fazendo  pouco  para  ajudar  a  resolvê- 
los.  Felizmente,  tem  ocorrido  uma  mudança  significativa 
nesse  setor.  Com  o  trabalho  da  Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia.  a  Igreja  tem  tomado  conhecimento  dos  que  estão 
"sendo  esquecidos  na  distribuição  diária".  O  trabalho 
diaconal  está  se  ampliando  para  atuar  em  diversas  frentes. 
Por  tudo  isso.  devemos  dar  graças  a  Deus.  Seu  Espirito 
tem  inspirado  a  Igreja  para  servir  como  diaconisa. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e  intercessão: 

A  Igreja  de  Atos  dos  Apóstolos  foi  capaz  de  ver  num 
problema  uma  oportunidade  de  trabalho.  Graças  ao  pro- 
blema apareceram  os  primeiros  diáconos.  E  o  texto  bíblico 
apresenta  também  o  grande  testemunho  de  fé  de  um  diácono 
chamado  Estêvão,  que  morreu  apedrejado  (Atos  6  e  7). 

Nem  sempre  temos  tido  essa  postura  da  igreja  primiti- 
va. Diante  dos  problemas  sociais  graves  que  temos  ao  nos- 
so redor,  prefenmos  ignorá-los.  Dizemos  que  não  são  nos- 
sos. São  problemas  para  os  políticos  e  para  os  governantes. 
Precisamos  aprender  com  a  igreja  dos  apóstolos.  Todos  os 
problemas  que  afligem  seres  humanos  devem  ser  entendi- 
dos como  oportunidades  que  Deus  nos  concede  para  ser- 
vir. 

Oremos  pelas  nossas  igrejas  a  fim  de  que  tenham  essa 
perspectiva.  Oremos  também  pelos  diáconos  e  diaconisas, 
pelas  mesas  diaconais.  pela  Secretana  de  Ação  Social  e 
Diaconia.  e  por  todas  as  instituições  de  trabalho  diaconal 
da  IP!  do  Brasil. 


DIA29DEIULHO 
QUINTA-FEIRA 

Missão  e  Evangelização 

a)  Texto  bíblico:  Atos  8.26-40 

b)  Reflexão  para  gratidão: 

Um  anjo  do  Senhor  disse  para  Filipe  ir  para  o  sul 
Pouca  gente  passava  por  aquele  caminho.  Fi  lipc  não  ques- 
tionou a  onentaçào  recebida.  Simplesmente  obedeceu 
l-oi  assim  que  ele  entrou  em  conlato  com  um  alio  funci- 
onàno  da  ramha  Cândace,  da  Etiópia,  ao  qual  explicou 
que  o  texto  do  livro  do  profeta  Isaías  referia-se  a  Jesus 

Deus  continua  a  agir  da  mesma  maneira  em  relação  a 
nós  Ele  nos  chama  e  nos  envia  para  os  mais  diferentes 
lugares,  a  fim  de  anunciarmos  o  evangelho. 

Temos  de  dar  graças  a  Deus  porque  ele  tem 
vocacionado  a  Igreja  Presbitenana  Independente  do  Bra- 
sil para  aluar  não  só  no  Brasil,  mas  também  cm  outros 
países.  Temos  missionários  trabalhando  cm  diversos 
pontos  da  nossa  terra  e  no  exterior.  Devemos  agradecer  a 
Deus  pela  Secretana  de  Missões  e  seu  trabalho  Deve- 
mos agradecer  também  pelos  pastores  e  pastoras,  missi- 
onános  e  missionárias,  bem  como  suas  faimlias,  que  têm 
atendido  à  vocação  divina. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e  intercessão: 
Quando  Filipe  anunciou  o  evangelho  a  um  etíope 
estava  ele  a  fazer  algo  novo  na  vida  da  Igreja,  De  fato  o 
anuncio  do  evangelho  a  pessoas  de  outras  terras  acabou 
provocando  nrações  na  comunidade  apostólica,  Muitos 
Julgavam  que  o  evangelho  era  somente  para  os  judeus  ou 
para  os  que  se  convertessem  primeiramente  aojudaísmo 
Esse  mesmo  tipo  de  pensamento  manifesia-se  em 
nosso  meio.  Muitas  vezes,  nós  não  nos  preocupamos 
com  os  que  estão  fora  da  igreja.  Trabalhamos  somente 
entre  os  que  a  ela  já  pertencem.  Programamos  ali  vidadcs 
para  conservar  os  membros  que  já  integram  nossas  co- 
munidades. 

Temos  de  entender  que  a  igreja  não  existe  para  ela 
mesma.  Ela  existe  para  a  missão  de  Deus.  Deus  atua  no 
mundo  e  na  história  humana,  É  no  mundo  e  na  história 
que  a  Igreja  tem  de  trabalhar,  se  quiser  ser  companheira 
de  Deus. 

Nas  suas  origens,  a  Igreja  Presbiteriana  independen- 
te do  Brasil  esteve  profundamente  impressionada  com  o 
trabalho  de  missão  e  de  evangelização.  Essa  perspectiva 
precisa  ser  recuperada. 

Oremos  pelos  nossos  missionários  e  missionárias, 
bem  como  por  suas  famílias.  Oremos  pela  Secretaria  de 
Missões.  Oremos  ainda  pela  nossa  igreja,  para  que  seja 
despertada  para  o  trabalho  missionário  e  para  o  trabalho 
deevangehzação. 


DIA  30  DE  JULHO 
SEXTA-FEIRA 

Atividades  Leigas 

a)  Texto  bíblico  I  Pedro  2.9-10 

b)  Reflexão  para  gratidão: 

Uma  das  doutrinas  lundamentais  da  Reforma  Protes- 
tante do  Século  XVI  loi  a  do  sacerdócio  univcrNul  de  textos 
os  crentes.  Dc  acordo  com  essa  doutrina,  imios  os  cristãos 
tém  acesso  direto  a  Deus.  através  dc  Jesus  Cristo,  Isso  é 
um  privilégio  muito  grande 

Por  outro  lado.  a  doutrina  <lo  sacerdócio  universal  im- 
plica também  cm  rcsponsiibilidadc  UhIos  os  crislAos  são 
chamados  para  irabalhíu  no  serviço  do  Senhor, 

Neste  aniversário  da  Igreja  PresbUcruina  Iiide|wndcii 
Ic  do  Brasil,  devemos  agradecer  a  Deus  porque  ele 
VíKuciona  homens  e  mulheres  para  um  ministério  espccíli 
CO,  Oremos  com  gratidão  a  Deus  polo  trabalho  dos  adul 
tos.  jovens,  adolescentes  e  cnaiiças.  Agradeçamos  a  Deus 
pcla.s  várias  coordenadorias  que  aluam  nus  igrcjii-s  locais, 
nos  presbiténose  na  igreja  nacional, 

c)  Reflexão  para  avaliação  e  intercessão: 

O  texto  dc  Pedro  deixa  bem  clara  a  preiKupação  de 
Deus  com  a  Igreja  como  povo  escolhido.  Deus  chama  iiuli- 
viduos  para  formarem  o  seu  povo,  F-s.sc  povo  dc  Deus  tem 
uma  missão;  "Vocês  foram  escolhidos  para  anunciar  os 
aios  ptKlcrosos  de  Deus,  que  os  chamou  da  cscuritlão  paia 
a  sua  maravilhosa  luz"(  1  Pedro  2})).  ti  interessante  obscr 
var  que  o  texto  não  fa/  distinção  entre  leigos  e  clérigos,  í ) 
povo  todo  é  chamado  para  anunciar  os  atos  pmlcrosoN  dc 
Deus.  Tem  dc  haver,  portanto,  espaço  para  o  trabalho  dc 
lodos  na  Igreja.  Será  que  temos  tido  consciência  disso? 

Infeli/menle.  há  muitos  leigos  que  pensam  t|ue  lodo 
trabalho  na  Igreja  deve  ficar  sobre  os  ombros  dos  pastores 
e  pastoras,  dos  presbíteros  c  presbíteras,  Também  cxis 
tem  pastores/as  que  agem  como  se  fossem  "donos  da  igre- 
ja", não  concedendo  oportunidades  de  trabalho  para  os 
leigos.  Isso  precisa  mudar 

Oremos  para  que  nossa  Igreja  tenha  um  ministério 
leigo  fone  e  atuanlc.  Intercedamos  junto  a  Deus  pelas 
Secretarias  do  trabalho  leigo  e  por  lodos  que  aluam  nas 
diversas  coordenadorias  {adultos,  jovens,  adolescentes  c 
crianças). 


DIA  }1  DE  JULHO  -  SÁBADO 

Relações  Inter-Eclesiósticas 


a)  Texto  bíblico  Aios  1 1 ,19-24 
bi  Reflexão  para  gratidão: 

Após  a  perseguição  que  havia  começado  com  a  monc  de 
Estêvão,  os  seguidores  dc  Jesus  foram  espalhados  Alguns 
chegaram  ii  cidade  dc  Antioquia  e  ali  anunciaram  o  evangelho  a 
nào-judeus.  Dessa  mancini,  fomiou-se  ali  uma  comunidade 
cristã  diferente  da  de  Jerusalém.  A  Igreja  dc  Jerusalém  era 
fonnada  por  judeus,  A  Igreja  de  Aniioquia  era  formada  por 
gentios.  Ora.  a  igreja  dc  Jerusalém  enviou  Barnabé  parj  a  Igreja 
de  Antioquia.  Começou  assim  um  relacionamento  entre  a> 
ias.  Elascniin  diferentes,  mas  se  relacionavam.  EIa> 
\'A  Iguais,  mas  \c  aiudavam  muluamenie. 

Oiaç^''     ' '  '  "  ' 

Bnisil  vive  no' 


Somos  uma  igreja  brasileira,  mas  maniemos  relacionarnento  com 
igrejas  de  outros  países.  Somos  uma  iga*ja  presbiteriana,  mas  noi 
comunicamos  com  igrejas  cristãs  de  ouirai.  tradiçtVs  Por  tudo 
isso.  devemos  aprescniar  a  nossa  graiidãu  ao  Senhor 

c }  Reflexão  para  avaliação  e  intercessão: 

V.  preciso  ser  ftcl  à  histona  A  ier.-i  p  d  -  U-nrs;iIím  enviou 
Bamabcparj.Aniioquiaporquesuspi-ii  i(ueaco- 
Ihia  náojudcus.  Foi  por  causa  da  sus)  >  n-t  jci- 

onamcnto  t  aqui  que  percebemos 

Baniabc.  Elci-T        imni-r,.  li  't' 

(Atos  11.241 

r.j  também  l-hu  .     ^.  i.u     -  i.  -  ■   ■  "■ 

IH  homem  que  tinha  sido  perseguidor  dos  cnstios  (Al 


26).  Foi  graças  a  e»se  espírito  dc  Bamabé  t|uc  a  kUKpeiía 
foi  deixada  de  lado  c  houve  um  bom  relacionamento 
enlre  cristãos  de  diferentes  igrejíLs, 

Infeli7menic.  é  aqui  c|ue  lalhamm  muitas  ve«s.  Co- 
mcçamo»  na  suspeita  e  ivrniancccmos  na  suspeita.  Não 
acenamos  que  Deus  <  cntrv  comunidades 

diícrcnics  da  novsa  I-  im.  dc  re-cebcr  bên- 

çãos do  Senhor  atnivés  do  iclatioiiomeiiio  com  outras 
Igrejas 

f  I  Deus  para  n  ^upcra^ 

,  if:tm<ts  jutu  oeloira- 

iiento  dc 


o  Estandarte 


Tiilho/1999 


Adultos 

Secretaria  Nacional  planeja  o  quadriénio 


A  Secreiaria  de  Adulios  esteve  reunida  nos 
dias  22  c  23  de  maio  com  os  Coordenadores 
Regionais  cm  Sâo  Paulo  para  planejar  os  próxi- 
mos quatro  anos.  Participaram  do  cvcnio  70 
representantes  das  coordenadores  regionais  de 
várias  regiões  do  Brasil,  A  ênfase  (lo  encontro 
foi  ouvir  o  Rcv-  Leonlino  Haria-s  dos  Santos, 
Presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPIB,  sobre 
o  piano  de  gestão  para  o  quadriénio  1 999/2002. 

"Este  encontro  com  a  direção  é  de  suma 
importância,  pois  vamos  colocar  estacas,  lançar 
objclivos  e  desafios  para  csie  segmento  t3o  im- 
portante na  IPIB  que  6  o  dc  adultos",  anrmou  o 
Secretário  dc  Adultos.  Prcsb.  Francisco  de 
Almeida, 

Durante  o  encontro,  foram  criadas  u-és  no- 
vas assessorias  especiais  que  deverão  trabalhar 
nas  áreas  Norte,  sob  a  responsabilidade  da  Pro- 
fessora Enilieida  Cotrim  Figueiredo  dc  Matos, 
da  IMPI  de  São  Luís;  Nordeste,  coordenada  por 
Débora  da  Conceição  Santana,  da  1"  IPI  de 
Aracaju;  e  Brasil  Central,  sob  a  responsabilida- 
de do  Presb.  Genésio  Moutinho  Machado, 
membro  da  IPl  de  Cruzeiro. 

Também  durante  o  encontro  foi  aprovada  a 
realização  do  Simpósio  Nacional  dos  Adultos 
que  acontecerá  em  Sflo  Paulo  no  mês  de  novem- 
bro. 

Segundo  Inailda  Bicudo  e  Florivaldo 
Rtxirigues.  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adul- 
tos, neste  simpósio  haverá  a  reforma  do  estatu- 
to da  Coordenadoria,  pois  o  mesmo  está  dcsa- 
tualiíado,  "Vamos  ampliar  o  Estatuto  que  está 
muito  defasado",  afinna  Inailda. 

Também  ficou  estabelecido  no  encontro  que 
a  delegação  dc  cada  Coordcnadona  Regional  serú 
dc  4  membros  eleitos  pelas  representações  das 
coordenadorias  locais  c  terá  até  30  de  agosto 
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ReiJresenlaçíii 


rdenadores  estiveram  presenie\ 


Santos  Xavier,  membro  da  I '  IPI  de  São  Paulo; 
Florivaldo  Rodrigues  e  Inailda  Bicudo.  Coorde- 
nadores Nacionais  de  Adultos. 

Até  hoje  foram  realizadas  duas  reuniões  da 
SNA  com  a  participação  dos  secretários  de  área: 
Shirley  Proença,  da  Secretaria  de  Crianças; 
Noemi  Machado,  da  Secreiaria  de  Adolescentes 
c  Ronaldo  Dias  ife  Andrade,  da  Secretaria  de  Ju- 
ventude, Durante  a  última  reunião  da  Comissão 
Executiva,  a  SNA  apresentou  documento  com 
projeto  de  trabalho  para  o  segmento  dos  adultos. 

"A  mudança  para  Secretaria  é  grande.  An- 
tes estávamos  inseridos  na  Secretaria  de  Forças 
Leigas  com  outros  segmentos.  Hoje  sendo  só  de 
Adultos  temos  condições  de  planejar  melhor  o 
trabalho.  A  tendência  daqui  para  frente  é  me- 
lhorar", afirma  o  Coordenador  Nacional  de  Adul- 
tos. Florivaldo  Rodrigues. 


J^m^  ''Tr;!!^^^ 


II  r  I 


Atenção: 
coordenadores 
ouvem  a  palestra 
do  Rev.  Leonlino 
sobre  plano  de 
gestão 


Secretário:  "lançar  ohjelivos  e  desafios" 

para  enviar  proposta  de  reforma  estatutária.  A 
partir  desta  data.  a  Comissão  de  Sistematização 
iniciará  seu  trabalho  analisando  cada  proposta 
apresentada  para  discussão  e  aprovação  duran- 
te o  Simpósio, 

SECRETARIA  -  A  Secretaria  dc  Adultos 
foi  criada  pela  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  em  março  deste  ano.  Os  membros  da 
secretaria  são:  Francisco  de  Almeida,  pre-sbftero 
da  I'  IPl  de  Sâo  Paulo:  Presb,  Ezechias  Soares 
Correa,  da  IPI  de  Bela  Vista.  Osasco:  Isva  Ruth 


Agora  você  tem  a  oportunidade  de  conhecer  mais  sobre  a  vida  e  a  trajetória 

de  um  dos  mais  notáveis  expoentes  da  igreja  evangélica  nesse  século. 
A  DIDAQUÊ  acaba  de  lançar  "JOHN  A.  MACKAY:  UM  ESCOCÊS  COM  ALMA 
LATINA".  Nesta  obra.  de  autoria  de  John  H.  Sinclair,  você  se  defrontará 
com  o  teólogo,  o  missionário  e  missiólogo,  o  militante  pela  justiça,  o 

Kder  da  igreja,  o  escritor  e  intérprete  do  ecumenismo. 
John  A.  Mackay.  incontestavelmente,  influenciou  toda  uma  geração  de 
pensadores  evangélicos.  Você  não  pode  deixar  de  conhecer  a  biografia 

desse  homem. 

Adquira  já  o  seu  exemplar  e  inicie  o  quanto  antes  a  prazerosa  e  enriquecedora 
leitura  de  "JOHN  A.  MACKAY:  UM  ESCOCÊS  COM  ALMA  LATINA". 

Pedidos  à: 


«Mn  Mi  H.  Sinclair 
IMqiK  Kn.  ioi»  DIss  da  Aratja 

Rt«.  Haplitall  Vlalra  Jr. 
Fennate:  14x21  cn 
W  da  piíiHK  192 


"A  S-n-iço  do  Rí  L/ic " 

DIDAQUÊ 

Caixa  Postal  22  -  36970-000  -  Manhumlrlm/MG 
TELEFAX:  (033)341-1572 
E-mail:  illdaouB@soft-hard.com.bt 


LIVROS  DIDAQUÊ-  PARA  OUEM  QUEB  MERGULHAR  MAIS  FUNDO  [ 


Julho/1999 


O  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


A  mais  nova  IPI  de  Campinas 


No  dia  25  de  ahril.  foi  realizada  a 
cerimónia  de  organização  em  culto 
público  da  Igreja  Presbiíeriana  Inde- 
pendente do  Jardim  Carlos  Lourenço. 

Com  a  presença  do  Coral  da  2'!P1 
de  Campinas,  vários  irmãos  de  outras 


Fiiltn  l^l^ul^!,u,^l^• 


Jardim  Carlos  Lourenço  elegeram 
homens  e  mulheres  para  servirem  a 
Deus:  André  Matallo:  Dorival  No- 
gueira e  Renato  Sou/a  para  o 
presbilerato,  e  para  o  diaconato;  Edi 
Maria  Scafi;  Eraldo  da  Silva  Vieira. 

Nelito  de  Je- 
sus Ramos 
Campos  e 
Solange  Go- 
mes Berto 
Nogueira, 

Esta  nova 
Igreja  nasce 
com  bonitos 
exemplos  do 


sus.  Além  disto,  tem  feito  mutirões  c 
investido  na  ampliação  c  reforma  do 
templo.  Tudo  isto  tem  sido  possível 
porque  os  innãos  do  Jardim  Carlos 
Lourenço  têm  sido  fiéis  a  Deus  em 
suas  orações,  e  na  ativa  participação 
na  vidada  Igreja,  a  Igreja  Presbitenaiia 
Independente  do  Jardim  Carlos  Lou- 
renço. 

Estejamos  todos  orando  para  que 
a  nova  Igreja  seja  sempre  boa  e  fiel 
serva  do  nosso  Senhor,  obediente  à 
sua  Palavrae  compromissada  a  teste- 
munhar e  a  proclamar  as  boas  novas 
de  Cristo  Jesus. 

Conselho  da  IPI  Jd.  Carlos  Lourenço 


Nova  igreja:  cullo pfhi  aigaiiizmãv 


igrejas  e  a  Comissão  do  Presbitério 
de  Campinas  (Rev.  Altamiro  Carlos 
Menezes  -  Relator;  Rev.  Nilson 
Shoguen  Dakusaku  ■  Pregador;  Rev. 
Calvino  Camargo  -  Liturgista; 
Presbítero  Gerson  Vicari  -  Secretário 
e  Presbíteros  Venício  Rodrigues 
Bueno  e  Jonizéli  Antônio  Cano)  reali- 
zou-se  um  belíssimo  e  abençoado  cul- 
to de  ação  de  graças  pelo  surgimento 
desta  nova  Igreja  com  mais  de  160 
pessoas  presentes. 

Em  assembléia  os  membros  da  IPI 


servir  a  Deus,  Mesmo 
sendo  ainda  pequena, 
apoia  financeiramente  e 
em  oração  o  casal  de  se- 
minarislas  Carlos  e 
Rose^  no  Semináno  Te- 
ológico de  Fortaleza; 
auxilia  no  sustento  do 
missionário  Cláudio 
Gomes  Berto  que  está  com  sua  famí- 
lia (Edna.  Ozéias.  OzOia  e  Joice)  no 
Senegal  -  África,  uabalhando  para 
levar  o  povo  Badyaranke  a  Cristo  Je- 


Comissão  Or^tmtzadnra:  Presh 
Jonizéli.  Revs.  Culviíw.  Nilxoti. 
Allaiiiiro.  Presh.  Gerson  e  Rev. 
Wellin^lon  (pa.Mor  da  igreja) 


r  Conferência  Missionária  em 
São  Caetano 


Com  gratidão  no  nosso  coração 
registramos  a  realização  da  l'Confe- 
rència  Missionária  da  1"  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul.  evento  pioneiro  no 
Presbiténo  ABC,  que  aconteceu  nos 
dias  21  a  23  de  maio. 

A  abertura  foi  na  sexta-feira,  21 
às  2Uh.  com  a  cerimónia  da  Entrada 
das  Bandeiras,  seguida  da  participa- 
ção do  Coral  da  Resistência  dos  Ne- 
gros Evangélicos  de  São  Paulo  e  pro- 
clamação da  Palavra  pelo  licenciado 
David  A.  Oliveira,  da  Secretaria  de 
Missões. 

Esta  I'  Conferência  teve  como 
tema:  "Missões:  Razão  de  Existir  da 
Igreja",  e  mostrou  o  envolvimento  da 
I*  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  na  obra 
missionária.  Amaram  como  prelelores 
os  missionários:  David  A.  de  Olivei- 
ra, Robson  Dias,  Misael  Barbosa,  tra- 
zendo uma  palavra  no  dopiingo  à  noi- 


te, o  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis. 
Também  marcaram  presença  os  Revs. 
Josué  Martins  (Missão  Avante).  Luis 
Alberto  Sabanay  (Secretaria  de 
Diaconia),  William  Freire  (IPI  de 
Diadema)  e  Getúlio  de  Andrade  (IPI 
de  Mauá  e  2*  de  Santo  André). 

As  crianças  também  viveram  as 
emoções  de  um  campo  missionário, 
com  participação  ativa  nos  cultos, 
embelezando-os  e  glorificando  o 
nome  do  Nosso  Deus  e  Pai.  Lidera- 
ram as  crianças  as  missionárias:  De- 
nise Machado  de  Assis.  Carolina 
Mancebo  Wille  e  Cristiane  Gomes 
Correia. 

Amalmente,  a  l'  IPI  de  São  Cae- 
tano do  Su!  está  envolvida  em  mis- 
sões locais,  através  de  seu  Projelo 
.Social  "Sociedade  Beneficente  Sal 
&Luz".  quç  pfeiw  socorro  à  comuni- 
.d^ide  nas  ^t^iniçs^eas:  consultóriq 


dentário,  consultório  psicológico,  far- 
mácia, programa  de  cestas  básicas  e 
tratamento  de  dependentes  químicos 
e  está  iniciando  o  consultório  gineco- 
lógico e  curso  de  inglês.  Também  aju- 
da no  sustento  do  missionário  Nivaldo 
Vital  da  Silva  Filho  (Espanha  e  Iraque) 
e  tem  comprometimento  de  oração  em 
favor  da  Missão  Caiuá  e  já  tem  um 
povo  adotado:  o  de  Bagdá. 

Agradecemos  a  Deus  que  nos  tem 
abeno  os  olhos  para  o  imperativo  do 
"ide",  pois  a  Igreja,  além  de  estar  en- 
volvida na  obra  missionária,  é  respon- 
sável pela  formação  dc  2  outras  igre- 
jas e  1  congregação,  tendo  hoje  em 
sua  sede  310  membros  entre  comun- 
ganies  e  crianças, 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho, 
pastor  da  igreja  desde  1991 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 

Podemos  ministrar  a  Ceia  para  as  crianças? 
O  que  mudou  com  o  novo  texto  do 
Constituirão  da  IPIB? 

Com  a  reforma  da  ConsliluiçSo  liouvc  a  altcriiçíío  na  redaçAo  do  artigo  1 8 
que  di/ia:  "As  pcsMKi.s  bati/udas  siio  membnvs  da  igreja:  comuiiíanicv  os  que  j 
tiverem  feito  priifissSo  dc  fé;  nflo  comungamcs.  os  que  nio  a  tiverem  feílu,  I 
cnquaiilo  menores."  O  novo  tcxio  cslá  assim  rvdipido:  "Sào  membios  de  uma  ' 
igreja  local  as  pessoas  bati/adas.  repularmcnle  ailmttidas  em  seu  rol"  (arl.  IH),  j 

"A  assembleia  da  i>;iej;i  será  tonstiluida  somente  pelos  \cus  membros 
professos,  em  plena coiminhjo  '  (paiiipriiloúnicol. 

Com  essa  miKlificaçào  na  iediii,ão  kIo  ailigo.  alguns  minislros.  precipita- 
damente, começaram  a  propalar  ■iigt)ra  podemos  niinistnr  a  Cein  pura  os 
membtxis  haii/ados  na  infância  qui-  .undii  ni\o  tiveram  sua  puhlu  ;i  piolíssio  de 
fé".  Quem  assim  pensa  está  laboraiulo  om  emi  Náo  vamos  discutir  o  mérito 
da  questão,  <)ucrcmos  apenas  demonstrar  que  nilo  podemos  numstrar  a  Cem  > 
para  os  iiosson  filhos  que  aimla  nfto  sAo  prolessos  Veiamos  a\  ra/iVs: 

1 .  Há  uma  decis.io  tácita  do  Supri-mo  Coik  ílio  (ho|e,  Assembléia  Goml) 
narcuniãoextraofdinánade  l|/|(l/ms*).  noCentn>Manáp«tIis  Aniceli.  Varj-cm 
Gnmde  (*aulisia.  Estado  dc  São  Paulo,  numtemlt»  pariu  ipai, .lo  dos  mcmhnis 
que  tivessem  feito  sua  pública  proliss.lo  dc  fé.  pnnanto  proihitulo  a  prática  dc  i 
estcmlcr-sc  às  crianças  essa  participaçflo  Kvmi  resolução  ai  oiilv-*.eu  ponjue  o  ' 
Presbitério  Central  Paulista  deiiiinc  iou  a  prática  da  "minislração  tia  Santa  Ccin 
para  crianças  (.corrida  em  Congresso  dc  í*astores"  1-ís  a  decisão: 

"Quanto  ao  documento  do  Presbitério  Central  Paulisia.  relcreiite  a  aios 
praticados  em  Congresso  de  Mmistnis  com  adisinbuição  da  Santa  Ceia  pura 
cnaiiças,  resolve-sc: 

a)  que  o  Presbitério  Central  Paulista  solicite  providências  aos 
Presbilérios  aos  quais  os  mmistnintcs  que  dcstumpriram  o  tento 
constitucional  esláo  arrolados,  de  acordo  com  o  disposto  no  Ari. 
107  da  Constituição  da  I.Pi.B. 

b)  que  o  Supremo  Concílio  renove  sua  recomendação  da 
observância  da  Constituição  aos  Presbitérios,  no  que  se  refere  à 
distribuição  da  Santa  Ceia  a  crianças." 

2. 0  que  o  Supiemo  Concílio  decidiu  naquela  reunião  ainda  não  foi  revo- 
gado, portanto  está  cm  vigor  e  não  pode  ser  dcscuniprido, 

3.  Além  disso,  há  uma  interpretação  errónea  do  termo  COMUNHÃO 
utilizado  na  Constituição.  Kssc  vocábulo  tem  sido  entendido  por  esses  minis- 
inis  como  sinónimo  da  [-ucarisiia.  apenas.  Contudo,  comunliiui  significa, 
também,  uma  comunidade,  a  reunião  dc  pessoas  que  lèm  objctivtis  comuns  c 
que  para  alcançá-li>s  estão  (onnalmcnlc  organizadas.  Assim,  porexempin.  nu 
anigo  6"  da  Constituição  ("a  comunhão  Presbiteriana  é  uma  federação  de 
igrejas  l(Kais")otcrmoéiitili/Jido  tom  este  sentido,  retcrindosenáoaoalode 
ser  participante  da  l-ucaristia.  da  Santa  Ceia.  mxs  dc  peneiicot  a  uma  comum 
dadc  que  reúne  várias  igrejas  (uma  federação  dc  igrejas),  (Alem  deste,  há 
outros  significados  que  não  vêm  ao  caso  para  nossa  reflexão,  i  Ponanto.  estar 
na  comunhão  da  igreja  é  pertencer  a  ela.  é  estar  no  go/o  dc  seus  direitos.  Um 
membro  suspenso  da  comunhão,  não  só  não  pode  receber  o  s.icramcnto  da 
Eucanstia.  mas  não  pode  ainda  padicipar  da  assembléia  ( ve)a  o  parágrafo 
Único  do  Art,  1 H.  acima  citado),  não  pode  aprescmar  seus  filhos  ao  batismo 
(pois  não  está  em  condições  dc  assumir  votos  perante  a  igreja  ■  comunidade  ã 
qual  pertence.  ma.s  cujos  direitos  estão  temporariamente  suspensos).  nSo  pode 
ser  clciio  oficial  da  Igreja,  ctc. 

Para  o  membro  que  ftii  bati/ado  na  infância,  mas  ainda  não  le/  a  pubhca 
profissão  dc  fé,  os  direitos  nâo  incluem  piuticipar  da  Assembléia,  dc  ser 
escolhido  para  o  oficialato  da  Igreja  (ser  presbítero(a)  ou  diáconoíisal  c 
receber  o  sacramento  da  Santa  Ccia.  mas  está  na  comunhão  da  igreja,  isto  é. 
participa  dela  até  a>mple(ar  sua  maioridade  (se  não  tiver  professado  a  fé  aiiles 

disso).  ,  ,, 

4  A  Profissão  de  Fé  é  o  alo  pelo  qual  a  pessoa  declara,  publica,  livre  e 
Cipontaneamcnie.  que  sc  compromete  com  Deus  c  a  Sua  Igreja  (cndo  a  com- 
preensão c  consciência  do  que  está  praticando.  Então,  poderá  ter  acesso  aos 
direitos  de  ser  oficial  da  Igreja  c  dc  participar  da  Ceia. 

Por  essas  ra/òcs.  nada  mudou  com  o  novo  testo  constitucional  a  respeito 
desse  a-ssunto.  Enquanto  a  Assembléia  Geral  não  tomar  a  decisão  de  pcrmilif 
que  as  crianças  membros  da  Igreja  participem  da  Santa  Ceia.  estaremos  impe- 
didos de  ministrar-lhes  esse  sacramento. 

O  que  precisamos,  tanto  os  oficiais  como  os  membros  da  igreja,  é  conhe- 
cer nosso  governo,  nossas  leis  e  normas,  e  obedecê-las.  O  oficial  (ministro, 
presbítero  e  diácono)  que  desrespeita  as  Icis  e  normas  da  Igreja,  desrespeita  a 
si  mesmo,  antes  de  tudo.  pois  ele  í  oficial  e  icm  seus  direitos  e  privilégios 
a»«gurados  por  elas.  ^ 


o  Estandarte 


Julho/1999 


folm  divulgaçSo 


Umpi  em  açao 

Jovens  de  Botucatu  reorganizam 

coordenador/a 


Cerca  de  80  jovens  das  IPIs  de  Agudos. 
Avaré.  I "  e  3'  de  Botucatu.  Cerqueira  César.  Far- 
tura e  Lençóis  Paulista  pcrtencenles  ao  Presbilé- 
rio  de  Bolucaiu.  estiveram  reunidos  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida,  em  Avaré,  nos  dias  29  c  30 
de  maio.  O  ohjetivo  do  encontro  foi  reorganizar 
a  Coordenadona  Regional  de  Umpismo  daquele 
Presbitírio  que  há  4  anos  estava  inativa. 

Estavam  presentes  na  reunião,  dando  apoio  e 
orientarão  aos  jovens,  os  Revs.  Angelo  Bcrcta 
Filho,  da  IPI  de  Lençóis  Paulista:  Antonio  Carlos 
de  Souz-a.  da  IPI  de  Agudos,  e  Ismael  Gomes 
Júnior,  da  IPl  de  Cerqueira  César,  O  Rev.  Anto- 
nio Carlos  ('Toninho'",)  secretário  prcsbiterial  de 
juventude,  manifestou  seu  afKiio, 

A  Assembléia  foi  presidida  pela  Coordena- 
dora Nacional  do  Umpismo,  Maria  Aparecida 
Lisboa,  que  eslava  acompanhada  do  Secretário 
Nacional  da  Juventude,  Ronaldo  Dias  de 
Andrade,  da  Diretoria  de  juventude,  Vera  Maria 


Presb.  Botucatu:  Nova  Coordenadona 
Regional  de  Umpismo  é  formada 


Roberto,  e  do  assessor  de  comunicação  da  CNU, 
Lázaro  - 

O  jovem  Nelson  Bruder  Jiinior,  da  3"  IPI  de 
Botucatu,  foi  eleito  o  novo  Coordenador  Regi- 
onal c  nomeou  seus  assessores:  Fabiano  Colaulo, 
da  r  IPI  de  Botucatu,  Karina  Keit  Vieira,  IPÍ  de 
Cerqueira  César.  Selma  Moreno  Murbak,  IPI 
de  Agudos  e  Silmara  Queiroz,  da  IPI  de  Avaré. 
Para  o  novo  coordenador,  "este  novo  começo 
da  caminhada  tem  o  objetivo  de  apoiar  os  jo- 
vens e  as  coordenadorias  locais  na  busca  de  um 
desenvolvimento  espiritual  e  pessoal  no  exercí- 
cio da  fé  em  Cristo". 

Todos  nós  estaremos  orando  pelos  jovens 
daquele  presbitério  e  por  jovens  de  outras  regi- 
ões que  ainda  não  têm  suas  coordenadorias  re- 
L'  lonais  organizadas,  para  que  possam  estar  tra- 
balhando com  esse  objetivo. 


,„m.  SO  jovens 


PAI  A\/B.A.  PA  a2úss2íMsm^ 

Comunicar  é 
preciso 


Comunicar  pensamento,  idéia^  c  propósi- 
tos, fazer  saber,  tomar  comum  nio  é  o  mal  do 
nosso  século,  com  tantos  avanços  tecnológicos, 
mas  mc  parece  que  estamos  cada  vez  mais  lon- 
ge dos  sentimentos  das  [wssoas. 

Como  agir  para  nos  aproximarmos  do  nos- 
so próximo  e  nos  fa/ennos  imtâo? 

Cada  dia  lemas  menos  (empo  para  nós  mes- 
mos e  para  os  outros.  Estamos  sempre  tão  chei- 
os de  afazeres  c  nossa  agenda  anda  cheia  de 
compromissos  que  nio  conseguimos  cumprir. 
O  novo  milénio  está  chegando  e  ainda  não  des- 
cobrimos uma  forma  de  conquistar  o  domínio 
do  tempo.  Tambcin  é  certo  que  o  tempo  per- 
tence a  Deus, 

Neste  tempo  quero  desafiar  os  jovens 
iimpistas  a  pensar... 

,,,os  2000  anos  de  cristianismo,  os  500 
anos  do  Brasil  e  I  Oti  anos  de  IPI  do  Brasil. 

E  nós.  jovens,  o  que  icmos  com  isso?  O 


1 


Cidinhu.  i  oordfiiadora  da  CNU 


que  fa/er  para  marcar  a  história  com  marcas 
rc;il mente  relevantes? 

Não  há  resposta  exala,  ou  receita  mágica. 
O  que  temos  é  mii  incentivo  para  tentarmos 
ser  uma  singela  imagem  dc  Jesus,  nosso  mes- 
tre, aquele  que  foi  sem  dúvida  o  maior 
comunicador,  e  ainda  mais.  o  Homem  da  His- 
tória. 


Líderes  do  Presb.  Catarinense  se 
reúnem  em  Joinville 


o  r  Encontro  de  Líderes  Umpistas  do  Pres- 
bitério Catarinense  aconteceu  no  dia  1 7  de  abril 
de  1 999  na  chácara  Portal  da  Paz.  que  pertence  à 
I  •  IPI  de  Joinville.  Participaram  do  Encontro  re- 
presentantes das  Umpis  da  1'.  2".  3'  IPIs  de 
Joinville,  IPI  de  São  Francisco  do  Sul.  IPI  de 
Agronómica  e  IPI  de  Estreito. 

O  encontro  serviu  para  reunir  a  Comissão 
de  Integração  Regional  formada  por  seis  líderes 
umpistas  e  coordenada  pelo  atua!  responsável 
pelas  Forças  Leigas  do  Presbitério.  Rev.  Luiz 
Carlos  Lemes  de  Moraes,  e  para  apresentar  os 
integrantes  da  comissão,  seus  objelivos  e  planos 
aos  demais  líderes  locais. 

Os  integrantes  da  comissão  são:  Cybele  de 
Souza  Carneiro  ( IPI  de  Estreito).  Débora  Cristina 
Silva  (1'  IPI  de  Joinville).  Gildon  de  Oliveira 
Guimarães  (IPI  São  Francisco  do  Sul).  Andrea 
Maria  do  Prado  {3"  IPl  de  Joinville).  Eduardo 
Schmitt  da  Luz  ( IPl  do  Estreito)  e  Marcelo  Car- 
doso de  Souza  (IPI  da  Agronómica). 


Também  durante  o  encontro  foi  apresentado 
um  breve  histórico  da  UMPI  no  Brasil  e  as  van- 
tagens de  se  ter  uma  estrutura  regional  formada  e 
bem  preparada.  Os  pontos  discutidos  foram  a 
situação  atual  de  cada  UMPI  local  e  a  previsão 
de  atividades  para  1999  no  Presbitério.  Os  com- 
promissos assumidos  foram:  o  comprometimen- 
to das  UMPIs  locais  em  auxiliar  umas  às  outras 
para  estimular  seu  crescimento;  realização  de  um 
retiro  de  líderes  e  promoção  do  Culto  do  Umpis- 
mo no  dia  1 8  de  setembro,  em  Joinville. 

Independentemente  dos  compromissos  firma- 
dos neste  Encontro,  como  já  havia  sido  definido 
antes,  a  Comissão  realizará  visitas  às  outras  Umpis. 

VOLTA  OS  OLHOS  PARA  O  SUL  -  O 
Sul  é  um  campti  missionário  pouco  visado.  Como 
Umpistas  sonhamos  em  ganhar  o  Sul  do  Brasil 
para  Jesus! 

Eduardo  Schmitt  da  Luz, 
Assessor  de  Representação  da  CNU 


A  Umpi  tem  história  para  contar... 


Moto  e  hino  oficiais  do  Umpismo 


O  moto  e  hino  do  Umpismo  foram  oficial- 
mente escolhidos  por  meio  de  resoluções  toma- 
das em  plenário,  durante  o  6" Congresso  Nacio- 
nal do  Umpismo,  realizado  em  julho  de  1958  na 
cidade  de  Assis,  São  Paulo. 

MOTO  -  O  moto  escolhido  encontra-se  em 
I  Timóteo  4.12-  "Ninguém  despreze  a  tua  moci- 


dade, mas  sê  o  exemplo  dos  fiéis,  na  palavra  no 
pn.>cedi mento,  no  amor.  na  fé,  na  pureza". 

HINO  -  "Mocidade  Sempre  Av:une"  é  o  hino 
oficial,  de  autoria  de  João  Carlos  Halter  (letra)  e 
João  Wilson  Faustini  (música).  O  professor 
Faustini  é  formado  pelo  Westminster  Choir 
Coilege.tle  Princeton,  nos  EUA.  


Coordenadora  nacional  participa 
de  encontro  em  São  Paulo 

A  Coordenadora  Nacional  do 
Umpismo,  Maria  Aparecida  Lisboa.  1 
Cidinha.  esteve  no  culto  da  família 
promovido  pelo  Presbitério  São 
Paulo  no  dia  29  de  maio  no  Acam- 
pamento Jotbatá,  em  Campo  Lim- 
po Paulista.  Os  presentes  contaram 
com  uma  palestra  da  Cidinha  que 
falou  da  importância  do  jovem  no 
desenvolvimento  da  família,  seus 
compromissos,  atribuições  e  valores. 

Ericnntro  da  família  do  Presb.  São  Paulo  \ 

Julho/1999 


O  Estandarte 


Secretarias 


Secretaria  de  Administração 
e  Planejamento 


A  SAP  realizou  duas  reuniões,  em  24/04/99 
e  !  5/05/99.  Criada  na  última  reunião  da  Comis- 
são Executiva,  quando  foi  também  aprovado  um 
plano  de  trabalho  apresentado  pelo  Presb.  Reuel. 
as  aiividades  da  SAP  estão  ainda  tomando  for- 
ma, embora  uma  série  de  projetos  já  estivessem 
em  andamento.  A  principal  preocupação  da  Se- 
cretaria, em  suas  primeiras  atividades.  concen- 
iraram-se  na  emissão  de  pareceres  solicitados 
pela  Comissão  Executiva  e  na  elaboração  do  ajuste 
do  Orçamento  Geral  da  IPIB  para  1999.  em  fun- 
ção das  decisões  da  última  Assembléia  Geral  e 
da  Comissão  Executiva.  Despesas  não  previstas 
no  ano  anterior,  quando  o  orçamento  foi  elabo- 
rado, deverão  ser  consideradas  no  ajuste  pro- 
posto, destacando-se  o  aumento  da  folha  de  pa- 
gamento, o  seguro  para  os  pastores  e  o  plano  de 
previdência  privada  firmado  com  a  Brasilprev. 

O  orçamento  ajustado  deverâ  ser  enviado  à  pró- 
júma  reunião  da  Comissão  Executiva  em  junho. 

Alguns  projetos  que  estavam  em  andamento 
continuarão  a  ser  desenvolvidos  e  projetos  no- 
vos também  serão  avaliados.  Existem  possibili- 
dades de  parcerias  entre  a  SAP  e  outras  secreta- 
rias que  poderão  ser  efetivadas  ainda  no  decor- 
rer desse  ano.  A  SAP  pretende  ainda  atuar.  tanto 
quanto  possível,  como  uma  espécie  de 
consultoria  além  da  própria  Comissão  Executiva 
e  Assembléia  Geral,  procurando  estar  mais  pró- 
xima das  igrejas  locais  e  dos  concílios  (sínodos 
e  presbilérios),  através  de  cursos  de  treinamento 


ou  pelos  meios  de  comunicação  dispom'veis.  m- 
clusive  Internet. 

Dentre  os  projetos  que  já  estão  em  anda- 
mento, destacamos  o  GED  (Gerenciamento  Ele- 
trônico  de  Documentos),  que  permitirá  a  admi- 
nistração do  fluxo  de  diversos  tipos  de  docu- 
mentos (atas,  relatórios,  escrituras,  plantas,  car- 
tas, etc)  através  do  armazenamento  em  formato 
digital  para  agilizar  o  processo  de  pesquisa,  con- 
sulta e  controle.  Outro  projeto  já  em  fase  de  teste 
piloto  em  algumas  igrejas  é  o  sistema  JETRO. 
um  software  para  administração  de  igrejas  lo- 
cais, especialmente  o  rol  de  membros,  que  tem 
como  extensão  um  outro  software  para  adminis- 
tração de  presbitérios,  permitindo  total  integração 
com  o  Sistema  de  Dados  Gerais  (SDG)  e  o  Sis- 
tema de  Dados  EstatísUcos  ( SDE)  do  Escrilóno 
Central.  Na  área  de  gestão  financeira,  orçamen- 
tária, e  de  recursos  humanos  estão  sendo  elabo- 
rados manuais  para  definir,  de  maneira  padroni- 
zada, procedimentos  básicos  que  auxiliem  os  ad- 
ministradores da  Igreja,  nos  seus  diferentes  ní- 
veis de  atuação. 

Como  acontece  hoje  na  maioria  das  organi- 
zações, os  processos  e  atividades  administrati- 
vas deverão  estar  sob  constante  escrutínio,  bus- 
cando-se  alternativas  para  os  pontos  que  forem 
considerados  fracos,  e  o  aprimoramento  das  so- 
luções que  estiverem  apresentando  o  desempe- 
nho esperado. 

Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira 


Artigo 


Ai  de  vós,  fariseus  hipócritas 

(Mt  23.13) 


Se  "a  Bíblia  é  a  alma  da  humanidade  cristali- 
zada em  livro",  de  igual  modo  o  Novo  Testa- 
mento é  a  alma  da  Igreja.  Assim  posto,  nele  en- 
contramos, como  na  Igreja,  os  arroubos  de  Pedro, 
a  sábia  mansidão  de  Tiago,  a  inquietude  dos 
zelotas.  a  ambição  pelo  bispado  de  Diotrefes  e  o 
retrato  dos  fariseus.  Dois  mil  anos  de  cristianis- 
mo e  a  Igreja  ainda  nào  se  viu  livre  dos  fariseus. 
Como  Jesus  Cristo  nos  apresenta  o  perfil  dos 
fariseus?  1 )  Eram  muito  sectários;  2)  Eram  mui- 
to tradicionais  (Ml  15.6);  3)  Por  tudo  se  escan- 
dalizavam (Mt  1 5. 1 2);  4)  Engoliam  um  camelo  e 
se  engasgavam  com  um  mosquito  (MT  23.24); 
5)  Queriam  que  os  outros  andassem  nos  princí- 
pios rigorosos  da  lei  (Jo  8.3);  6)  Eram  hipócritas 
(pregavam  uma  coisa  e  viviam  outr;i )  (Mt  23.13); 
7)  Eram  exploradores,  sobretudo  dos  órfãos  e 
das  viúvas  (Mt  23.14);  8)  Eram  muito 
preconceituosos  (Lc  7.37-39).  Jesus  os  vergas- 
tou poderosamente. 

A  pergunta  que  eu  estou  me  fazendo  é  se. 
diante  das  decisões  da  Assembléia  Geral  da  Igreja, 
não  estamos  agindo,  alguns  de  nós.  como 
fariseus  no  tempo  de  Jesus?  O  que  marca  nossa^ 
sociedadí  é  qiie  sbmos  toUilo  prefcoaéeituosos.'. 


Nos  limites  deste  artigo,  não  posso  citar  fatos, 
roas  sou  testemunha  de  muitos  deles. ..Temos 
preconceito  contra  o  estrangeiro,  contra  o  negro, 
contra  o  índio,  contra  certo  e  determinado  parti- 
do político,  contra  certa  e  determinada  seita  reli- 
giosa, contra  crianças  e  mulheres.  Uma  pes.soa 
certa  vez  me  disse  que  Deus  não  havia  de  permi- 
tir que  se  sentasse  à  mesa  para  fazer  refeição 
junto  com  um  padre  católico-romano. 

Temos  dentro  de  nós  preconceitos  arraiga- 
dos e  até  inconscientes,  E,  quando  precisamos 
agir,  nossa  atitude  é  plenamente  farisaica. 
Estamos  a  perder  tempo  com  coisas  tão  coni- 
queiras  que  já  foram  vencidas  pelo  mundo,  que 
tínhamos  de  estar  atentos  à  ambição  desenfrea- 
da, à  cnança  vítima  desse  monstro  que  se  chama 
droga,  ao  desemprego  e  a  outras  coisas  de  suma 

importância  para  a  Igreja. 

Rev.  Adiel  Tito  de  Figueitedo. 

pastor  jubõado  da  IPfB.  resiàerrte  em  São  Luis,  MA 

-  Ale  o  fechamenio  destu  fdii,ãu.  o  Rev. 
Adiel  eslava  tnlemado  num  Iwspital.  vitima  de 
um  derrame.  Pedimos  à  igreja  a  oração  em  fa- 
vor dtale  nosso  irmão. 


Balanço  Patrimonial  da  IPIB 

Exercício  de  Janeiro  a  Abril  de  1999 


l)  Balanço  Palrimonial 

ATIVO   RS 

Circulante  

Caixas   RS 

Bancos..........-................................".".—.""""—""—"—""""""  RS 

Administração   RS 

Diaconia  •"•  RS 

Fundo  Teológico  •   RS 

Jornal  O  Estandarte  •   RS 

Revista  Alvorada   RS 

Secretaria  de  Missões  •   RS 

Secretaria  de  Açâo  Pastoral  •   RS 

Sem.  Fortale/a   RS 

Sem,  Londrina   RS 

Sem.  São  Paulo   RS 


4  J41. 589.41 

920.510,79 
11  'í:1.23 
87.477.ftl 
I5.757.1R 
3.987.60 
I.ÍX) 
3.420.7 1 
1.555.97 
2.970.50 

l  io,«y 

44.302.24 
7,061.65 
8.309.87 


Aplicações  

Administração  •  

Aliança  ' 

Diaconia  

FG.T.M  

Fundo  Teológico  

Revista  Alvorada  

Secretaria  de  Missões  •  

Secretana  de  Educação  Crista   ^ 

Sem,  Fortaleza   R* 

Sem.  Londrina   J* 

Sem.  São  Paulo   R* 


R$ 
R$ 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 


Realizável  

Assoe.  Evang.  Pendão  Real 

Contas  a  Receber  

Adiantamentos  


R$ 
RS 
RS 


2)  Variação  Patrimonial 

Permanente  

PASSIVO  

Circulante  

Patrimônio  Líquido  


<+)  Receitas 


Alvorada 


Bolsa  de  Estudos. 


Curso  de  Missões  

Dízimos  

Inscrições  Ass.  Geral 
Intensivo  de  Música .. 


Moradia  

O  Estandarte  

Ofertas  e  Contribuições  

Oulra.s  Receitas  

Parceria  Missionária  

Plano  de  Saúde   í;* 


Projeto  Tocantins  

Publicações  e  Literaturas .. 

Receitas  Financeiras  

Recuperação  de  Despesas 


Administrativos  

Departamento  Pessoal 


Financeira  

Impostos  c  Taxa."i . 


RESUMO 

Receitas  


SUPERAVIT 


Presb  Aíci  Thomé  da  Sllv».  taaourelro 


74«. 

392. 
23. 

3, 
71 
13 

143 

42 
24 
24 


546.57 

117.(H) 
051.45 
723.47 
702,51 
905.66 
7*M.6í> 
28!,K7 
293.85 
.392.34 
,372,25 
,911.51 


72.585.38 

22.20", /'> 
2.H6.Mn 


RS 

47.513.52 

R$ 

3,421,078.62 

R$ 

4.34L589,4I 

RS 

4.297  935.33 

.  RS 

333.840^2 

R$ 

289,853.24 

RS 

43.654,08 

1.220.734,85 

RS 

25,515.44 

RS 

4.274.00 

RS 

1.605.00 

.  RS 

1 ,750.00 

R$ 

670.65 

RS 

KK6.40 

698,234.31 

RS 

10.926.(H) 

l.385.(K) 

RS 

200,751.77 

RS 

442.00 

RS 

8,474.00 
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í  AIMF  WrIGHT 


Morre  o  pastor  da  cidadania 


Rev.  Jaime  Wrighi  sempre  defendeu  as  questões  sociais 


"ó  Deus.  diante  de  ti  as  gerações  surgem  e 
se  vao.  Louvamos-lc  por  todos  os  teus  servos  e 
servas  que.  Icntli)  vivido  durante  esta  vida  com 
fé,  vivem  agora  contigo  eternamente,  Agradece- 
mos-le  cspctialmeme  por  leu  servo  Rev.  Jaime 
Wrighi.  pela  díidiva  de  sua  vida  c  pela  graça  que 
lhe  desle.  Iiabililando-o  para  scrvir-ie  com 
(idelidade. Por  Jesus  Crislo  nosso  Senhor,  AmL'm". 

Quase  nenhuma  semana  irjnseorria.  sem  que 
a  mídia  eilasse  o  Rev-  Jaime  Wrighi  a  respeito 
das  queslíVs  em  debate  no  dia  a  dia  da  sociedade 
brasileira,  Nos  últimos  30  anos,  poucas  vo/es 
do  protestantismo  brasileiro  tem  repcreulido  na 
nação  com  a  força  crislãe  com  integridade  bíbli- 
ca como  a  do  Rev-  Jaime.  Agora  essa  vo/  está 
caluda.  Mas  continua  viva  a  verdade  do  testemu- 
nho da  sua  vida.  sempre  corajosa  e  persislenie 
em  sua  lií  no  triuuln  do  Reino  de  Deus  e  sua 
justiça.  Continua  viva  em  lodos  os  que  se  com- 
prometem com  a  promoção  da  vida  abudante  que 
Deus  deseja  para  todas  as  suas  criaturas.  Viva 
nos  que  contestam  os  principados  e  poderes  da 
moric  i|uceM.T,ivi/am  e  oprimem  mulheres,  ho- 


O  Rev.  Jaime  tinha  estreita  amizada  com  a  IPIB 


mens  e  crianças,  negando-lhes  até  o  próprio  di- 
reito íi  vida. 

Tal  como  Calvino,  o  Rev,  Jaime  insistia  em 
afinnar  que  cultura  o  Deus.  que  é  amor  e  o  Espí- 
rito da  vida,  não  passa  de  hipocrisia  e  alé  idola- 
tria, quando  não  se  retleie  o  amor.  e  a  sede  da 
justiça,  lanto  nas  relações  pessoais  como  no 
empenho  por  uma  sociedade  mais  justa  e  mais 
compa-ssiva.  Disse  o  Rev,  Jaime:  '"A  Igreja  deve 
estimular  seus  membros  a  parliciparem  da  polí- 
tica por  interesse  coletivo  e  para  o  beneficio  de 
ioda  a  comunidade.  A  Igreja  deve,  em  nome  de 
Deus,  condenar  as  injustiças  e  propor  soluções". 

O  Rev,  Jaime  Wright  nasceu  em  Curitiba, 
de  pais  missionários  norte-ameri canos.  Optou 
pela  cidadania  brasileira  a  Hm  de  se  identificar 
mais  com  o  povo  a  quem  amou  e  serviu  com 
lotai  dedicação,  ao  ponlo  de.  em  algumas  ocasi- 
ões, arriscar  a  própria  vida.  Após  sua  formatura 
cm  Teologia,  ordenação  e  casamento  com  Alma 
Cole,  nos  EUA.  ele  retomou  ao  Brasil,  junta- 
mente com  esposa,  como  missionário  pela  Igre- 
ja Presbiteriana  (EUA).  Desempenhou  as  tare- 
fas de  educador,  evangelista,  pastor,  jornalista, 
redalor  de  livros,  presidente  da  Missão 
Presbitenana  do  Brasil  Central,  secretário  geral 
da  Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Brasil  e  presi- 
dente da  Fundação  Samuel. 

O  Rev.  Jaime  sempre  nutriu  amizade  e  ad- 
miniçât>  pela  IPIB  e  sua  tradição  histórica  sin- 
guktf .  por  livrar-se  das  interferências  alheias  para 
ser  igrejas  soberana,  submissa  apenas  ao  Se- 
nhor da  Igreja,  Facilitou  o  intercâmbio  entre  a 
IPIB  e  a  IP  (USA),  quando  presbitérios  da  IPIB. 
cm  1 978,  fizeram  convite  para  recebimento  de 
obreiros  fraternos,  bem  como  quando,  em  1983. 
a  IPIB  reatou  suas  relações  eclesiásticas  com  a 
Igreja  Presbilenana  dos  EUA,  O  Rev.  Jaime  tam- 
bém aluou  junto  à  IP  dos  Estados  Unidos  con- 
seguindo a  doação  para  a  IPIB  da  propriedade 
em  Samo  Amaro,  hoje  utilizada  pela  IPI  Vida 
Nova.  No  nível  mais  pessoal,  o  Rev.  Jaime  e  D, 
Alma  frequentaram  os  cultos  dominicais  da  1' 
IPI  de  São  Paulo  enquanto  moraram  na  Capital 
paulista. 

O  Rev.  Jaime  Wright  recebeu  o  título  de 
"Pastor  da  Cidadania",  em  1998.  como  home- 
nagem do  20°  Prémio  Jornalístico  Vladimir 
Her/og  de  Anistia  e  Direitos  Humanos. 

Rev.  Richard  Wiiliarn  Irwin 


Ministério  exemplar 


Jaime  Wright  prestou  serviços  como  pas- 
tor, educador,  administrador,  jornalista,  exe- 
cutivo e  líder  nas  áreas  de  relações  ecuménicas 
c  direitos  humanos.  Ele  nasceu  em  Curitiba 
1 211111)  e  serviu  o  Exército,  voluntariamen- 
le,  em  Passo  Fundo.  Após  os  antigos  ginásio 
e  clássico,  formou-se  na  Universidade  de 
Ozarks.  nos  EUA.  com  pós-graduação  em 
Pnncelon. 

Membro  da  Associação  Baiana  de  Impren- 
sa, foi  correspondente  não-remunerado  do  jor- 
nal A  TARDE  durante  os  dez  anos  em  que 
dirigiu  o  Instituto  Ponte  Nova.  em  Wagner,  e 
os  quatro  em  que  pastoreou  a  igreja 
presbiteriana  em  Caetilé. 

Sua  aluação  em  Caetité  ficou  marcada  pela 
denúncia  da  corrupção  fiscal  na  Bahia  (que 
resultou  na  inclusão  do  artigo  1 96  na  Consti- 
tuição Federal  de  1969),  c  pela  promoção  da 
r  Mesa  Redonda  Distrital  das  lojas  maçóni- 
cas (que  resultou  na  proibição,  pela  Grande 
Loja  Unida  da  Bahia,  de  qualquer  pronuncia- 
nienio  de  caráter  político).  Na  comemoração 
do  20"  aniversário  da  Declaração  Universal 
dos  Direitos  Humanos  ( 10/1 2/68).  o  Jornal 
do  Brasil  publicou  que  o  documento  final  da 
mesa-redonda  distnial  afirmava  que  "a  maço- 
nana  não  pode  nem  deve  ficar  indiferente  di- 
ante da  transgressão  contínua  dos  direitos 
humanos  em  nossa  sociedade,  visto  que  o  si- 
lêncio seria  não  somente  uma  conivência  com 
as  injustiças  praticadas  como  também  uma  trai- 
ção vergonhosa  do  nosso  glorioso  passado 
de  intransigente  combate  a  tudo  quanto  avilta 
ohomem"- 

Após  sua  transferência  para  a  direção  da 
Missão  Presbiteriana  do  Brasil  Central,  em 
São  Paulo,  ele  continuou  a  escrever  artigos 
para  periódicos  no  exterior  denunciando  as 
violações  dos  direitos  humanos  que  estavam 
ocorrendo  no  Brasil,  Por  recomendação  de 
amigos,  passou  a  assinar  suas  matérias  com  o 
pseudónimo  de  Roberto  Barbosa. 

Quando  a  Coordenadoria  Ecuménica  de 
Serviço  (CESE)  foi  organizada,  em  1 973,  ele 
foi  escolhido  para  elaborar  o  projeto  que  re- 
sultaria na  publicação  de  1 ,800,000  exempla- 
res da  edição  ecuménica  da  Declaração  Uni- 
versal dos  Direitos  Humanos,  Ajudou  a  orga- 
nizar, no  Rio  e  em  São  Paulo,  a  estrutura  de 
apoio  aos  refugiados  políticos  vindos  do  Uru- 
guai, Argentina.  Chile  e.  também.  Paraguai  e 
Bolívia,  Fundou  nesta  época,  juntamente  com 
Jan  Rochae  Luiz  Eduardo  Greenhaigh,  o  Co- 
mité de  Defesa  dos  Direitos  Humanos  e  Mar- 
ginalizados e  ajudou  a  fundar  o  Centni  Santo 
Dias  de  Direitos  Humanos,  também  da 
arquidiocese. 

Participou  em  31/1 0/75.  juntamente  com 
dom  Paulo  Evaristo  Arns  e  o  rabino  Henri 
Sobel.  do  "culto  proibido"  em  memória  de 


Wladimir  Heriog,  Em  1977  ajudou  a  for- 
mar o  "Movimento  Justiça  e  Libertação" 
que  reuniu  vinte  entidades  latinas  de  São 
Paulo,  Esse  movimento  produziu  um  docu- 
mento. Pela  Justiça  e  Libertação,  e  promo- 
veu uma  assembléia  gigante  no  santuário 
da  Penha,  em  1 8/07/77.  na  qual  ele,  Mário 
Simas  e  Salvador  Pires  foram  escolhidos 
para  falar. 

Dentro  da  "teologia  dasbre-chas"plane- 
jou,  juntamente  com  Luiz  Eduardo 
Greenhaigh  e  Bernardo  Kucinski,  formas 
de  aproveitamento  da  visita  do  presidente 
Jimmy  Cárter  ao  Brasil  (em  30/03/78),  com 
a  bênção  de  dom  Paulo  e  a  colaboração  da 
Folha  de  S.  Paulo  (que  driblou  a  censura), 
publicando  pela  primeira  vez,  em  30/03/78, 
uma  lista  de  23  desaparecidos  políticos 

A  partir  de  1979.  por  convite  de  dom 
Paulo  e  designação  sem  precedentes  da  Igre- 
ja Presbiteriana,  Jaime  Wright  passou  a  dar 
tempo  integral  nas  tarefas  de  direitos  huma- 
nos da  arquidiocese  de  São  Paulo,  quando 
já  estava  germinando  o  pfwjeto  Brasil:  Nunca 
Mais.  O  livro-resumodo  projeto  foi  publi- 
cado em  1 5/07/85  e  se  manteve  na  lista  na- 
cional dos  livros  de  não-ficção  mais  vendi- 
dos por  91  semanas  consecutivas. 

O  Rev.  Jaime  Wrighi  foi  membro  fun- 
dador das  Pastoral  de  Consolação  e  Solida- 
riedade do  Conselho  Latino-Americano  de 
Igrejas  (CLAI),  e  presidente  do  Serviço  Paz 
e  Justiça  na  América  Latina  (SERPAJ ), 

Em  virtude  de  suas  atividades  na  área 
de  direitos  humanos,  a  cidade  de  São  Pau  lo 
o  homenageou  em  1985  pela  sua  "contri- 
buição ã  cultura  e  à  democracia  durante  os 
2 1  anos  de  ditadura";  a  cidade  de  Belo  Ho- 
rizonte lhe  outorgou  cidadania  honorária, 
em  I986:em  1993  recebeu,  da  Câmara  Mu- 
nicipal de  Vitória,  o  título  de  Cidadão 
Viloriense;  duas  universidades 
estadunidenses  lhe  outorgaram  doutorados 
"honoris  causa":  e  a  Folha  de  S,  Paulo  o 
convidou  para  participar  no  ato 
mullirreligioso  pelos  70  anos  do  jornal  e 
pela  paz  no  Golfo  Pérsico,  em  199 1 

Embora  o  projeto,  "Brasil:  Nunca  Mais" 
tenha  sido  formalmente  concluído  em  1 985 
com  a  publicação  dos  doze  volumes  da  "en- 
ciclopédia", Jaime  Wright  continuou  infor- 
malmente como  coordenador  do  refendo 
projeto,  fornecendo  informações  quando 
solicitado. 

Nomeado  pelo  presidente  da  Repúbli- 
ca, ele  tomou-se  membro  do  comité  de  jul- 
gamento do  Prémio  Nacional  de  Direitos 
Humanos. 

Aposentado  desde  1993,  ele  continuou 
a  exercer,  no  entanto,  a  presidência  da  Fun- 
dação Samuel,  na  cidade  de  São  Paulo. 


É 
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O  Estandarte 


Capelania 


Capelania  Hospitalar 


Era  uma  manhã  fria  e  úmida  de  outono.  Ao  entrar  pela  porta  principal  do 
Hospital  Evangélico  de  Sorocaba,  para  iniciar  mais  um  dia  de  atividades  à 
frente  do  serviço  de  capelania,  fui  abordado  pur  uma  desesperada  senhora 
que.  segurando  as  minhas  mãos.  disse:  "Pastor,  só  você  pode  agora  nos 
ajudar!" 

Confesso  que  fiquei  assustado  e  inseguro,  em  função  de  tamanha  angústia 
e  desespero,  lembrando-me  da  mulher  sírio-fenícia.  pois  não  suplicava  ajuda 
para  si  mesma,  mas  intercedia  por  seu  filho.  Conduzido  por  aquela  mulher, 
caminhamos  juntos  até  o  quarto  onde  seu  filho  estava  internado.  A  cena  que 
presenciei  assuslou-me  ainda  mais.  pois  idenlificara  o  alvo  daquele  coração 
angustiado:  Ricardo,  seu  filho,  com  35  anos  de  idade,  há  mais  de  20  diabético, 
cego.  com  uma  perna  amputada,  pulmões  comprometidos  e  rins  paralisados. 
Estava  internado  para  amputar  a  outra  perna,  irremediavelmente  comprometi- 
da e  em  estado  necrótico.  Entre  os  gritos  de  desespero  e  dor  daquele  rapaz, 
fiquei  pensando,  a  partir  da  afirmação  inicial  de  sua  mãe.  em  como  poderia 
ajudá-los.  Seria  capaz  de  fazer  alguma  coisa,  sendo  que  nem  mesmo  os  medi- 
camentos amenizavam- lhe  as  dores? 

Em  frações  de  segundos  a  minha  menie  trovejava  inúmeras  idéias.  tenta- 
tiva frustrada  de  formular  algumas  palavras  de  consolo,  ou  de  gesticular  uma 
expressão  e  carinho.  Tudo  parecia  inútil.  Eu  me  sentia  vencido  e  impotente 
diante  de  tamanha  dor  e  sofrimento.  Aquele  rapaz  estava  perdendo  a  dignida- 
de. Nada  mais  tinha  sentido  ou  significado  para  sua  vida.  Intimamente  supli- 
cava pela  orientação  de  Deus.  falando  com  o  salmista;  "Dã  ouvidos,  ó  Deus. 
à  minha  oração;  não  te  escondas  da  minha  súplica"  (55.1)  e  sentia  como 
Moisés:"  sinto-me  aterrado  e  trémulo". 

Eis  que.  em  dado  momento,  a  senhora  dirige-se  ao  rapaz  dizendo:  "Filho, 
o  pastor  está  aqui.  fale  um  pouco  com  ele'."  Sua  reação  foi  espantosa.  Apesar 
de  todas  as  dores,  limitações  e  angústias,  ele  tratou-me  com  muita  atenção  e. 
segurando  firme  em  minhas  mãos,  disse-me:  "Pastor,  em  só  quero  morrerem 
paz  e  sem  dor!  Deus  não  pode  me  responder?" 

Confesso  que  chorei.  Sua  mãe  se  aproximou,  entrelaçamos  as  mãos  e 
oramos  em  favor  daquela  vida.  Depois  da  cirurgia  de  segunda  amputação, 
muitos  dias  dolorosos  marcaram  a  vida  do  Ricardo,  de  sua  família  e.  certa- 
mente, de  todos  no  Hospital.  Ninguém  conseguiu  se  manter  insensível.  Ges- 
tos e  mais  gestos  de  solidariedade  e  carinho  se  avolumavam,  até  que  seu 
encontro  com  a  morte  se  tomara  inevitável.  Todos  os  dias  ele  aguardava  pelo 
momento  de  oração.  Sem  entender  exalamente  os  motivos  de  tamanho  sofn- 
mento.  ele  acreditava  em  Deus  e  humildemente  se  colocava  à  sua  disposição, 
como  se  dissesse:  "o  Senhor  durante  o  dia  me  concede  a  sua  misencórdia,  e  à  noite 
comigo  está  o  seu  cântico,  uma  oração  ao  Deus  da  minha  vida"  (Salmo42.8), 

Minha  convicção  é  a  de  que.  nas  páginas  do  "Livro  da  Vida",  mais  um 
nome  heróico  se  fez  registrar,  não  pela  dor  suportada,  mas  pela  fé  que  se 
revelou  ao  suportar  tamanho  sofnmento  c  constrangimento.  Quando  pensar- 
mos em  ajudar  alguém  que  sofre,  seja  no  leito  de  dor.  ou  diante  das  angústias 
sofríveis  da  vida.  lembremo-nos  de  nossa  limitação  e  choremos  intercedendo 
pela  assistência  graciosa  de  Deus.  que  não  nos  negará  o  atendimento  às  súpli- 
cas de  nossos  lábios. 

Na  coluna  de  Capelania  Hospitalar,  estaremos  narrando  algumas  experi- 
ências com  divulgação  autorizada  pelos  pacientes  e  familiares,  visando  com- 
partilhar o  aprendizado  a  que  Deus  nos  tem  amorosamente  submetido.  Se 
você.  leitor  desejar,  escreva-nos  falando  de  suas  impressões  e  contando  suas 

experiências.  ^    _  , 

Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis. 

Capelão  do  Hospital  Evangélico  de  Sorocaba 

Fone/Fax  (015)  222-2666  ■  evangelic0@cru2eironel.com.br 


Leia  e  assine  O  Estandarte 
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Vamos  à  casa  do  "Senhor" 
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TeologiaeM-Debaie 


flev.  Áureo  Rodrígues  Oliwin 


O  Espírito  Santo  e  o  mundo  segundo  Calvino 


Prosseguindo  em  nosso  propósito  de  apre- 
sentar uma  síntese  do  pensamento  de  Calvino 
sobre  o  Espírito  Santo,  vamos  analisar  neste  ar- 
tigo a  relação  entre  o  Espírito  Santo  e  o  mundo. 
Tradicionalmente  o  Espírito  Santo  icm  sido  vis- 
to ajienas  na  sua  relação  com  o  indivíduo,  pro- 
du/mdo  regeneração,  santificação,  intercessão, 
dons,  cic.  Inclusive  Barth  considerava  o  Espírito 
como  a  realidade  subjeti  va  da  salvação,  é  óbvio 
que  não  no  sentido  dos  integrantes  da  Reforma 
radical  (alguns  anabatistas  e  depois  alguns 
pieliMas)  t|uc  negavam  qualquer  outra  possibili- 
dade de  relacionamento  do  Espírito  fora  da  esfe- 
ra individual. 

Poucos  teólogos  deram  atenção  a  esse  as- 
pecto da  obra  do  E,  Santo.  Exceçôes  têm  sido 
Hendrikiis  Bcrkbof  com  sua  doutrina  dc 
"santificação  das  estruturas"  exposta  no  seu 
"DocUina  dei  Espirito  Santo"  e  Jurgen  Moltmann 
em  sua  obni  "Deus  na  Criação"  publicada  pela 
Vo/es.  A  teologia  de  Calvino  neste  particular  é 
inovadora.  Ele  concebe  a  obra  do  E, Santo  em 
irês  níveis  da  vida:  a)  Universal,  onde  todas  as 
criaturas  são  sustentadas  o  preservadas  pela  obra 
do  Espírito.  Deste  modo  toda  forma  de  vida  e 
movimento  derivam  do  Espírito;  b)  A  açâo  do 
Espírito  que  diz  respeito  aos  seres  humanos, 
variando  no  seu  caráter  e;  c)  Ação  do  Espírito 
nos  eleitos,  produzindo  santificação,  Esta  seria 


uma  esfera  espiritual  de  atuação 
{Coment.Romanos,275).  Calvino  ainda  cKama 
esta  última  como  a  vida  por  excelência,  onde 
Deus  vive  propriamente  em  nós  e  somos  gover- 
nados mediante  seu  Espírito  (Coment. 
Efésios.!  36) 

A  obra  no  primeiro  nível  (universal)  desli- 
na-se  a  manter  a  ordem  e  a  evitar  o  caos,  bem 
como  produ/ir  a  vida,  Calvino  assim  se  expres- 
sa: "A  bele/a  do  universo  -  a  qual  percebemos 
agora  -  é  devida  à  força  e  preservação  do  poder 
do  Espírito.  (. . )  Porque  é  o  Espírito  que  por  toda 
parle  difunde,  sustenta  todas  as  coisas,  produz 
crescimento,  traz  a  vida,  tanto  no  céu  como  na 
terra.  Porque  Ele  não  é  limitado  e  vai  além  das 
categorias  das  criaturas  e  dá  a  todos  sua  energia 
e  sopra  (infunde)  sobre  eles  essência,  vida  e 
movimento.  Ele  de  fato  é  divino."  (In.st.l,  1 3. 1 4) 

A  obra  no  segundo  nível  dii:  respeito  à  vida 
humana  que  é  mantida  pelo  Espírito  Santo  que 
com  seu  poder  disseminado  por  toda  pane  pre- 
serva-a.  dando-lhe  vigor  e  força.  A  imagem  e 
semelhança  constitui-se  aqui  o  indicativo  da  dis- 
tinção humana  sobre  as  demais  criaturas.  Os 
dons  naturais,  embora  corrompidos,  não  foram 
extintos  com  a  queda,  todavia  os  chamados  dons 
sobrenaturais  tais  como  fé,  amor,  santidade,  jus- 
tiça, etc.  foram  extintos,  sendo  somente  restau- 
rados mediante  Cristo  Devido  ã  corrupção  dos 


dons  naturais,  a  razão  e  a  capacidade  de  julga- 
mento foram  afetadas.  Todavia  algumas  habili- 
dades tais  como  governo,  administração,  habili- 
dades mecânicas,  ciências,  artes  liberais  são  con- 
sideradas como  "centelhas"  que  ainda  brilham, 
evidenciando  os  dons  naturais  distribuídos  e  pre- 
servados pelo  E.Santo  visando  o  bem  comum. 
Calvino  ainda  acrescenta  destacando  a  ciência 
como  um  dom  divino:  "Se  nós  considerarmos  o 
Espírito  Santo  como  a  única  fonte  de  verdade, 
nós  nunca  rejeitaremos  a  verdade  em  si,  nem  a 
desprezaremos  onde  quer  que  ela  se  manifeste, 
cxceto  se  quisermos  desonrar  o  Espírito  de 
Deus,"  No  mesmo  lugar.  Calvino  adverte  que  o 
desprezo  às  verdades  humanas,  aqui  incluídas  a 
verdade  filosófica,  matemática,  médica,  jurídica 
etc,  constitui  ingratidão  a  Deus.  Não  podemos, 
diz  Calvino,  ler  os  filósofos  e  mestres  antigos 
sem  grande  admiração,  reconhece  ndo-lhes  seu 
valor  e  proeminência,  contudo  tendo  em  mente 
que  tudo  isso  nos  vem  através  do  Espírito  Santo. 
Finalmente.  Calvino  adverte  que  embora  tais  ca- 
pacidades sejam  dons  divinos,  elas  são  inaptas 
para  penetrarem  a  verdade  divina.  A  mente 
irregenerada.  nas  suas  palavras,  é  semelhante  ao 
viajante  em  um  campo  que  no  meio  da  noite, 
lendo  um  relâmpago  brilhado,  contempla  uma 
extensa  área,  mas  antes  que  possa  mover  o  pé  vê-se 
novamente  tomado  pela  escuridão  (Inst.  I1.ZI2-18). 


Quais  as  implicações  do  modo  como  Calvino 
vê  o  Espírito  aluando  no  mundo?  Em  primeiro 
lugar  isto  nos  ajuda  a  nos  libertarmos  da  idéia 
estreita  que  o  Espírito  está  preso  ou  circunscrito 
aos  limites  da  igreja  ou  do  indivíduo.  Num  sen- 
tido extremo,  estão  aqueles  que  não  concebem  o 
Espírito  Sanlo  aluando  fora  dos  limites  da  igreja 
ou  denominação.  Outros  entendem  que  o  Espíri- 
to só  atua  no  indivíduo  regenerado.  Esta  talvez 
lenha  sido  uma  herança  negativa  do  pietismo. 
Em  segundo  lugar,  a  ênfase  na  obra  cósmica  do 
Espírito  deriva  da  convicção  na  plena  divindade 
do  Espírito  que,  não  se  confundindo  com  qual- 
quer outro  espírito,  e  a  todos  excedendo,  conce- 
de poder,  vida,  energia,  movimento  a  todas  as 
coisas.  Em  terceiro  lugar,  leva-nos  a  entender  o 
sentido  da  criação  como  meio  de  glorificiu"  a  Deus. 
Karl  Barth  afirmava  não  haver  finalidade  autó- 
noma para  a  criação.  Ou  seja.  as  obras  de  Deus 
glorificam  seu  nome  e  nos  convidam  constante- 
mente ao  louvor,  adoração  e  reconhecimento  ao 
Criador  pelos  seus  dons  que  nos  são  dados  para 
o  bem  comum.  Nesse  sentido  também,  lodos  os 
seres  humanos  se  tomam  inexcusáveis  diante  de 
Deus.  Finalmente,  a  obra  cósmica  do  Espírito 
tem  implicações  éticas  e  missionárias.  Somos 
chamados  a  amar  a  todos  indistintamente,  pois 
neles  está  a  imagem  de  Deus,  anunciando-lhes  o 
propósito  restaurador  através  do  Espírito  Santo. 


Rev.  Gérson  Bueno:  fica  o  exemplo 


Estamos  comunicando,  com  profundo  pesar, 
o  falecimento  do  Rcv,  Gírson  José  Bueno,  ocor- 
rido no  dia  20  dc  Abnl  de  1999,  na  cidade  dc 
Pimcnia  Bueno.  Rondfinia.  Para  a  esposa  Cecília 
c  para  us  fillios,  filhas  e  demais  familiares  fica  d 
onsolo  de  um  testemunho  vibrante  de  alguém 
que.  em  vida.  soube  honrar  ao  Senhor  Deus.  Esie 
consolo,  diga-sc  de  passagem,  deve  ser  estendido 
a  todo  o  rebanho  presbitenaiio  independente  do 
Prcshilénit  Maio  Gn>s.so  -  Rondõnia.  quiçã,  de  Uxlo 
o  Bra-sil.  O  Rev.  Gérson  marcou  niissas  vidas. 

Oficiaram  o  ato  os  Revs.  Jonas  Furiado  do 
Nascimento  e  Elvio  de  Almeida  e  o  Miss.  Jtwl 
Franco  dc  Moraes  (membros  da  dirclona  do  Pres- 
tiitcnol.  O  Rev.  Jonas  foi  também  o  reprcsenianie 
da  Sccíciana  dc  MissÓcs  du  IPIB.  Presentes  ainda 
o  Rev.  Amaun  da  Silva,  o  Mins.  Valdivino  Doma. 
o  Rcv.  Giispar  (da  IPB)  e  o  estudante  Rogério 
Batista  Ribeiro.  Foi  marcante  a  presença  das  igre- 
jas da  região,  ovelhas  quendas  do  Rev.  GérNOn, 
hkIos  inMcs  pelo  iKorrido  mas  podendo  cantar 
belos  hinos  de  ccrte/a  dc  que  nosso  innão  estí 
com  o  Senhor  c  dc  esperança  de  que.  um  dia. 
estaremos  Hxios  reunidos  no  lar  celestial, 

O  Rev  Gérson  José  Bueno  nasceu  em  .^0  de 
junho  de  1922.  em  Lu/iãnia.  GO.  na  fazenda 
Mato  Grande.Teve  intâacia  dilícil  pcmieada  por 
doenças  provocadas  por  um  ambiente  caivnte  de 
nícursos.  Aos  8  anos  sofreu  a  penJa  do  pai  e  desde 
então  assumiu  responsabilidades  como  atnmo  dc 
família  de  8  irmíos.  Devido  às  dificuldades  não 
teve  como  estudar.  Aprendeu  com  o  pai  o  Cate- 
cismo dc  Doutrina  Cristã  e  alguns  hinos  do  "Sal- 
mos dc  Hinos"  "Acho  que  a  melhor  heninça  que 
recebi  de  meus  puis  foi  esse  zelo  de  ine  ensinar  a 
Bíblia  c  me  fa/er  dccor.\r  a  doutrina  e  mensagens 
cantadas",  dizia  sempre 


Casou-se  cm  17  dc  Outubro  de  1940.  com 
Uiunnda  Cristino  da  Silva  (d.  Lola),  com  quem 
viveu  até  o  falecimento  desta  cm  18  dc  julho  de 
1997,  Sobre  seu  casamento  nos  falou  assim:  "apa- 
receu uma  jovem  que  se  atreveu  a  casar  comigo, 
mesmo  com  minha  pobreza,  pois  era  mais  pobre 
que  Jó"  Após  fic;ir  viúvo,  o  Rcv.  Gérson  contraiu 
segunda  núpcias  com  a  senhora  Cetília  .  em  20 
de  julho  de  1998  Sempre  falou  com  alegria  dos 
filhos  que  teve  com  d,  Lola:  Geroniia.  Débora, 
Kl/a,  Rubens,  Josué.  Osmar.  EUir  e  Iron. 

O  Rev.  Gérson  fc/  suu  pública  profissão  de  fé 
perante  o  Rev.  Nicola  Aversari.  Muitos  pastores 
conlributiain  com  a  sua  formação  cristã,  mas  foi 
o  Rev.  Ryoshi  lizuka  que  teve  participação  deci- 
siva na  vtdac  no  núnislério  deste  baluarte  do  Evan- 
gelho em  Rondõnia.  Foi  o  Rcv.  Ryo^hi  que,  pri- 
meiramente, o  lirou  do  analfabetismo  c,  depois,  o 
preparou  para  o  ministério  missionário  em 
Rondóiiiu,  Para  de.  o  Rev.  Ryoshi  era  o  "grande 
amigo  e  comp:inhcim  de  ministéno".  Como  exem- 
plo de  dedicação  íi  igreja,  o  Rev.  Gérson  foi 
presbítero  por  vários  anos.  hderando  a  Igreja  com 
uma  preiKupação  e  alma  dc  pastor,  atendendo  o 
próximo  ã  exemplo  de  seu  Mestre  Jesus. 

O  desafio  Rondônia.  Com  a  iiugração  para  o 
então  Território  Federal  de  Rondóma,  que  conui- 
va  também  com  famílias  de  crentes  presbiterianos 
indcpcndenics.  urgia  implantar  a  Igreja  nestas  ter- 
ras onde  se  buscava  uma  nova  oponunidadc  de 
vida  cm  meio  a  tantos  desafios  e  sofrimentos.  Por 
volta  de  1973.  o  Rev.  Ryoshi  visitou  Rondõnu. 
De  volta  a  Goiás,  em  Reunião  do  Presbitério  Bra- 
sil Central,  desafiou  o  amigo  Gérson,  di/cndo- 
lhc;"Deus  precisa  de  você  cm  Rondóma".  Segun- 
do o  próprio  Rev.  Gérson,  ao  ouvir  cMas  pala- 
vras, respondeu  "Se  ele  precisa,  ele  me  mimda. 


pois.  .sou  dele...  Comecei  a  orar". 

Mesmo  sendo  professor  da  rede  pública,  ve- 
reador eleito  para  dois  mandatos  e  prcsbíteo  em 
Goiás,  o  Rev.  Gérson  foi  para  Rondônia  em  1976. 
Primeiramente,  aproveitando  seis  meses  de  licen- 
ça do  magisténo  e.  posienormente.  seguindo  em 
definitivo  para  permanecer  ali  até  o  dia  de  seu 
falecimento,  sendo  sepultado  no  cemitério  da  ci- 
dade de  Pimcnia  Bueno.  Em  recente  conversa 
com  o  Rcv. .  ele  confessou:  "tenho  recebido  con- 
vites para  deixar  Rondônia.  desejo  permanecer 
aqui  até  o  fim  de  meus  dias".  E  assim  se  fez. 

Nosso  irmào  sempre  destacou  o  apoio  que 
recebeu  para  o  seu  abençoado  ministério,  desde 
os  tempos  da  Junla  de  Missões,  depois  Secretana 
de  Missões,  de  Igrejas  e  pessoas  Vale  registrar 
uma  experiência  que  ele  contou  dos  seus  primei- 
ros momenios  em  Rondônia.  "Meu  salário,  na 
época,  era  de  um  mil  e  quinhentos  cru/eims  { CR$ 
L500.tX>).  o  que  nào  dava  para  nossa  manuten- 
ção. Por  isso  comecei  a  uabalbar  para  não  recla- 
mar ou  pedir  aumento  de  saláno.  No  fim  de  seis 
meses,  no  mês  de  outubro  de  76.  o  meu  saKino 
atrasou  e  por  causa  da  chuva  não  podia  trabalhar 
como  vinha  fazendo.  Numa  noite  minha  filha 
que  me  acompanhara  para  Rondõnia  disse-me 
que  não  havia  nada  p;ira  o  almoço  do  dia  seguin- 
te. Eu  tinha  somente  dois  cruzeiros  (CR$  2,00)  na 
algibeira.  Era  exatamente  o  preço  de  um  selo  de 
uma  carta  que  havia  escrito  para  minha  esposa  - 
mas  falei  para  ela  que  dana  um  jeilo.  Ao  chegar 
ao  correio,  no  dia  seguinte,  com  o  dinheiro  que 
mc  restava  selei  a  carta  para  a  minha  esposa  e 
fiquei  de  bolso  limpo.  Foi  quando  encontrei  na 
caixa  posial  uma  cana  da  1*  IPI  de  Sâo  Paulo  com 
um  cheque  de  seis  mil  cruzeiros  (CR$  6.000,00) 
3  ser  dcsconiado  no  conrio,  enviado  peio  pastor 


daquela  Igreja  e  por  um  de  seus  membros  que 
nâo  quis  se  identificar".  Pelo  que  consta,  o  Rev. 
Gérson  nunca  soube  quem  era  este  irmão.  Dizia 
que  gostaria  de  saber  Mas  dizia  que  sempre  ora- 
va por  este  instrumento  de  Deus  que  abençoou 
sua  vida.  Bem-aveniurados  aqueles  que  apoiam  a 
obra  missionána.  pois,  sem  o  saber,  alimentam  os 
escolhidos  de  Deus.  Ele  continuou  recebendo 
apoio  e  incentivo.  Uma  das  últimas  cartas  que 
recebeu  era  de  1 1  de  Março  deste  ano,  e  é  assina- 
da por  uma  jovem  de  nome  Cláudia  de  Oliveira, 
19.  da  IPI  de  Jundiaí.  SP.  na  qual  dirigiu  palavras 
ao  casal  Rev.  Gérson  e  esposa  Cecília.  "Eu  louvo 
a  Deus  por  existirem  pessoas  como  vocês,  dispôs 
las  a  deixar  suas  vida.s  para  servir  o  Senhor,  iraba 
lhando  com  outros  missionários,  dando  upoian 
do-os".  Que  o  Senhor  continue  a  levantar  jovens 
para  a  obra  missionária  e  que  apoiem  os  que  se- 
guem para  os  campos. 

Como  região  eclesiástica,  sentimos  profun- 
damenie  o  passamento  do  Rev.  Gérson.  Compa- 
nheiro, amigo,  sempre  apoiando  os  mais  jovens. 
Em  nossas  reuniões,  em  momentos  de  decisões 
mais  difíceis,  era  conselheiro.  Quando  se  precisa 
alguém  para  resolver  alguma  dificuldade,  no  in- 
tuito de  promover  a  paz  do  rebanho,  ouvia-se. 
unanimemente:  Rcv  Gérson  José  Bueno.  E  lá  ia  o 
pacificador,  o  pastor  que  amava  profundamente 
suas  ovelhas.  No  momento  de  despedida,  ouvi  de 
um  jovem  pastor:  "será  que  teremos  um  novo 
Rev.  Gérson?"  Conclamamos  lodo  o  arraial 
presbiteriano  independente  a  orar  pelos  familia 
res  e  pela  Igreja  em  Rondõnia.  para  que  o  exem- 
plo do  Rev.  Gérson  os  anime  a  continuarem  fir- 
mes no  Senhor. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 
Presidente  Presbitério  tâT/RO 


Julho/1999 

Homenagem 


O  Estandarte 


Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira 


o  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira  nasceu 
em  1 4  de  junho  de  1 900.  no  povoado  de  Tanque, 
na  Paraíba,  município  de  Mamanguape.  Seus  pais 
foram  Avelino  Gomes  Moreira  e  Francisca  Rufm 
Gomes. 

Até  os  12  anos,  o  Rev.  Sebastião  viveu  em 
zona  rural  e  aí  trabalhou  até  que  seus  pais  muda- 
tani-se  para  Cabedelo,  principal  porto  da  Paraíba. 
Ali  a  família  conheceu  e  aceitou  o  evangelho  e  o 
adolescente  Sebastião  entregou-se  a  Deus  aos 
16  anos.  e  logo  começou  a  dirigir  cultos  na  con- 
gregação e  a  pregar  o  evangelho;  essa  congrega- 
ção tomou-se  a  Igreja  Presbitenana  Independente 
de  Cabedelo. 

Sentindo  o  chamado  de  Deus  para  o  minis- 
tério sagrado,  o  jovem  Sebastião  ingressou  no 
Seminário  Teológico  do  Norte,  em  Recife,  onde. 
em  cinco  anos,  concluiu  o  curso  de  teologia. 

O  Rev.  Sebastião  ca.sou-secom  Otília  Maciel 
da  Silveira  Moreira  em31  de  dezembro  de  1924, 
Ela  partiu  para  a  eternidade  em  19  de  abnl  de 
1 956.  Em  segundas  núpcias  casou-se  com  Ma- 
ria Madalena  de  Matos  Moreira,  a  13  de  junho 
de  1960. 

Do  primeiro  casamento  nasceram  Gláucia  e 
Débora.  A  primeira  deu-lhe  dois  netos. 

Concluído  o  curso  de  teologia,  o  candidato 
ao  ministério  foi  licenciado  pelo  Presbitério  do 
Leste  em  27  de  março  de  1927,  Esse  presbitério 
tinha  jurisdição  a  pí^irde  São  Paulo  e  se  esten- 
dia até  o  nordeste  do  Brasil.  Permaneceu  como 
licenciado  por  2  anos  pela  impossibilidade  fi- 
nanceira do  presbiténo  de  custear-lhe  as  despe- 
sas de  viagem  até  São  Paulo  em  1928  para  a 
reunião  do  concílio. 

Em  1 929.  no  dia  29  de  março,  o  licenciado 
foi  ordenado  ao  sagrado  ministério,  ficando 
jurisdicionado  ao  Presbitério  do  Norte,  reorga- 
nizado nessa  ocasião. 

Seu  pnmeiro  campo  de  trabalho,  ainda  como 
licenciado,  tinha  sido  Aracaju  e  lácontinuou,  agora 
como  ministro  ordenado.  Organizou  a  União  da 
Mocidade,  cnou  o  Centro  de  Cultura  Espiritual 
Joaquim  Alves  Corrêa,  a  Liga  Missionária  e  o 
jornal  A  Voz  da  Mocidade.  Nesse  período  de  seu 
ministério,  o  Rev.  Sebastião  abriu  trabalho  da 


Reconhecimento:  O  dia  do  pasior  jubilado p» 
escolhido  cm  homenasem  ao  Rev.  Sebastião 

igreja  em  Boquim.  Miguel  dos  Anjos.  São  Cris- 
tóvão. Ribeirópolis.  Salvador.  São  Uiurcnço  do 
Catu.  Lagoinhas.  Maruim.  Santo  Álvaro,  Divi- 
na Pastora  e  Xumbega. 

O  segundo  campo  de  trabalho  do  Rev.  Se- 
bastião teve  como  sede  Natal,  onde  permaneceu 
por  dez  anos.  Nessa  cidade  liderou  a  construção 
do  Hospital  Evangélico,  Foi  também 
vereador  de  Natal  e  deputado  esta- 
dual do  Rio  Grande  do  Norte,  tendo 
prestado  relevante  serviço  ao  muni- 
cípio e  ao  estado  como  representan- 
te do  povo. 

Posteriormente,  o  Rev.  Sebasti- 
ão foi  u-ansferido  para  o  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro  onde  esteve  de 
1955  até  1965,  Nesse  período  abriu 
o  trabalho  em  Governador  Valadares, 

Na  década  de  sessenta,  o  Rev, 
Sebastião  foi  convidado  para  ir  a 
Brasília  pelo  então  presidente  do 
Presbitério  Brasil  Central,  em  1962 
No  ano  seguinte,  esse  convite  foi 
renovado  peio  Conselho  da  IPI  Cen- 
tral de  Brasília-  Não  pôde  atender  esses  dois 
convites,  mas  em  1 965  foi  para  a  capital  do  Bra- 


sil; nessa  ocasião  as  igrejas  de  Brasília  fa/i- 
iim  parte  da  Junta  de  Missões,  por  decisão 
do  Supremo  Concílio,  a  pedido  do  presbité- 
no BnLsil  Central.  Em  Brasília,  o  Rev.  Se- 
bastião pastoreou  as  igrejas  Central  de 
Brasíliae  Cmzeiro.  O  Rev,  Sebastião  f  oi  ho 
meiiageado  com  o  titulo  de  cidadão  naliilensc 
c  de  pastor  emérito  das  igrejas  Central  de 
Brasília. Cru/eiroe  Tdc  Natal, 

EnU^e  os  muitos  cargos  desempenhados 
peU)  Rev  Sebastião  pudemos  res^^allar  estes: 
presidente  de  presbiténos,  vKv-presidcnte  do 
Sínodo,  concílio  maior  na  época;  diretor  da 
Confederação  Evangélica  do  Brosil;  Presi- 
dente do  Conselho  de  Pastores  do  Distrito 
Federal;  capelão  do  Conselho  de  Pastores  do 
Distrito  Federal;  membro  do  Alto  Conselho 
da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  e  imiitos  outros. 

O  dia  do  pastor  jubilado  é  comemorado  na 
IPIB  no  dia  1 4  de  junho,  data  do  niLscimenlo  do 
Rev.  Sebastião,  como  homenagem  a  esse  servo 
fiel  do  Senhor  Jesus. 

Pastor  consagrado,  fiel  à  Palavra  de  Deus  c 
à  igreja,  o  Rev,  Sebastião  (cm  uma  folha  muito 
rica  de  serviços  prestados  ao  Reino  de  Deus, 
Espínto  manso  e  cordato,  leal  e  corajoso,  fran- 
co, o  Rev.  Sebastião  sempre  teve  um  comporta- 


Oilimo  encontro,  o  Rev.  SehaMiâo  com  sua 
esposa  e  com  os  Revs.  Leonímo  e  Silas 


memo  mareado  [Kla  ética  mais  refinada. 

O  Rev,  Sebastião  dcstacou-sc  como  escritor 
o  or^idor  saem  Sua  mensagem,  pnifundu.  poéti- 
ca, clarae  objetiva.  sempre  toi  muito  ak-nçoada. 

O  Rev.  Sebasliilo  quase  chegou  aos  99  anos 
faltando  apenas  um  dia  Vida  longa,  abençoada  e 
sempre  a  serviço  da  causa  do  Senlmr  Jesus.  Es- 
lavajubiladn.  mas  ainda  deslniinvu  de  Ixm  smide 
e  total  lucidez,  o  que  lhe  permitia  ainda  pregar, 
participar  de  reuniões  do  pn-shiténo  e  reali/ar 
outras  tarefas  do  sugnido  miiiisléno. 

O  Rev,  Sebastião,  conhecido  como  "Lcao 
do  Norte"  iielo  seu  dcscm|>enho  conijoso.  deste- 
mido c  desbravador  no  nordeste  do  Brasil,  toi 
convocado  por  Ocws  para  monu  definitivamente 
no  lar  celestial,  no  dia  l  .1  de  junlio.  em  Brasília, 
onde  rc.sidiu  e  exereeu  seu  ministério  desde  1965. 

O  culto  solene  de  despedida  loi  celebrado  na 
Igreja  Central  de  Brasília  com  a  presença  nume- 
rosa de  parentes,  amigos,  colegas  de  ministério  e 
irmãos  na  lé.  sendo  dirigido  peh»  Rev,  Onésimo 
Eugénio  Barbosa,  pastor  da  igreja  c  pre-sidcntc 
do  Sínodo  Brasil  Ceiílial 

A  Igreja  Presbilcriaiia  Independente  do  Bra- 
sil esteve  re-prescntiida  por  seu  presidente.  Rev, 
l^ontino  Farias  dos  Santos,  seu  secreiãrio  exe- 
cutivo. Rev,  i-hci  I-crreira  Silveira  Lima.  l"  Vice 
presidente  du  Assemhléia  Geral.  Rev,  Ollioiíicl 
Gonçalves.  Rev,  lidval  l-erreini  Bnmdilo.  .V  Vice 
presidente.  Presb.  Rui  de  Araújo  U)bo.  3"  Sccre 
tário.  além  de  presidentes  de  presbilénos  e  síntxlos. 
Apresentamos  à  di>na  Leniiilia.  esposa,  ãs 
filhas  Débora  e  Gláucia,  ao  genro  Cicibson  e  aos 
netos  Glaubson  e  Gélcia.  nosso  cannho  e  .soÍi- 
dariedadc  neste  momento  de  profunda  saudade. 
Homenageamos  esse  consagrado  ministro 
do  evangelho,  rendemos  graças  a  Deus  por  tão 
preciosa  vida  à  qual  se  ajusta  perfeitamente  a 
palavra  inspirada  do  salmista: 

■'O  justo  fiorescerú  como  a  palmcim,  crc.scc- 
rú  como  o  cedro  do  Líbano", 


fíev.  Silas  Silveira, 
Presidente  do  PresMérIo  Distrito  Federal 


Notas  de  Falecimentos 


Rev.  Azor  Bernardes 
da  Silva 

"Depois  destas  coisas  olhei,  e  eis  que  esta- 
va uma  porta  aberta  no  céu.  e  a  Primeira  Voz. 
com  a  trombeta  disse:  SOBE  AQUI..."  Na  ma- 
nhã do  primeiro  dia  da  semana  (28/03/99)  o 
servo  do  Senhor  acima  nominado  ouviu  a  vo/ 
do  céu  a  chamar-thc  para  as  mansões  celestiais, 
lugar  que  sempre  anunciou.  Nascido  aos  20/ 
01/1924  converteu-se  a  Jesus  ainda  jovem, 
exereeu  liderança  na  IPIB  como  presbítero  e 
aos  19/01/1964  foi  ordenado  ao  santo  ministé- 
rio. Pastoreou  a  princípio  o  cam[^o,de  Douf^- 


'  dos^S  formado  lambém  pelas  cidades  de  |j 
'  'KnambVtíoVaáiíIít.íí^^panS.  Aquidauana.  . 


etc.  Exerceu  posteriurmentc  o 
pastorado  sobre  várias  igrejas  do 
Paraná  c  por  fim  pastoreou  em  Sao 
Paulo,  onde  residia,  as  igrejas  de  São 
Mateus  e(iuaiana/cs. 

Deixou  6  filhos  e  filha-s.  genros, 
noras,  netos  e  bisnetos  c  D.  Nair.  sua 
esposa  cm  NCguiidas  núpcia-s.  vislo 
ter  sido  viúvo  de  D.  Palmira  que  lam- 
bém está  com  o  Senhor  Nos  úlliinos 
dia.s.  de  forma  até  inesperada,  cha- 
mou sua  filha  pnmogémla.  esposa  do 
1  ibscnior  desta,  c  ofcrcccu-lhc  a  co- 
kiinea  de  hinos,  connhos  e  poesias 
dc  sua  autoria.  F-ntre  Natal  c  Ano 
Vn  v  liltimos  disse  perante  uma  fil- 
,  ao  neto  pnmogônity:  "Olá. 
-il ,  judo  bem?  Eu  aqu)  çst<*<  Ivni. 


cada  vez  mais  perto  do  céu!" 

Passou  muitas  lutas,  mas  sua  firme/ii  c  cren- 
ça na  palavra  de  Deus  e  certeza  da  cleiçàu  em 
Cnsto  eram  singulares,  A  cerimõma  de  ação  de 
graças  foi  presidida  pelo  subscritor  desta  no 
templo  da  Igreja  Batista  Nova  Jerasalém.  quan- 
do foram  cantados  hinos  dc  sua  autoria  c  o 
PcndSo  Real.  oficial  da  IPIB,  íim  nome  da  fa- 
mília fica  registrado  o  agradecimento  pelo  apoio 
espiritual  e  financeiro  dc  Presbitério  Leste 
Paulistano,  bem  como  pelas  honrosas  presen- 
ças dos  Rcvs,  Ui/ Pereira  iPresidentOc  Elias 
Andrade  Pinto  (.Secretário  Executivo),  Agradc- 
cimcnlos  também  à  Igreja  Batista  Nova 
Jcrursalém.  seu  pastor.  Nilton,  e  a  iodos  que  sc 
fizeram  presentes  oferecendo  alento  aos  coni- 
çíies  cnluudo,s  OthonM  Gonçêlm, 

1»  Vice  Presidente  da  As.^bléi9  Oertí 


Julho/1999 


O  Estánãarte 


Tem  Sempre  o  Mglkor 
Para  Você 


o  Estandarte:  1 06  anos  modernizando  a  infomaf io 

Tem  se  mantido  vigoroso,  apesar  de  ser  o  mais  antigo  do  Brasil,  é  moderno,  comunicativo  e  vem 
se  mantendo  como  um  exemplo  na  comunicação.  Você  já  se  tornou  assinante? 

Infonnoções:  (011)255-3995 


"Arvorai  o  estandarte  ás  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


Pehi  Coroii  Real  do  Salvaclor 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fanes  (011)  258-1122   250-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amoral  Gurget.  no  452  -  Sobre  Loja 


J       CEP:  01221-ODO  •  Sflo  Pauto-SP 


'Cristo,  a  resposta  que  você  precisa.'" 
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